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A P A R T A D O 
DE 

CORREOS 
N.«> 46 

C O 

Se celebró ayer en La Corana 
íod paríícípacim de grupos 
délas cuatro províocías gallegas 

G o l p e d e E s t a d o e n L a o s 

Ha sido derrocado Suvana Fuma 
cuya suerte se desconoce 

L e sucede una nueva 
r e v o l u c i o n a r í a p o p u l a r » , 

La Coruña . — La C o r p o r a c i ó n munic ipal de La Co-
ruña ha ofrecido la t radicional cena de gala en honor 
a Su Excelencia el Jefe del Estado y su esposa. E l 
acto tuvo como marco los salones regios del palacio 
consistorial. En la foto, S. E . e l Jefe del Estado, 
acompañado por la esposa del alcalde de La C o r u ñ a , 
hace su entrada en los salones en donde se c e l e b r ó 

la cena. - (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

La Corufui (Cifra) E l 
íeíe del Estado y su esposa, 
«Joña Carmen Voló de F ran­
jo, llegaron minu tos antes 
áe las dos de ¡i lardo (U l 
íomingo ¡i ¡a explanada del 
Beal Club NMUUCO de l a Co-
fUñu, procodentes del l'a/.o 
íe Meirás . 

Numerosos r o r i i ñ o s c s , q u " 
^ habían dado cita en las 
'nmediacíones, t r i b u t a r o n a l 
íefe del Ks tmlo y su esposa 
Ul> cordial hom e n a j e d e 
^hes lón y s i m p a t í a . 

Sus Excelencias fueron re -
tibidos y c tunpl lmentados 
Por el c a p i t á n genera l de l a 
¡"lU U e g l ó n m i l i t a r , t en l cn -
te general Ernesto S á n c h e z 
^altano; gobernador c i v i l , 
^'Kuel Vaquer Salor t ; aleal-
^ «le L a C o r u ñ a , J a i m e 
"p'vada y F e r n á n d e / . Es-
P«ña; presidente del Kea l 
Club N á u t i c o y otras auto-
'Wades y representaciones. 

Posteriormente, Sus Exce-
'"Has embarcaron en una 

la cual los condujo a l 
>nle «Azor», fondeado en l a 

''''a c o r u ñ e s a , a bordo del 
f'llal a lmorzaron. 

* media t a r d e , el yate 
"^lor» sc i , j / 0 a ia mar pa-

Pékín (Efe). — El Régimen 
de Vientian ha sido derro­
cado y una nueva «administra­
ción revolucionaria popular- do­
mina la ciudad y la provincia de 
Vientian, capital de Laos, co­
municó el domingo la agencia 
Nueva China en despacho fecha­
do en el mismo Vientian, se­
gún «Franco Press-. 

El derrocamiento del Régimen, 
indica la agencia, fue anunciado 
en una reunión organizada en 
la capital laosiana, en la que 
participaron más de cien mil 
personas. 

La agencia no dio indicacio­
nes acerca de la suerte del pri­
mer ministro, el principe Suva­
na Fuma. Señala que el Comité 
que se ha hecho cargo del poder 
está presidido por Hao Mun. 

El nuevo reino comunista de 

N l t v A c N 
F R A N C I A 

Burdeos (Efe).— L a p r i ­
mera nevada de la esta­
ción h a c a í d o durante esto 
f i n de semana, en las a l ­
turas de 3.000 metros, en 
las m o n t a ñ a s p i r e n á i c a s , 
p r ó x i m a s a las costas del 
A t l á n t i c o . 

w r , 8 ; i r s e a l "p " e r 10 r<le 
^ • " • i n , en Sada, desdo don-
r., ^ Caudil lo y su esposa 
, '" 'uaron al Pazo de M e i -

l 
A M \ I K A N ( I) 

p j1 P o r u ñ a . — E l Jefe del 
IgWo, i,a ,.0011,1,10 hoy el 
S h i 0 í » 0 " » e n a j e d e 

"«•slon y leal tad del pue-

(p"sa a ¡a p á g i n a 10) 

SE CONSIDERA INMINENTE 
U l CAIDA DE VASCO GONCALVES 

P a r a d e f e n d e r l e e n l o p o s i b l e 

l a e x t r e m a i z q u i e r d a p o r t u g u e s a 

c r e a u n « f r e n t e u n i d o » 

L i s b o a (Po r E d u a r d o San M a r t í n , do « E f e » ) . — 
L a c a í d a d e l p r i m e r m i n i s t r o Vasco G o n c i i l v c s v la 
s u s t i t u c i ó n d e l a c t u a l G a b i n e t e o o r u n o o r e a i d i d o 
p o r e l e e n e r a l C a r l o s F a b i a o . se daba es t í i t a r d e 
o t r a vez c o m o i n m i n e n t e , oo r fuen tes p r ó x i m a s a l 
g r u p o de los « n u e v e » mode rados d e l M o v i m i e n t o de 
las Fue rzas A r m a d a s , aue e s t a r í a n m a v o r i t a i i a m e n -
te r eo resen tados e n e l G o b i e r n o . 

E l d i a r i o « J o r n a l N o v o » , aue h a scau ldo naso 
a Paso l a R e s t a c i ó n de este n u e v o G o b i e r n o , p resen­
t ado como r e a l i z a d o r de « u n soc ia l i smo P o s i b l e » en 
P o r t u g a l , aseeuraba h o y aue l a l i s t a d e l n u e v o G a ­
b i n e t e s e r á p resen tada e n las P r ó x i m a s h o r a s o o r e l 
g e n e r a l Fab iao a l p r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a . E l 
a n u n c i o d e l c a m b i o de G o b i e r n o s e r í a hecho ñ o r e l 
g e n e r a l Costa G o m e s h o y o, m a ñ a n a , a t r a v é s de 
los m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . 

L a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a Por « J o r n a l N o v o ) , aue 
c i t a s i e m p r e fuen tes d i enas de c r é d i t o d i o o r i e e n a 
u n a b r e v e n o t a d e l G a b i n e t e d e l n r i m e r m i n i s t r o en 
l a aue se l i m i t a b a a ase f o l i a r aue «el eene ra l Vasco 
G o n c a l v e s c o n t i n ú a p r e s i d i e n d o e l a u i n t o G o b i e r n o 
o r o v i s i o n a l » . 

I n f o r m a c i o n e s p roceden tes de c í r c u l o s o r ó x i m o s 
a l g r u p o de los « n u e v e » s e ñ a l a b a n aue e l o r e s iden t c 
de l a R c o ú b l i c a h a b í a o o d i d o por ú l t i m a vez. e l s á ­
bado Pasado, a l e e n e r a l Vasco Gonca lve s aue Presen­
tase su d i m i s i ó n , ñ o c o d e s p u é s d e a u e é s t e le e n ­
t iesase el P r o e r a m a de a c c i ó n de su G o b i e r n o d o -

(Pasa :« la n á e i n a 10) 

Laos abrió el domingo sus fron­
teras, cerradas el pasado vier­
nes. En la capital del país , 
Vientian, han sido colocado gran­
des carteles con frases diciendo 
«todos los americanos deben 
marcharse» y «abajo con la an­
tigua administración y arriba 
con la nueva». 

La compañía aérea del país 
"Royal Air Lao», ha anunciado 
la reanudación de todos los vue­
los con el exterior, que también 
habían sido suspendidos a par­
tir del viernes pasado. 

En una información de la agen­
cia de noticias Nueva China, 
captada en Hong Kong, se decía 
que el Pathet Lao comunista 
había declarado que controlaba 
el país y que había establecido 
un Gobierno revolucionario. 

LA UNION SOVIETICA 
RECONOCE AL GOBIERNO 
DE BANGLADESH 

Londres (Efe-Reuter). — La 
Unión Soviética ha reconocido 
al nuevo Gobierno de Bangla-
desh, ha informado hoy Radio 
Baogladesh. 

LA CONFERENCIA DE LAS CATA­
RATAS VICTORIA 

Cataratas Victoria (Efe). - - La 
delegación de Rhodesia, presi­
dida por lan Smith y la que 
preside el obispo Abel Muzore-
wa, jefe del Consejo nacional 
africano de Rhodesia, se han 
reunido en un reluciente vagón 
blanco de los ferrocarriles sud­
africanos que se halla estraté­
gicamente estacionado en la «Tie­
rra de nadie», en el Centro del 
puente que cruza el río Zam-
bece. 

El primer ministro de Sudáfri-
ca, John Vorster, fue recibido 
con gritos hostiles por la mul­
titud de negros que presencia­
ron la llegada de las diferentes 
comisiones. Con Vorster llegó 
el presidente de Zambia, Enneth 
Kaunda, para presenciar el ini­
cio de las conversaciones cons­
titucionales de Rhodesia. 

Antes de iniciarse la confe­
rencia, los dirigentes de Sudfi-
frica y Zambia se reunieron du 
rante una hora en Livingstone. 
territorio de Zambia. Fue la pri-

« a d m i n i s t r a c i ó n 
comunista 

mera vez que se han encontrado 
personalmente estos dos hom­
bres, que trataron de persuadir 
a las dos partes rhodesianas en 
litigio de la necesidad de llegar 
a un acuerdo en sus diferencias. 

EL 
SE CELEBRO 
LA ENTREVISTA 
TRAGA SOLIS 

FED1SA ratifica 
en Composlela 
sus principios 
y objetivos 

(Información, en página l.r>) 

F.I embajador de España en Cuba 
presenta sus cartas credenciales 

El presidente Osvaldo Oonicos . de Cuba, Iz^üierday 
recibe las cartas credenciales del embajador cxlraor-
d í n a r i o y plenipotenciario de E s p a ñ a , don Erique 
S u á r c z de Puga, Estd presente el minis tro cubano de 
Rcluciuncs Exteriores, doctor R a ú l Roa. Tras la ce-
retnoniu, celebrada recientemente en La Habana, el 
embajador e s p a ñ o l se dir igió a la Plaza de la KCMI-
lución para depositar una ofrenda floral al pie del 

inonumenlo a José M a r t í . — (Foto F IEL) 

P A R E C E F A C T I B L E U N A C U E R D O 
P A R A O R I E N T E M E D I O 

la viuda de Perón, reelegida presidenta del lusticialisnio 
M o t í n en una pr i s ión ital iana 

(INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 



DE A 
LA actualidad de] fin de semana —según se 

tomen las cosas— e m p e z ó el s á b a d o , con la 
"cena de la amis tad" que la Asoc iac ión de 

Amigos de F r í a s " of rec ió en aquella ciudad y que 
r e s u l t ó , claro, la mar de agradable y la mar de s im­
pá t i ca . Ya hablaremos de todo ello en r i n c ó n 
aparte. 

Por lo d e m á s , Agosto que ya d o b l ó la espalda 
se vuelve arisco, como si en su caridad quisiera an­
ticiparnos l o que nos espera cuando él se vaya ca­
mino del a ñ o que viene. Antes t ienen que venir un 
m o n t ó n de meses v casi todas las estaciones, pero 
a q u í se queda todav ía entre nosotros. As í de s im-
oáfico es el mesecito 

Festivales de E s p a ñ a en Burgos y duda resuel­
ta: Vienen "Godspe l l " y el conjunto del Caribe 
"Stecel Band" A l menos podremos cr i t icar la p r i ­
mera de las obras con conocimiento de causa. A n 
tes se d e i a r á n caer por a q u í los del crupo indepen­
diente de teatro " T á b a n o " , con la obra "Opera del 
bandido" Para estos ú l t i m o s tenemos reservada 
una parrafada larga y tendida. Nos caen s í m n á t i c o s 
v va vendremos con la o n i n i ó n . 

E m p e z ó la caza, lo que quiere decir que aumen­
taron las posibilidades de accidente, ¡ C u i d a d o , her­
mano cazador! Por de pronto , este arte tan antiguo 
como el Mundo , va se ha cobrado una v í c t ima . 
Descanse en paz el ioven de Villanueva de la Las­
tra a quien se le d i s p a r ó la escopeta v m u r i ó . Es ^ 
lamentable que la tempoirada empiece con not ic ia 
t r i s í e . pero está todo en manos de T)ios 

Por l o d e m á s sigue la vida. Sigue, mire usted, 
con sus cosas que dan para todo. Por ejemplo, si­
gue con la noticia de ese chaval formidable , de allá 
de Pradoluengo, al que m a ñ a n a se le va a rendir un 
homenaje en su vi l la natal. Este Migue l i t o tan en­
t r a ñ a d o ya en los c a r i ñ o s de todos se merece todo 
lo que se haga por é l . Si lo sabremos en este re 
cuadro. . . Acabamos de dejar a dos hombres mag­
níficos de la v i l la serrana, vinculados a ella misma 
y de ella misma, s egún se tomen las cosas. Son 
Luis Contreras y el m a d r i l e ñ o Teófi lo Sevilla. Con 
ellos anduvimos recopilando regalos para esta fiesta 
de m a ñ a n a que va a sonar en Prodoluengo v en to­
da E s p a ñ a , s e c ú n cá lcu los de ú l t i m a hora. E l cha­
val , s egún lo d icho, se merece eso v todo lo d e m á s 
oue ha de '-•enlrle A l t iempo, 

Por io d e m á s , en todo Burgos s iguió la vida, tan 
normal . Por ejemplo, el procurador en Cortes por 
la famil ia , don Fél ix P é r e z y P é r e z , d i o otra de sus 
conferencias, esta vez en Val le de Valdelaguna. Pues 
adelante, que todo lo que sea llevar cul tura a los 
hombres y mujeres de la provincia , en estos lares 
se r á recibido con las salvas de ordenanza que man­
da el c o r a z ó n que se disparen, como es tá mandado, 
oor este Bursos lareo v ancho de nuestros amores. 

Y el t rá f ico . Ya hablaremos de él m á s extensa­
mente. Tenemos not ic ia de varios accidentes, pero 
no es hora de s e ñ a l a r l o s , en tanto en cuanto no 
llecan los ú l t i m o s datos. 

Y con esto, hasta m a ñ a n a , que como en otras 
ocasiones, vuelve a dar la casua- n t i n p r a i C C 
l idad de que se rá o t ro d í a . D U K u t N O t 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14,00 Programa regional si­
m u l t á n e o . 

14,31 A q u í , ahora. 
15.00 re lediar io . 
15,30 Dibuios animados. 
15,50 Pipi Calzaslargas. 
16.15 Concier to en la me­

nor para piano y or­
questa, de Grieg. 

16,45 Despedida y - áe r re . 
18.01 fuegos del M e d i t e r r á ­

neo: Baloncesto. 
20,00 Para los p e q u e ñ o s . 
20,05 3 programas 3 
20,30 Los nrimeros Chur-

ch i l l . 
21.30 Telediar io 
22,00 " M e s a s separadas" 

(1958), 
23,55 Ult imas noticias. 
24,00 Ref lexión. 

M I E R C O L E S 

14,00 Programa regional si­
m u l t á n e o . 

14.31 A q u í , ahora. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Dibujos naimados. 

15,50 Vik ie ei v ik ingo . 
16.15 Los tesoros del M u ­

seo b r i t á n i c o 
16,45 Despedida y cierre. 
18.16 Juegos del Medi te r rá ­

neo: At l e t i smo . 
20,00 M u n d o i n d ó m i t o . 
21,30 Telediar io . 
22,00 Carol Burnet t . 
23,00 N a p o l e ó n . 
24.00 Ref lex ión . 

' E m e r s o n 

E ) t e l e v i s o r 

d e J f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

d t a g a s e s u s c r i p t o * d e 

D i a r i o © B u r g o s 

A lo que parece el sector 
de La Castellana-Las Huelgas 
además de servir de zona re­
sidencial acentúa su fisono­
mía religiosa no sólo por el 
monasterio cisterciense que 
se alza en el histórico barrio. 

Al convento • noviciado 
de las Siervas de J e sús hay 
que añadir el que construyen 
los Marianistas en la misma 
calle donde tiene su estudio 
Espinoza Dueñas, en Bernar-
dino de Obregón, próxima al 
famoso Arco del Compás, de 

Las Huelgas. 
Ya van por el tercer piso. 

En el antiguo vivero flori­
cultor de La Castellana que 
ocupa una superficie de 7.000 
metros cuadrados, se cons­
truye un bloque de 27 vivien­
das para residencia y des­
canso. 

El promotor de estas cons­
trucciones ha logrado permi­
so del Ayuntamiento pero és­
te no le ha permitido alturas 

V E N D E D O R 

A I I M E N I I I C I O N - D R O G U E R Í A 
Se necesita para la venta a comis ión de bolsas para 

basura y bolsas Porta-compras. 

Interesados dir igirse al apartado 810 de San Sebas­
t i án , indicando actividad actual en ventas y zona aten­
dida. 

N E C E S I T A M O S 

NAVE DIAFANA 
D E 5 0 0 a 1.000 m2 

O F E R T A S . I N D I C A N D O A L M E N O S S I T U A C I O N 

Y HORAS D E V I S I T A A 

f U R I E C O . - C A L L E V I T O R I A , 17 

E D I F I C I O E D I N C O . DESP. 803 

T E L E F O N O : 20 41 60 

¡ E S T U D I A N T E ! 

Si buscas ambiente de: Estudiosl . . m A n „ , 
Cul tura lV i n ! n o r 

Depor t ivo! costo 

Si necesitas la t ranqui l idad de " E l Sin coches 
" E l Sardinero": sin ruidos 

Y estar bien comunicado con : El centro 
la Facultad 
la Escuela 

R E S I D E N C I A 

JUAN DE HERRERA 
< M O t ) E R N A E D I F I C A C I O N ) 

" U n i c a en Santander con pa r t i c i pac ión a u t é n t i ­
ca y d e m o c r á t i c a de los estudiantes en la d i r e c c i ó n " 

I N S C R I P C I O N E S : Teniente Fuentes Pila, 13 

(plazas l imitadas) , a 50 m . del H o t e l Real. 

Telf (942) 27-59-00. 

D i r e c c i ó n espir i tual : P. P. J e su í t a s . 

más que de nueve metros al 
objeto de armonizar con la 
de ios chalets colindantes. 

Estas nuevas casas dispon­
drán de una amplia zona 
ajardinada y de piscinas. 

El vivero se desplaza hacia 
las afueras de la ciudad. 

• 
El deporte del tiro de pi­

chón e s t á en pleno furor en 
Italia, y desde la provincia 
de Burgos se recogen infini­
dad de palomas que son en­
viadas al vecino pafs medi­
terráneo al objeto de hacer 
las delicias de los turistas es­
pecialmente norteamericanos 
que gustan de practicar el t i ­
ro de pichón, acaso ara no 
olvidar muchos de sus ex-com-
batientes los ejercicios de la 
guerra de Vietnam 

Es un decir 
Se asegura que este depor­

te tiene mucho porvenir tam­
bién en nuestra ciudad y que 
por ahí van los pasos que di­
rige el Servicio municipaliza-
do de Instalaciones Deporti­
vas y de Recreo que ha pues­
to su mirada en el castillo 

¿Se imaginan en las ruinas 
de la histórica fortaleza un 
flamante hotel con pistas de 
tiro...? 

Sueños. Por ahora. • 
En la tarde de ayer el al­

calde, señor Muñoz Avila que. 
por cierto horas antes tuvo 
que vacunarse con la antiva­
riólica como los niños, en vís­
peras de su viaje a Ibero­
américa —en Méjico exigen 
esta garantía de inmunización 
sanitaria io más reciente po­
sible— visitó con sus compa­
ñeros de Corporación el ma­
tadero de «Industrias Cárni­
cas Castellanas S.A.» que se 
ha construido en terrenos del 
polígono de VlIIalonquéjar. y 
en una parcela de 16.425 me­
tros cuadrados. I 

Dicha sociedad se constitu­
yó en el año 1973 por 81 car­
niceros que vléronse obliga­
dos a ' unirse a raíz de la 
clausura y cierre del mata­
dero municipal de los Vadl-
llos. 

Proyectaban una Inversión 
de 35 millones pero el presu­
puesto se ha duplicado. 

Lógico. • 
Mestres Gabanes, notable 

dibujante, pintor y experto 
maestro en perspectivas, hijo 
de Cataluña, sigue en nues­
tra ciudad donde lleva varios 
meses trabajando como un 
ilusionado joven en captar 
nuevos detalles interiores de 
ta Catedral. • 

Pisos de lujo. 
Se anuncian en el polígono 

residencial «Allende Duero», 
de la capital de la Ribera 

Esto indica que el Ministe­
rio de la Vivienda no ofrece 
discriminación social en sus 
proyectos y que bien está que 
no sólo se construyan vivien­
das modestas, sino otras de 

lujo, por parte de promotores 
privados que arriesgan su di 
ñero. 

Pero ei ministro dei Ramo 
acaba de anunciar que hav 
que fomentar la construcción 
de viviendas de alquiler y las 
llamadas sociales. 

Tema para debate porque 
se impone un equilibrio. 

En nuestra capital se ven­
den pisos que cuestan siete 
millones y hay otros de al­
quiler que suben de precio 
como la espuma, de donde se 
desprende que existen dudada-
nos que ante esa escalada de 
precios optan por los pisos en 
amortización aunque tengan 
que empeñarse casi hasta la 
vejez. 

Desmadre. 
¿Cuándo estará a disposi­

ción de los ciudadanos el piso 
de alquiler, razonable, esta­
ble y libre de sobresaltos? 

• 
Formalidad. 
La semana última hubo 

conferencias en el Aula «Es­
polón» de la Caja de Aho­
rros del Círculo, dentro de 
las actividades de la Feria 
del Libro. 

El viernes se anunció el ac­
to a las ocho de la tarde y 
comenzó a las nueve menos 
veinte y el sábado dio princi­
pio a las nueve y veinte, tras 
haber permanecido los asis­
tentes tres cuartos de hora 
a la espera de que comenza­
ra la reunión. 

Y los conferenciantes y el 
presentador ni siauiera pidie­
ron disculpas. 

Esto es lo malo. 
La Informalidad celtibérica 

en materia de horarios ha r i­
zado el rizo. 

Asi no vamos a ninguna 
parte. 

En el acto referido al ma­
trimonio y el sexo se escu­
charon más tonter ías que 
sensateces a juicio de un ob­
servador. 

Pero el tema es tá de moda. 
Todo se cura con el tiempo, 

en cuanto vaya cediendo otro 
«sarampión». 

Seguro. Lo anunciarán las 
próximas revistas de prima­
vera y del verano, importa­
das de Madrid o de París. 

Burgos, pese a todo, es tie­
rra seria. Sentimental y... ce­
rebral. 

M a r t i n i l l o s 

RESTAURANTE. PRECISA 
C A I A y SEIORÍ 
LIMPIEZA para COCHA 

R A Z O N ; Vi tor ia . 28-9.o, 
de 9 a 10 mañanas . 

(ROC 14-695) 

A P R E N D I C E S 
SE N E C E S I T A N 

Para D I B U J O P U B L I C I T A R I O con dotes y afi­
c ión a esta especialidad. 

G A R A N T I Z A M O S A B S O L U T A RESERVA 

Interesados concertar entrevista Te l . 20 80 67. 
(R. O. C. 14.725) 

S E Ñ O R I T A P A R A B O U T I Q Ü B 

• foven y buena presencia. 
• Sentido de moda actual . 
• Responsabilidad en el trabajo. 
• Ponderado cr i ter io selectivo. 

G A R D E N 
Plaza P r i m o de Rivera, 6. Te l é fono 20 69 90 

Presentarse de 7 a 8 a Sr. G o n z á l e z 
(Oferta n ú m e r o H.o ;»^ 
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l ÎIEgROŜ  COLABORADORES 

E L M I S T E R I O 

D E L T I E M P O 

1 

1 

h Francisco-Javier MARIIN ABRIL 

DECIR a estas alturas que el tiempo es un miste-
rio, es como no decir nada. Pero lo digo porque 
con mucha frecuencia nos parece que el tiempo 

nos sobra unas veces y no nos sobra otras. Y es e! 
mismo tiempo. Claro. El tiempo que pasa es siempre 

I mismo y lo mismo. Sin embargo, en unos días el 
tiempo nos viene largo. En otros, corto. He ahí el mis­
terio del tiempo, para un pequeño hombre que trabaja. 

Que no es tal misterio, porque el tiempo podría decir­
nos, si hablase, que ha tardado en pasar, sin extinguirse. 
Igual ayer que hoy. ¿Qué nos sucede con el tiempo? 
No nos sucede nada de particular. Nos sucede con noso­
tros mismos. Esa es otra canción. 

Ya ven ustedes, aunque no lo vean. Ayer pudimos 
hacer muchas cosas en un tiempo relativamente escaso, 
escaso sin más. No empecemos a jugar a la relatividad 
da Einstein, de lo que no sabemos una palabra. Y no 
nos dimos prisa, porque esto s í que es malo: apresurar­
nos. Hoy, en cambio, se nos ha ido sin sentir la mañana 
de las manos, percatándonos de pronto de que apenas 
hemos hecho nada. 

Se nos ofrecen consejos sanos con relación al tiempo. 
Recuerdo uno de Emerson: «Grabad esto en vuestro cora­
zón: cada día es el mejor dei año». No s é . Es bueno 
pensarlo, pero en ocasiones querríamos que el día, este 
día de hoy, fuese de otra manera. Jovellanos afirma 
que para el hombre laborioso el tiempo es elástico y 
da para todo. «Sólo falta el tiempo a quien no sabe 
aprovecharlo». 

Hay que pensar, y acertaremos, que los que no es­
tamos lo mismo todos los días somos nosotros, los hom­
bres. Cómo variamos de día a día y de hora a hora. 
Más no acabamos de convencernos de esta vulgaridad. 
Una vulgaridad tan clara como la luz. ¿Es que estamos 
ciegos? Por lo menos, cortos de vista, que es como estar 
un poco ciegos. 

En algunas jornadas, s i . advertimos que estamos de 
tal o de cual modo. Estamos romos, pesados, lentos, no 
sólo de cuerpo, sino de mente. Tardamos mucho en leer, 
en escribir, en darnos cuenta de lo que leemos y da 
lo que escribimos. Tardamos mucho en darnos cuenta 
de las cosas, de todas o de casi todas las cosas. ¿Por 
qué? |Ah!, no lo sabemos. Es el misterio de la salud. 
Más precisamente, de la vitalidad. 

En otras jornadas creemos que poseemos una agilidad 
extraordinaria. Y asi es. Son los días ligeros, los días 
del tiempo largo, los d ías en que acertamos a meter 
en el río del tiempo muchas tareas. Tenemos facilidad 
para repentizar. Repentiza el músico, el poeta, el orador. 
Y de tarde en tarde, nosotros. 

De manera que Jo que ocurre es que en determina­
dos días, por causas que ignoramos, carecemos de agili­
dad. De alacridad, diría el poeta. Sería conveniente, muy 
conveniente, que acer tásemos a descubrir esta especie 
de misterio, para que no nos inquietemos, imaginándonos 
«porqués» para los que no suele haber una respuesta 
puntual. 

Ayer, a esta misma hora, doce del mediodía, ya tenía 
yo prácticamente despachado el trabajo de la mañana. 
Hoy, por el contrario, hay aún mucho trabajo en el telar. 
Y en mí, una gran pereza. 

Existen frases muy expresivas a este respecto que 
dicen frecuentemente las mujeres: «No me es tá cundiendo 
nada la mañana», «Cuánto me ha cundido la tarde». Cun­
dir el tiempo, no cundir el tiempo, he ahí la cuestión ^ 
¿Por qué unas veces nos cunde mucho el día y por • 
qué otras veces no nos cunde nada? • 

Tendríamos que empezar a examinarnos de digestión, T 
de horas dormidas, de preocupaciones. Sospecho que con X 
el calor —y este verano está apretando de firme en • 
todas partes— nos cunde menos el tiempo. Esperemos T 
'a llegada de ios finos, ligeros y transparentes días del ^ 
buen Otoño. Entonces, Dios mediante, nos Iremos por ahí • 

^ un poco En tanto el calor fucione como viene fucionan- T 
• "0< quietos en casa. Porque en casa es donde hallamos X 
• nuestros mejores puntos de apoyo. J 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

S E N E C E S I T A 

O F I C I A L M E C A N I C O 
S U E L D O A C O N V E N I R 

G A R A F E PEREZ F R I A S 

San Pedro C a r d e ñ a . 92 
(ROC. 14.549) 

O P O S I C I O N E S 
INGRESO C U E R P O G E N E R A L DE P O L I C I A 

A U X I L I A R E S B A N C O S 

REANUDA CURSOS !.« DE S E P T I E M B R E 

A C A D E M I A C E N T R O 

Lam Calvo, 4 y C o n c e p c i ó n , 28 

E l M E T R O D E N U E V A Y O R K 

L A V E R G Ü E N Z A D E U N A C I U D A D 

La Policía declara guerra sin piedad contra los que 
escriben v pintan escenas pornográficas en los vagones 

• Según las estadísticas, en el Metro 
neoryorqnino ocurren los crímenes 
más espantosos de la cíndad 

Por Roberto CAZORLA 

El jefe de la Policía del dis­
trito Este de Nueva York, ha 
hecho una llamada a todas las 
autoridactes de la ciudad para 
controlar # los tantos delin­
cuentes que se dedican a pintar 
letreros en los vagones del me­
tro. Hace unos tres años , los 
propios policías se dieron por 
vencidos ante la imposibilidad 
de controlar a dicho elemento 
negativo. Hoy, és tos han em­
prendido una nueva campaña 
para intentar acabar p a r a 
siempre con una empecinada y 
desagradable plaga con que 
cuenta la ciudad neoyorquina. 

Al mlsnvo tiempo, por el 
mundo anda dando vuelta unas 
declaradoras de los altos jefes 
estatales de la mencionada ciu­
dad suplicándole a los extran­
jeros que desistan de sus Ideas 
con respecto de visitar Nueva 
York. Y si llegaran a hacerlo, 
que no u&an el metro y mucho 
menos en horas de la noche por 
el peligro que esto significa. 
EL ORGANISMO MAS 

ECONOMICO PARA 
EXPONER SUS PROTESTAS 
Claro que para la mayoría de 

esta ciudad, la Policía «no evi­
ta este desagradable espec­
táculo porque no le da la real 
gana». «Todo bastaría con po­
ner suficiente vigilancia en to­
das las estaciones y en los ex­
tensos aparcamientos d o n d e 
guardan los vagones que han 
sufrido alguna avaría». 

Pero también otros dicen: 
«Hay demasiados p rob lemas 
más Importantes que atender. 
Los asaltos a mano armada, 
las violaciones y los robos en 
los hogares, están a ta orden 
del día ¿Cómo vamos a «gas­
tar» a nuestro vigilantes en co­
sas tan absurdas como el per­
seguir a los que escriben letre­
ros en los vagones del metro»?. 

Asi se expresan varios de los 
jefes policíacos. También una 
parte de los residentes en la 
gran ciudad se preocupa, ya 
que los vagónos del metro vie­
nen sirviendo a los agitadores 
para lanzar a los cuatro vien­
tos sus protestas en contra del 
propio imperialismo norteame­
ricano, así como los propios 
negros para lograr sus propó­
sitos. Los vagones del metro de 
Nueva York, vienen insultando 
el organismo más económico 
para exponer sus protestas de 
toda índole. 

Cuando el visitante entra por 
la «boca» de cualquier estación 
del metro neuyorquino, se en­
cuentra con uno de los espec­
táculos más deprimentes que 
existen en la referida ciudad. 
No sólo se pueden ver en é s 
tos letreros de protestar por 
determinadas razones y fines, 
sino expresiones pornográficas, 
y figuras eróticas pintadas en 
las paredes, puertas y hasta en 
los asientos. 

«En los vagones de los me 
tros, los agitadores suelen es 
cribir en claves las distintas 
manifestaciones, asi como las 
huelgas que piensan eempren-
der», me dijo un policía que 
cuidaba una de las estaciones 
y que se llama Jack Wilson. 
Era un hombre negro y se ma­
nifestó completamente en con­
tra de esta actitud de los que 
se dedican a tales fines. 
LOS MILAGROS DEI CINE 

Por el Mundo anda una pelí­
cula norteanverilana titula d a 
«Pelham 1-2-3». Cuando el es-
pactador se sienta y contem­
pla varios vagones de uno de 
los trenes del metro de Nueva 

York, no puede pensar, ni re­
motamente, que este espec­
táculo que ofrecen las fotos que 
Ilustran nuestro reportaje, pue­
da existir. Eso demuestra una 
vez más que el Cir>a lo puede 
todo. Cuando se inició la tarea 
de filmar la referida película, 
el director tuvo, que mandar a 
pintar de nuevo uno de los tre­
nes para usarlos. «Nosotros no 
nos encargamos de eso», con­
testaron los que controlan la 
compañía poderosa que tiene 
bajo su control el servicio tan 
importante como es el metro. 

Eso si, a los productores de 
«Pelham 1-2-3». le cobraron 
una suma extraordinaria de 
dólares por permitirles que f i l ­
maran dicha película. 

Una de las tantas preguntas 
que le hice a aquel policía ne­
gro llamado Jack Wilson fue la 
siguiente: 

—¿Es qué jamás se v e n 
cuándo están pintando estos le­
treros y estas figuras? 

El hombre, amablemente me 
contestó: 

—Jamás los vemos. Es algo 
misterioso que de verdad nos 
viene preocupando a todos. Ni 
siquiera sabemos a qué hora 
más o menos suelen hacerlo. 

—¿Han detenido a algunos? 
—Sí, pero a muy pocos com­

parado con los tantos que se 
dedican a esta faena. 

—^¿Representa una de las 
mayores preocupaciones de la 
Policía de Nueva York? 

—Sí, claro. Pero también, por 
sobre todo és to , está el vigilar 
los atracos y los asesinatos 
también. Es una situación ver­
daderamente vergonzosa. 

(Esto que estoy narrando, 
existe también en otros países 
del Mundo como son Japón, 
Francia e Italia. Lo que acre­
dita que no sólo en Nueva York 
ocurren estos fenómenos. 

«Para todos nosotros repre­
senta una tarea muy responsa­
ble el evitar que ocurran más 
asesinatos y violaciones en los 
metros. Habría que tripicar el 
número de vigilantes en esta 
ciudad. Y eso es casi imposi­
ble». 

La ciudad de Nueva York es 
una de las que nvás presume 
de su Cuerpo de Policía. Pero 
también tengo que añadir que 
es la ciudad donde más críme­
nes y asaltos" se cometen du­
rante el día y la noche. Tener 
que tomar el metro a la hora 
«punta» en Nueva York es al­
go que, aquel que no le ha v i ­
vido, jamás podrá imaginársela 
ni por un segundo. Y precisa-
nvente a esa hora es cuando 
los asaltadores y carteristas 
se aprovechan para poner en 
práctica sus fachorías. 
¿PROBLEMA DE EDUCACION? 

Cuando uno tiene cierta iden­
tificación con el pueblo nortea­
mericano llega a sentir cierta 
duda, pues no se sabe si esta 
forma de conducirse cierto ele­
mento se deba a un problema 
de falta de educación, o quizá 
de un complejo demasiado agu­
do. 

Aquel policía de la raza negra 
que contestó a mis preguntas 
y que se negó rotundamente a 
posar para mis cámaras , esta­
ba de servicio en la estación 
de la Octava Avenida, en pleno 
«corazón» de Nueva Y o r k . 
«Aunque parezca Increíble, en 
el metro de esta ciudad ocu­
rren los crímenes más violen­
tos, según las estadíst icas rea­
lizadas». 

—¿Cuáles son las horas más 

Dos aspectos de las "pintadas" en el " M e t r o " de Nue­
va Y o r k . — (Foto E F E - F I E L ) 

peligrosas para tomar el me­
tro? 

—Todas lo son, ya que en 
cualquier estación y a cual­
quier hora se puede presentar 
un asesino, un delincuente o un 
loco con ansias de calmar su 
sed. Pero cuando suelen ocurrir 
más casos es por la madruga­
da..., después de las doce de 
la noche. 

Y es cierto. Tomar un me­
tro en Nueva York a esas ho­
ras (lo mismo ocurre en otras 
grandes capitales), es jugarse 
la vida. Es encontrarse con las 
escenas más vergonzosas del 
Mundo. El miedo se refleja en 
todos los rostros. Es como si 
se presintiera el final de algo... 

Una señora negra, cubana, 
me dijo, «Es increíble cómo me 
miran esos hombres. Parece 
que me van a eliminar con la 
mirada». Aquellos h o m b r e s 
eran también negros como ella. 
Y es que los negros norteame­

ricanos no sólo tienen resenti­
miento contra los «yanquis», si-
rlcanos, sobre todo los negros, 
rícenos, sobre todo oís negros. 

Quizá sea en el metro da 
Nueva York donde se pueda 
palpar más la discriminación 
que é s t o s sienten por todos 
nosotros. También los blancos 
norteamericanos lo demuestran, 
ya que yo he visto levantarse 
a un hombre blanco por el só­
lo hecho de que se le ha sen­
tado un negro al lado. Claro 
que también hay que añadir 
que «los tiempos han cambiado 
mucho, y que no es lo mismo 
de hace veinte años» 

Para finalizar mi reportaje 
me pregunto al igual que mi­
llones de seres que viven en 
los Estados Unidos: «¿Cuándo 
un ciudadano podrá sentarse en 
un asiento del metro sin mie­
do?». 

(Fiel - Servicios Especiales, 
de EFE) 

Lea osled siempre DIARIO m K I M 

ANTONIO A L F A R O 

C I R U G I A E S T E T I C A 
G R A N V I A 64 B I L B A O 

T E L E F O N O 41421) (Hora» convenidas) 

S E N E C E S I T A N 

ALBAÑILES 
O F I C I A L E S D E l * * 

I N T E R E S A D O S L L A M A R A l 22 85 87 

(R O. C. 14.601) 
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R E L I G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. I r e n e o, S impl ic io , 
A b u n d i o , Ale jandro, A d r i á n , 
V í c t o r , Segundo, Constancio, 
Vic to r i ano , tnrs.; Rufino, ob. ; 
Fé l ix , pb. 

Misa de Feria, 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M é n i c a , Rufo, ob.; Eu ­
lal ia, vg. ; Marce l ino , Manea, 
Juan, S e r a p i ó n , Pedro, A n -
tusa, mrs.; C e s á r e o , l l c e r l o , 
Siagrio, Juan, Narno, obs.; 
Margar i ta , vda.; P c m ó n , an­
ciano. 

Misa de Santa M é n i c a . 

C U L T O S 

A G U S T I N A S DE L A M A ­
D R E D E DIOS. — T r i d u o 
en honor de San Agus l 'n . 

Por la m a ñ a n a a las ocho, 
misa armonizada y ejerci­
cio del t r iduo . Por b tarde, 
a las ocho, rosario, ejercicio, 
c á n t i c o s , expos i c i én , bendi-
c i én y reserva. 

A G U S T I N A S DE S A N T A 
D O R O T E A . — T r i d u o a San 
A g u s t í n . 

Misa a las once, con ex­
pos ic ión , quedando de mani-
fíesto todo el d ía hasta la 
func ión de la tarde, que se 
c e l e b r a r á a las ocho, con ro­
sario y misa con homi l í a 
por el director de la Casa 
diocescana de Ejercicios, don 
Salvador G o n z á l e z 

ASILO DE H E K M A N I T A S . 
Hoy, fiesta de Santa Teresa de 
Jesús Jornel e Ibars, fundado­
ra de la Congregación de las 
Hermanitaa de Ancianos Des­
amparados, a las ocho y a las 
nuevo y media de la mañana, 
misas. Por la tarde, a las seis 
y media, misa concelebrada, 
con homilía a cargo de don 
Jenaro Galajarcs. beneficiado 
de la S.I .CB.M 

REUNION i l CONSORCIO PARA El 
n i 

DE IA CAPIIAl Y PROVINCIA 
Se celebró en el Gobierno civil 

A mediodía de ayer luvo lu-función atribuida a la Geren-
gar en el Gobierno Civil una cia del Polo de Desarrollo, 
reunión del Consejo del pro- por efecto de la terminación 
yecludo Consorcio para el des 
arollo económico y social de la 
capital y provincia. 

Presidió el señor Pérez de 
Arcvalo como gobernador ci­
vi l accidental y asistieron el 
presidente do la Diputación 
señor Carazo Carnicero; secre­
tario general do esta Corpora­
ción, señor Agut Fernández-Vi­
l la ; los directores de las Ca­
jas de Ahorros Municipal y del 
Círculo Católico, señores Gó­
mez Escolar y Espinosa Díaz-
Venero, así como el jefe del 
Servicio de Inspección y Ase-
soramicnto de Corporaciones lo­
cales, señor Uibes Puig. 

Según es sabido, del mencio' 
nado Consorcio forman parte 
también el Ayuntamiento y la 
Cámara Oficial de Comercio e 
Industria. 

Según nuestras noticia&s en 
dicha reunión se trató de re­
visar, en ciertos aspectos ac­
cidentales, algunas partes del 
proyecto de estatutos cuyo ori-
ginal se había cursado en su 
día a la Superioridad para su 
aprobación y el cual lia sido 
devuelto con ciertas observa­
ciones al objeto de que, una 
vez introducidas las modifica­
ciones pertinentes a tenor de 
las normas legales que regu­
lan esto tipo de Consorcios, se 
proceda a su tramitación defi­
nitiva cerca del Ministerio de 
la Gobernación y dentro del 
mismo, de la Dirección gene­
ral de Administración local 

Como recordarán nuestros 
lectores, la idea de constituir 
el Consorcio para el desarro­
llo económico v social de Bur­
eos surgió ante la necesidad d f 
crear una entidad o ente de 
gestión y financiación que cu­
bra v amplíe en los posible la 

del período 
Polo". 

de vigencia del 

E l P A S A D O S A B A D O 
SE OFRECIO EN FRIAS 
IA ((CENA DE LA AMISTAD)) 

U n a f e l i z i d e a 

d e A m i g o s d e 

Kl pasado sábado, en la en­
cantadora ciudad de Fr ías , se 
ofreció la "cena de la amistad" 
acto que celebrado en su ad-

Se le dispara la escopeta 
y muere por las lesiones recibidas 

D o s p e a t o n e s a t r o p e l l a d o s 

p o r v e h í c u l o s , e n l a c i u d a d 

E l domingo, por la tarde, v i l m a t r í c u l a BU-0653-B, que 
fa l lec ió , en B u s t í l l o . Sant ia - ere conducido por M i g u e l 
go P é r e z A n d r é s , de 17 a ñ o s , A n g e l Garc ia P á r a m o , veci -
obrero. h i j o de A n g e l y de no de la ciudad. E l mismo 
Josefa, n a t u r a l de Col indres conductor t r a s l a d ó a l a n i ñ a 
(Santander) y vecino do V I - a la Cruz Roja , donde se le 
U a n u e v a L a Las t ra . L a apreciaron fracturas y t r a u -
muer te l e sobrevino a con- ma t i smo craneal, de c a r á c -
secuencia de las lesiones re- ter grave, 
clbidas a l d i s p a r á r s e l e la es* L a n i ñ a v ive en B a r r i a d a 
copeta qiie l levaba, propia- M i l i t a r , bloque 2. 

P r a c t i c ó di l igencias l a Po­
l i c ía Mun ic ipa l , que e n t r e g ó 
en e l Juzgado de I n s t r u c ­
ción. E l conductor del auto-

dad de su padre. 

E l j oven c a r e c í a de per­
miso de armas y l icencia de 
caza F u e r o n practicadas d i - m ó v i l 6 fl Comlsariaj 
l igencias por l a Guard ia C i ­
v i l de Medina de P o m a r y C H O Q U E D E T U R I S M O S 
entregadas a l a au tor idad j u ­
d ic ia l . 

N I S A A T K O P E L L A D A 
E N PASO D E P E A T O N E S 

L a n i ñ a M a r í a J o s é del 

F ren te a los edificios de la 
f á b r i c a « T a g l o s a », cuando 
c i rculaban por l a nacional 
M a d r i d - I r ú n . co l i s ión a r o n 
dos tu r i smos de Bi lbao , a las 
ocho y media de la tarde del 

El novenario de misas, que 
d a r á comienzo m a ñ a n a , miér ­
coles, d í a 27, a las siete de 
la tarde, en la capilla del 
S a n t í s i m o Cris to de la Ca­
tedral , será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON SANTIAGO 
PERAITA RICHARD 

Que falleció el d ía 14 de 
Agosto de 1975 

(Q, E . P. D.) 

SU F A M I L I A ruega una 
o r a c i ó n por su alma y la 
asistencia a alguno de d i ­
chos actos. 

Burgos, 26 de Agosto de 
1975. 

EL S E Ñ O R 

D . A N T O L I N M A R T I N E Z L O M A S 

(Jubilado del Cuerpo de la Po l i c í a Armada) 
Fal leció en el d í a de ayer, a los 71 a ñ o s de edad, con­
fortado con los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P . D . 
Su resignada esposa, d o ñ a Mariana G a r c í a M a r t í n e z ; 
lujos, E lv i ra , M a r t í n , Pilar, A n t o l í n y A n a M a r í a ; h i ­
jos po l í t i cos , Emi l io S e b a s t i á n , Francisco Vicar io , 
M a r í a del Carmen Prieto y José -Lu i s Garc í a Fontur-
bel ; nietos; hermanas, Teófi la , Emiliana, M a r í a -
C o n c e p c i ó n y r u l ó l a ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, 

primos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su 

alma y la asistencia al ent ierro y funeral (corpore 
presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
do San Lesmes, Abad , hoy, martes, a las cinco y 
media, acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
cementerio de San José, piadosos actos por los que 
t l i iodarán sumamente agradecidos. 

Viv ía : C^. J e s ú s - M a r í a O r d o ñ o , 11 . 
Funeraria "La Mise r i cord ia" 

B a r r i o Cantalejo, de trece domingo. Los a u t o m ó v i l e s 
a ñ o s de edad, fue a t ropc l la - fion, e l BI-136548 y e l B L -
do, a las seis menos diez de 9059-D. C o n d u c í a este segun-
l a tarde del domingo, o l cru- do v e h í c u l o . Clemente M u -
zar u n paso de peatones re - ñoz Diego de 21 a ñ o s na-
guiado por s e m á f o r o , en l a t u r a l de Baracado soldado 
calle de V i t o r i a , f rente al qUe presta servicio en e l ar-
n ú m e r o 115, por e l a u t o m ó - mp de A r t i l l e r í a de Burgos : 

fue ingresado en el H o s p i ­
t a l M i l i t a r donde se le apre­
c ia ron lesiones de p r o n ó s t i ­
co reservado. E l conductor 
del p r i m e r auto m ó v i l es 
Marcos Francisco E s t é b a n e z , 
de 46 a ñ o s , qu ien r e s u l t ó I le­
so. Con él viajaba su esposa 
V i c t o r i a Berza l H u e r t a , de 
42 a ñ o s , que s u f r i ó lesiones 
leves, siendo asistida en el 
hospi ta l de la Cruz Roja . 

L a P o l i c í a M u n i c i p a l efec­
t u ó di l igencias que fueron 
entregadas en e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A R O S A G O N Z A L E Z G A R C I A 
( V I U D A DE PABLO H E R N A N D O ) 

Que falleció el 26 de Agosto de 1.974 

(Q. E . P. D.) 

SU F A M I L I A 

Ruega una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la m i ­
sa funeral, que se c e l e b r a r á H O Y , d í a 26. a las DOCE del m e d i o d í a , en la iglesia 
parroquial de San G i l , 

Acto de caridad por lo que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 26 de Agosto de 1975 

d e l a A s o c i a c i ó n 

a q u e l l a c i u d a d 

mirable castillo, contó con la 
asistencia de numerosas per­
sonas, entre ellas, el alcalde 
de la capital, don José Mu­
ñoz Avila y el diputado señor 
Del Pozo, que llevaba la re­
presentación de la Diputación. 
Igualmente estuvieron presen­
tes el alcalde de Frías , don 
Antonio Carpintero Fernández, 
y el presidente de la citada 
Asociación, don Jul ián Rodrigo 
Maeso. Kilos, con sus respec­
tivas esposas, ocuparon la me­
sa presidencial junto a la "rei­
na" de Frías, la encantadora 
señorita Charo Senderos Blan­
co v otras personalidades. 

Desde el primer momento, la 
fiesta se vio añimada por don 
Emilio Saiacliana, quien ade­
más de ser la voz que puso ale­
gría y simpatía en todo mo­
mento, anunció que la Asocia­
ción de Amigos de Fr ías había 
decidido conceder placas de 
plata de la misma al goberna­
dor civil de la provincia; al Sr. 
Arjonn (de ICONA) y placa 
de plata al snbsccretario de la 
Vivienda. Sr. Dancausa de Mi­
guel, por su dedicación a las 
necesidades do la ciudad. Por 
el mismo motivo se otorgaba la 
insignia de oro v brillantefi al 
director general de Arquitec­
tura, teniendo el señor Sara-
chana recuerdos para la Dipu­
tación, para el alcalde de la 
capital, terminando con la 
frase "por Frías, para Fr ías y 
en Fr ías , por Purgos v por Es-
oaña". 

Seguidamente pronunciaron 
palabras las personalidudes pre­
sentes, sirviéndose seguidamen-
to la cena, a estilo medieval v 
que transcurrió en un grato 
ambiente de amistad. 

Finalizada la citada cena, el 
periodista bilbaíno "Juan do 
Garav" cantó varias canciones, 
procediéndosc luego a la en 
trega de trofeos a los diversos 
concursos culturales, deporti­
vos y gastronómicos que se han 
realizado durante el verano. 
Finalmente, se sorteó una 
"cesta" y la fiesta se prolongó 
en una animada verbena que 
se desarrolló en una de las 
plazas de la ciudad. 

El i«eves, receptó 
<lel Ayuntamienio 
a los Cursos 
de Verano 

El próximo jueves a u 
de la tarde, el Avim» ^ 
ofrecerá una r e c e p S ^ 
profesores y alumnos HB i 
Cursos de Verano hls^an!Ilo, 
ceses -Merimée-De ^ 1 ' ^ 
que. desde princlP,o\ df J 
salvo la interrupción im 
por las dos guerras 
vienen celebrándose en S5' 
ciudad. n "^tre 

A T R O P E L 1 ADA r O l l UN 
A U T O C A R 

A a una y media de a ta r ­
de de ayer en l a plaza de l 
Conde de Castro, el a u t o b ú s 
de « C o n t i n e n t a l A u t o » ma­
t r í c u l a M-5337-L. conducido 
por F i d e l R lve ro Mirones , 
a t r e p e l l ó a la s e ñ o r a Dona ­
ta M a n r i q u e Garcia, de 79 
a ñ o s , domici l iada en la calle 
San J o s é . Trasladada a la 
c l ín i ca de. la Cruz Roja, se 
le apreciaron heridas ca l i f l -
cadas de menos graves. Da 
P o l i c í a M u n i c i p a l e f ec tuó las 
pr imeras diligencias, 

«1 
0 

filia 

Hoy, fiestas en 
Huerla de Arriba 

> • 
-jera 
DE 
«le 
pe 

Contiguo ai puerto clei .Colla 
do» se alza un pueblo pinar£ 
y ganadero: su carretera. ant| 
vía romana, pretérito eje de 
.razzias, o -aceitas, de A l J 
zor contra los cristianos se v« 
concurrida por grupos de J 
que van y vienen en med:o de un 
alegre «maremágnum». 

Es la festividad de San Vítores 'il 1 
patrón de Huerta de Arriba; sus ;i' R 
habitantes veneran, durante ios * 
días 26 al 28. la reliquia de eu 
santo; ese mismo relicario ob­
tenido, según una añeja tradi­
ción, en un abnegado trueque 
con un municipio cercano, a 
cambio de uno de sus montes. 
Desde muy temprano, las dianas 
retumbarán en el eco de sus 
calles; a media mañana el Ayun­
tamiento ofrecerá una recepción 
a sus moradores; por la tarde 
un musical conjunto riojano ani­
mará la población en un gran 
baile público. El día 27, el de 
San Vítores, tras un póstumo 
recordatorio a sus muertos, pro­
seguirá el baile; la fiesta acaba­
rá el 28. en un loyel final; la 
jota de los mozos y casados se 
alzará en un mudo desafio, en su 
autóctona sangre serrana, al rk 
valizar los dos bandos por coiv 
seguir la primada en un mayor 
número de parejas danzantes. 
Mientras, abajo en la ermltef 
Nuestra Señora de la Vega y la 
Virgen del Robellar, sonrien­
do, bendecirán a estos hijos su­
yos, dignos descendientes de 
aquellos fieles vasallos que ge­
nerosamente, en un ayer lejano, 
auxiliaron al Rey castellano Al­
fonso VII I , en su lucha contra 
los moros y que elevando la 
mirada al cielo hacen hoy un 
alto en su cotidiano caminar. 

MARI-ANGELES MUÑOZ 

i 
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M a ñ a n a , e n P r a d o l u e n g o : 

H O i N A K A MIGUEl, El N i 
DE IA "OPERACION P1US U l l ' 

L a colonia v e r a n i o g a d e 
Pradoluengo d e d i c a r á u n cá ­
l ido homenaje a l n i ñ o M i ­
guel S a n t a m a r í a Manso, pre­
miado en el concurso nacio-
na' de m é r i t o s convo c a d o 
por el j u r a d o de la Opera­
c ión « P l u s U l t r a » . E l acto, 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , se c e l e b r a r á en 

N E C E S I T A 

C U B R I R 6 P L A Z A S A M B O S SEXOS EN SU DE­
P A R T A M E N T O C O M E R C I A L , N O SE T R A T A D E 

V E N T A D E LIBROS» P O L I Z A S D E SEGUROS, 
E L E C T R O D O M E S T I C O S . ETC. 

SE E X I G E : 
— Nive l medio, d e d i c a c i ó n complcia , d ina ' 

mismo afán de s u p e r a c i ó n , responsabl 
l idad. 

SE O F R E C E : 
— I n c o r p o r a c i ó n i m n e ü l a t a . Ingresos entre 

300 y 350.000 pesetas anuales como I n ­
centivos m í n i m o s . F o r m a c i ó n a cargo de 
la empresa. Buen ambiente de t r á b a l o . 
Grandes posibilidades de p r o m o c i ó n , 

Presentarse hoy, martes y m i é r c o l e s , de 10,30 a 
12 y de 4.30 a 6.30, en San Pablo, 2 4 - 1 " Izquierda, 
puerta derecha. 

una casa par t icu lar de Praj 
doluengo y a él acudirá d 
vec indar io del pueblo. Es «n 
reconocimiento de los mérl-
to;? que concur ren en el j " " 
ven Miguel y que le 1,?B 
bocho acreedor del pretói 
del que se ha hecho eco U 
Prensa local y nacional-

M 1 g u el S a n t a m a r í a , con 
s-ólo nueve a ñ o s ayuda 
t lvamcnte para aportar fl6* 
dios e c o n ó m i c o s con los fl^ 
a tender a su fami l ia pues^ 
padre se encuentra imP08' 
b i l i tado para ello. 
estudia y trabaja 

T a m b i é n se c e c b r ó un en­
cuentro de fú tbo l , el doni"J 
gii , entre un equipo de D 

otro * ñ a s do Br lv iesca y 
hizo 

el saque de honor 
S a n t a m a r í a , el equipo de 

J 
la a 

'ALA 
IMe: 
CiÓQ 
clon 
De 
apa 
vert; 

Prol 
vol 

lueg 
tica' 

PtOj 
con 
áe 
«nía 
«ac 

6l0 

bld 

Pradoluengo, v del que - . 

li 

capi tal de la Bureba o t ^ f .. 
un obsequio a l n i ñ o de 
O p e r a c i ó n .P lus Ulti*¡ ^ 
siendo asimismo agasno" ^ 
por dir igentes y pa r t ió 
tes del mismo. 

Se espera que al boinen«J 
que se le d e d i c a r á e} " V ^ 
coles asista una autoridafl " 
Ifi capi ta l . 

Nada puede s " 8 1 " ^ 
(a sangre ¿A qué esp*^ 
para donar le tuya? 

i ' 
P 
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Co 
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a c t u a l i d a d 

IPORMACION O F I C I A L 
4ACION M I L I T A R 

1AKDOS.- Coronel de 
^eria don Rafael M o r e -
Truan. de disponible en 

¡jng y agregado a l Go-
fao militar de dicha pla-

Cuartel general de l a 
Lda de Ar t i l l e r ía para 
,S de Ejérc i to . 
'SSTINOS.— Estado M a -
L comandante de A r t i l l e -
f jlplomado de Estado -Ma-
S don Carlos L ó p e z - P o z a a 
Cjgo del Grupo S.A.M-
y Regimiento de A r t i l l e r í a 
,Ainúni. 74, a la D i r e c c i ó n 
íral de E n s e ñ a n z a de l 

L Estado Mayor. I n fan t e -
j ; tenlentea coroneles don 
¿uel Rodríguez de la Po-

de disponible en C á c e r e a , 
• Regimiento de San M a r -

'¿ y don Ricardo F e r n á n -
¡zRoJo, de disponible en 

al Regimiento de I n -
Canarias n ú m e r o 50 

'toPalmas); capitanes d o n 

M a n u e l Quin tana I r i so , de l 
Reg imien to Tener i fe , n ú m e ­
ro 49, a l de San M a r c i a l , y 
don Fernando Gon z á 1 e z 
B lanco de la Base de Par ­
que y Tal leres de A u t o m o v i ­
l i smo de la sexta r e g i ó n , a l 
Reg imien to de I n f a n t e r i a 
D . C. C. Toledo n ú m . 36 (Za-
m o r a ) , quedando agregado a 
su actual destino hasta la 
i n c o r p o r a c i ó n del c a p i t á n 
que le sus t i tuya. In tenden­
c ia : comandante don Euge­
n i o Alonso M i ñ ó n G ó m e z -
Escolar , d i s p o n i b l e e n l a 
sexta r e g l ó n , a l a base de 
Ta l l e r y Parque de A u t o m ó ­
v i les de Zorroza ( B i l b a o ) . 
Ingenie ros : sargentos, d o n 
A g u s t í n Ca la tayud M e r i n o , 
de disponlbe en Burgos, a l 
B a t a l l ó n de Ingenieros V I 
( V i t o r i a ) y don M i g u e l A t a -
puerca A n t ó n , de disponible 
en efita plaza <al C.I .R. n ú ­
mero 11 (Araca, V i t o r i a ) . 

NECESITAMOS C O C I N E R O , A Y U D A N T E D E C O C I N A 
Y C A M A R E R A S D E P I S O S 

H O T E L L O S B R O N C E S 

C A T E G O R I A T R E S E S T R E L L A S 

T E L E F O N O 50 08 50 
Carretera Madrid-Irún, K m . 160 

A R A N D A D E D U E R O 

(R. O. C . 14.724) 

M O V I M I E N T O D E M O* 
G R A F I C O . — D u r a n t e el d í a 
de ayer, se ver i f ica ron en 
el Registro C i v i l , las s i ­
guientes inscripciones: 

Nac imien tos : M i g u e l A n ­
gel G a r o í a y S a n t a m a r í a , 
J u l i á n Hoyuelos y Q u l n t a -
n i l l a , M a r t i n a Rubio y G a r ­
cía. M a r í a Elena Pascual y 
Alonso, J e s ú s M a r í a M o r a -
d i l l o y de la H i j a . D a n i e l 
G ó m e z y Berezo, Carlos E n ­
rique M i l l á n y L e ó n , M i ­
lagros Esperanza Sancho y 
Varona , A g u s t í n Ibeas y Sa-
b a t ó . R a m ó n J o s é G a r c í a y 
Gano. Jorge Alfonso M u n á -
r r i z y Lorenzo, Caro l ina G a -
laz y M u n g u í a . 

Nac imien tos : D o n A n g e l 
Blanco y S u b i ñ a s con d o ñ a 
Esperanza M a r t í n e z y M a r ­
t ínez , el d í a 30, a las 13,30 
horas, en San M a r t í n de 
Borres; dou L u i s M a d r i g a l 
y Gal lego con d o ñ a M a r í a 
V i c t o r i a V a r o n a y Marcos, 
el d í a 23, a las 14 horas, 
en San N i c o l á s de B a r í ; 
don Beng t E r l a n d y Ka r l s son 
con d o ñ a A s c e n s i ó n S i m ó n 
y Ferrero. el d í a 27, a las 
13 horas, en San A n t o n i o 
Abad. 

Defunciones: Q e r m & n L ó ­
pez y G i l , de V i l l averde del 
Monte , 87 a ñ o s ; Mi l ag ros 
Esperanza, de Burgos, 4 
d í a s . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 693,0; a Ia 
una de l a tarde, 694,1; a 
las siete de !a tarde, 693,5. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 21,0 grados a las 
16,30 horas; m í n i m a , 11,4 
grados a las 7,15 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de 1* 
m a ñ a n a , N E — 4 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de la tarde, E— 
11 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de la tarde, N — 18 k i l ó m e ­
tros. 

Humedad , 72 por ciento. 

17; Requejo, A v d a . de los 
Reyes Cató l icos-Edi f ic io Tor -
quemada y Sanz, V i t o r i a , 
141. 

OPTICA ESPADA 
M O N T U R A S 
G A F A S S O I 

G R A D U A C I O N D E G A F A S 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 8 y 
U noche. ¡ E l duelo m á s 
colosal en e l Oeste! G a r y 
Cooper, Bur t Lancaster. en 
Veracruz (2) Dos ú l t i m o s 
dias. (Mayores 14). E l j u e ­
ves ¡Acontecimiento! J u ­
lia Gutiérrez Caba, M a r í a 
José Alfonso. Lo la Cardo­
na: (Las tres gracias de 
l í c m de e n f r e n t e » . V e n -
la anticipada. 

ÍALATRAVAS (204161).— 
¡Memorable ciclo reposi­
ción grandes superproduc­
ciones! 4,45 7,45 y 10,45. 
^ Frod Z l n n e m a n l a 
Apasionante novela con­
vertida en una superfor-
¡Mablo y renombrada pe­
onía: Chacal ( 3 R . ) Color. 
Profesión asesino: ob j e t l -
¡oDeGaulle. Con E d w a r d 
"X como Chncal. May 18. 

ONDAL.- Cont inua de 4 
4 *• Un programa fabulo-
f Greig H i l l . Sussi A n -
«rson y George M a r t i n , 
^ el espectacular estre-
°0 W horcas para un ase-
J A M J ) . U n h u r a c á n de 
Ĵ Ko en el Oeste ame-
"«mo. Y Las tentaciones 
«Bonedetto (8R ) L a po-
cula más galardonada del 

^ italiano. ( M a y . 18). 

Hoy gran 
^Srama doble en s e s i ó n 
^ t inua desde las cinco 
Ja tarde, con T iempo do 

"nar o c ) pa r i s como 
penarlo de amoi a la 
¿ei ' icana. amor tn terna-
^ ÍJ?' y amor a la franco-
ki'» último-» juegos prohl-
r0s (S. o Con M a r i ó n 
añ!^0- ' Mavores de 18 

N p O N . - ¡ A g o s t o loco! 
r:a(Ja dio una p e l í c u l a d ls -
^ y i A precios popula-
^ ! Hoy, 6,30. 7,45 y 10.45 
*ret. a c o m p a ñ a d o de los 

^Joroa cómicos en... l Q " é 
P > « e n e el amor! (3V 

W 0 r ' ^ a r e s T l p y CoU, 
f 1I'Iuy divert ida ' . ' M a -
' ,;res 18 a ñ o s ) M a ñ a n a , 

^ a j e sudor y p ó l v o r a » . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
U l t i m o d ía , doble asombro­
so: L a m á s c a r a y l a p i e l 
( 8 R . ) Glenda J a c k s o n , 
O l i v e r Reed. U n f i l m d i ­
ferente a todos. N u n c a en­
c o n t r ó u n problema como 
é s t e . Y M i l á n , ca l ibre » (8) 
i L a cumbre de l suspense! 
¡La e m o c i ó n m á s tu rbado­
r a (Exclus ivamente para 
mayores 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y , a las 
5,80, 7,45 y 10,45, la m a r a ­
vi l losa p e l í c u l a Doctor , me 
gustan las mujeres ¿ es 
grave? (4). Con J o s ó L . , 
L ó u z V á z q u e z , Queta C l a -
ver , J o s ó V i v ó . L e gusta­
ban todas. U n con jun to de 
bellezas femeninas de l c i ­
n e e s p a ñ o l en t o r n o a l p r o ­
to t ipo Ibé r i co . ( M a y o r e s 
18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 8 
tarde y 11 noche. Magno 
acontec imiento te a t r a 1. 
Un ico d í a . C o m p a ñ í a R i ­
cardo H u r t a d o , con I r ene 
Da lna en e l estreno de l a 
d i v e r t i d a comedia Este 
h o m b r e es m i m u j e r (S. c.) 
U n tema totalmente nuevo 
y a t r e v i d í s i m o . (Un icamen 
t e mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 12, u n 
p rograma fabuloso E l su-
per agente picapledra (sin 
ca l i f i ca r ) . Las m e j o r e s 
aventuras del h é r o e legen 
dar lo de T e l e v i s i ó n , ahora 
en color , p e l í c u l a larga y 
la del ic ia de todos. Y P l o ­
m o sobre Da l las ( 2 ) . U n 
« w e s t e r m fo rmidab le de 
acc ión . (Menores 10 a ñ o s , 
15 pesetas). 

T I V O L I ( S a l a especial en 
verano) . 5.30, 7,45 y 10.43 
Con rea l idad y crudeza un 
estreno va l ien te y a t r e v í 
d o : ü n posto Idéa l e per 
unc ld i re . ( U n lu^ar Ideal 
para ma ta r ) (S. c.) C o l o i 
Ornc l la M u t t l e I r ene Pa­
pas. Una g e n e r a c i ó n con 
snobismo, comodidad v i ­
cio. V . O. sub t i tu lada 
s ó l o M a y . 18 a ñ o s . 

Viernes, 29 de Agosto 

A UREDO 
Batalla de Flores 

Salida, 7,30 mañana 
D O M I N G O , 31 

de Agosto 
D í a de playa 

A SAN SEBASTIAN 
Salida, 7,30 maflana 

A SANIANDER 
Salida, 7,30 mañana 

A IAREO0 
Salida, 7,30 mañana 

A 
Fiestas de 

San A n t o l í n 
Salida, 9 m a ñ a n a 

A 
Salida, 8 mañana 

A CUEllAR 
F I E S T A S - F O R O S 

E N C I E R R O S 
Salida, 8 mañana 

Viajes Ciunia 
A G V . G.B..134 

Paloma, 25 
Te lé fono 20 66 33 

Viajes Savca 
V I E R N E S , D I A 29 

A laredo 
Gran batalla de flores 

Salida: 7,30 mañana 

D O M I N G O , D I A 31 

A San Sebastián 
A Santander 

A laredo 
D I A S 30 y 31 

A Madrid 
Salida, sábado, 3 tarde 

A G V , T-136 
Moneda, 18 

Te lé fono 20 94 38 

CUPON PRO 
P R E M I A D O 

m u e b l o 

e x / e t i o 
G R A T I T U D . — L a familia 

de doña Cecilia Miguel M a ­
yoral, fallecida el pasado día 
22 de Agosto (Q. E . P . D.) , 
nos ruega ante la imposibi­
lidad de hacerlo personal­
mente, expresemos en ra 
nombre su agradecimiento a 
cuantas personas asistieron 
al funeral y entierro celebra­
do por el eterno descanso de 
su alma. 

— L a familia de don San­
tiago Peralta Richard, falle­
cido el pasado día 14, nos 
ruega expresemos en su nom­
bre, ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente, s u 
agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al fune­
ral celebrado por el eterno 
descanso de su alma. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al s á b a d o , 25 

de Agosto de 1945 

D O N G . L . del Olmo ha he­
cho entrega a la Alcaldía 
de un donativo de 6.000 
pesetas, con destino a me­
jorar la a l imentac ión de 
los enfermos y asilados 
del Hospital de San Juan. 

• E N el paseo de la Merced 
han sido Instalados unos 
magníficos bancos de pie­
dra, merced a ta generosa 
aportación de la Caja de 
Ahorros Municipal. 

• E N Miranda de Ebro y 
con motivo de las próxi­
mas fiestas patronales en 
honor de Nuestra Señora 
de Altamira se celebrará 
el d í a 2 de Septiembre 
un festival taurino, en el 
que actuarán los matado­
res de toros Taime Noafn 
y el mejicano A n d r é s 
Blando, que despacharán 
cuatro novillos de Igna­
cio Encinas. 

• H A renovado contrato 
por la Gimnást ica Burga­
lesa el jugador Carmelo 
Undúrraga. También han 
suscrito contrato los fu-
gadores locales l o s é Ma­
ría Barrios y R o m á n 
Aguilar. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 25,6 y la 
mín ima de 9,4. 

E L C U P O N P R O - C I E -
OOS.— E n e l « o r t e o cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetae, e l n ú m e r o 821 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a -
doa en 21 . 

V I E R N E S , D I A 29 

A LAREDO 
Gran batalla de flores 

Salida: 7,30 mañana 

Taquillas 15 y 16 

E S T A C I O N 
A U T O B U S E S 

ROBO EN EL COLEGIO UNI­
VERSITARIO. — Durante la no­
che dol domiixjo al lunes fue 
cometido un robo en el edificio 
dol Colegio Universitario. Para 
penetrar en el recinto, el autor 
o autores del hecho forzaron 
las puertas de las calderas do 
la calefacción, situadas en la 
planta baja, Irrumpiendo en las 
oficinas del colegio, de los que 
so llevaron cuatro máquinas de 
escribir, dos de ollas de carro 
largo y una olóctrlca. pertene­
cientes a la Secretarla do Di­
rección. 

ESPANOI PARA W l i m O S 
I N L I N G U A 
AiEMAiu m ñ i m m 

P K U r A K A C l U M ESCU l i i - A 
U E N T U A L D E I D I O M A S 
Plaza t i onso iMartinez ? 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Marcos, San Pablo, 

G R A N T E A T R O 
— H O Y — O T R O M A G N O — H O Y — 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L E N U N I C O D I A 

C O M P A Ñ I A 

R I C A R D O H U R T A D O 
— C O N — 

I R E N E D A I N A 
Y U N G R A N E L E N C O D E A C T O R E S Y 

A C T R I C E S 
En el E S T R E N O de la d iver t ida comedia de 

D O R A S E D A Ñ O ( P R E M I O P U J O L ) y JOSE L U I S 
F E R N A N D E Z D E S E V I L L A (hi jo) . 

"BTE HOMBRE ES Mi MOiEit' 
¿ Q U E P R O B A B I L I D A D E S T E N D R I A DE SER 

F E L I Z U N M A T R I M O N I O S í LA M U J E R , A LOS 
POCOS A Ñ O S D E C A S A D O S , SE C O N V I E R T E 
E N U N H O M B R E ? 

D I V I E R T A S E C O N U N T E M A T O T A L M E N T E 
N U E V O Y A T R E V I D I S I M O . N O ES T A N I N V E ­
R O S I M I L Q U E L O QUE E N E S T A O B R A SUCE-
DE P U E D A O C U R R I R EN C U A L Q U I E R INS 
T A N T E . 
— H O Y — 8 T A D E y 11 N O C H E — H O Y — 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 
(Unicamente mayores 18 años ) 

T A Q U I L L A : De 12 a 2 y de 4,30 en adelante. 

R E A N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . - El D r . A N 
T O N I O G O M E Z LOPEZ, 
P u l m ó n y C o r a z ó n , San Cos-
hoy, 25 
me, 2, lia reanudado su cen-
sulta el 25 del actual. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo do los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media Femen i ­
no. 

OBSEQUIOS 
ANIVERSARIO 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
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B domingo quedo clausurado 
la Feria Nacional del libro 

E l pasado domingo, a las 
diez de la noche, tuvo luga r 
Ja clauflura do la V F e r i a 
N a c i o n a l de l L i b r o , que ha­
b í a sido Inaugurada e l d í a 14. 

A c o n t i n u a c i ó n , loe expo­
si tores celebraron una cena 
de he rmandad en u n c é n t r i ­
co m e e ó n de esta ciudad, a 
l a que a s i s t i ó e l delegado 
p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , s e ñ o r Tor res R o ­
yo, a c o m p a ñ a d o de l funcio­
na r lo de la D e l é g a c i ó n en­
cargado de los servicios de 

Er e m o c i ó n y c o o r d i n a c i ó n de 
i Fe r i a , s e ñ o r Olea. 

F ina l i zada la cena, hubo 
wn cambio de impres i o n e a 
en t re los aaistentea, los cua­
les, tras manifes tar eu sa­
t i s facc ión por le resultado 
e c o n ó m i c o obtenido en esta 
V F e r i a N a c i o n a l y poner 

dé mani f i es to que, una vez. 
m á s loa burgaleses amantes 
de la lec tura h a b í a n acudi­
do a a d q u i r i r las obras que 
do diversos matices se expo­
n í a n , propusieron sugeren­
cias para e l p r ó x i m o cer ta­
men a celebrar en 1976. 

E l s e ñ o r Tor res R o y o hizo 
uso de la pa labra para agra­
decer a todos los expositores 
su c o l a b o r a c i ó n , exponer su 
s a t i s f a c c i ó n por e l resul tado 
e c o n ó m i c o obtenido en este 
certamen, en e l que han s i ­
do vendidos l ib ros por un 
Impor t e do 7.785.000 pesetas, 
promet iendo, por ú l t i m o , ha­
cerse eco de las sugerencias 
que le h a b í a n sido expues­
tas, con el f i n de que e l p r ó ­
x i m o cer tamen pueda supe 
r a r en todos sus aspectos a 
los celebrados con an ter io­
r idad . 

TRASPASO LOCAL 
S I T I O C E N T R I C O - M U Y A M P L I O 

I N F O R M E S : TELEFONO 20 33 59 

T R A T O D I R E C T O 

U A M A R D E 7 A 8 T A R D E * D I A S L A B O R A B L E S 

S E P R E C I S A 
U N A C U A D R I 1 I A DE 

8 A L I C A T A D O R E S 
para la c o l o c a c i ó n de 1.200 me t ro» plaqueta 
10 X 20. Interesados llamar al ( e l é fono 22 85 87 
de BURGOS. 

A J U S T A D O R 
FIHINE HISPANIA. S. A. B I M 

A L A M P L I A R SUS I N S T A L A C I O N E S , PRECISA: 
A J U S T A D O R impuesto en trabajos de matricerfa. Cum­

pl ido el servicio mi l i ta r 

SE OFRECE: 

— A l t a r e t r i b u c i ó n « los Impuestos eu el trabajo. 
— Puesto fijo en p lant i l la . 
— Interesantes mejoras sociales. 

Jornada de 44 horas semanales. 

Interesados presentarse en Oficinas de F á b r i c a (Po 
f ígono de Gamonal) , Departamento de Personal, o escri­
bi r , indicando his tor ia l a: 

JEFE D E P E R S O N A L 
Reserva absoluta. 

A P A R T A D O 300. BURGOS. 
( R O C 14i734) 

F A U U D D[ U O I I M DEl N08ÍE OE ESPAÑA 

PR m SIMPOSIO 
D[ M S O i l 

• 
1 

Desde el 28 de Agosto al 31. 
la Abadía del Monasterio Be­
nedictino de Santo Domingo de 
Silos, reunirá a un Importante 
equipo de especialistas teólogos. 

fcolncldlendo con el X Aniver­
sario dol Decreto «Ad Genles», 
se someterán a estudio de re­
visión los esquemas fundamen­
tales del mismo, teniendo en 
cuente nvetas a señalar para el 
mundo de hoy en cuanto a «doc­
trina», «actividad» y «animación 
misionera». 

Todo un apretado amplio cues­
tionarlo de exigencias y acen­
tuaciones teológicas en el cam­
po de la ovangelizaclón. abar­
cará este Simposio do Misiono-
logia, que es el primero que. a 
estos niveles científicos, orga­
niza el «Instituto de Misionólo-
gfa y Animación Misionera* que. 
recientemente creó en su cua­
dro de nuevas Secciones de Tra­
bajo, la Facultad Teológica del 
Norte de España, en su Sede 
de Burgos. 

Dicho Instituto lleva como 
nombre el del padre José Zamo-
za. Insigne y plecaríslma figu­
ra de la Compañía de J e sús , en 
este terreno, precisamenle. de 

la Mislonoiogía. 
Como índice de tema» 

destacados figuran en est» ¡t! 
poslo Internacional log guT*! 
tes: «Orientanlones doctrtSj, 
en la actualidad». «¿Lo» r Z ; 
nes no cristianas, cemlno/í 
salvación?». «Culturas y B(]aDt 
clón misionera». «Teología (ut 
adaptación misionera», .Lo 
dlnaclón misionera», «Espiritud, 
dad misionera» y «tag VT" 
clones misioneras». 

Entre los que tomaran p6lu 
como ponentes, hemos de dec 
tacar al P. Jesús, Upoz Giy 
S. J.. decano de la Faculiad L 
Mislonoiogía de la Unlveríij^ 
Gregoriana de Roma, el Pij,. 
Donvénlco Grasso. S. J. ^ i, 
misma Universidad Pontificia. (i 
profesor Lulgl Bogliolo, rector 
magnífico de la Universidad U[. 
banlana de Roma, el proiejo, 
Andró Seurtols. decano de !» 
misma Facultad, monseñor Goi 
buru. presidente de la P.U.M, 
monseñor Esquerda Blfet. dirtt' 
tor del Centro Internacional dt 
A.M. de Roma y don Lula José 
Alonso, director del" Secreta 
riado de la Comisión Espiscop»! 
de Seminarlos y UnlveraidadeV 

José luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 3 y de 4 » 6 
Vitoria. 21, l.» 

Teléfono 201869 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Loln Calvo, 17,1.». Tl f . 200023 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. — Teléf. 200340 

José Warlín Iglesias 
Páo Martin Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CUNICOS 
KLECTROFOBBS1S 
BACTEllIOJwOGIA 

Avenida Beyes Católicos, 10 
Edificio Estudio. 2.» B 

H a r á s de consulta, de 10 * 2 
Sábados, de 10 a 1> 

Teléfono 221166 

MAXIMO ORTIZ PERH 
CIRUGIA Y TBAIX5IATO 

L O G I A 
Calle Madrid, 10, 

Teléfono 205001 

JAME ESPARZA 

jóse a. navarro jgi¡[ [[OREN!! Abelardo ta 
MEDICO DENTISTA 

BAYOS X . 
Vitoria, 141.1A Juan X X D I 

CIBIJGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Hora» concertadas 

Vi tor ia . 28. 6.» I . TL 205796 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.» A 
Teléfono 203832 

ESPEOIAX1STA E N NISOS 
BAYOS X 

Del Igualatorio 3L Colegial 
Juan X X n i , 16, 1». Coneul-
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avcniaa Royes Católicos 

Edificio Meysn, Escalera p r i ­
mera, B.0, A, 

P. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
rSPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
• y horas convenidas 
Avenida del Cid, 36, 3.° 

Teléfono 227364 

ESPECIAMSTA KN NrÑO.s 
RAYOS X 

fed iu t r i» y nuericuitora 
Connultn -de l> a 1 

Avenida del Cid, 8. 4.», A 
Teléfono 201594 

M A n m m m 
MEDICO 

Especialista en parte» 
Glnecolosia 

Consulta Clínica Cruz Hoji 
Vitoria. 31. - Teléfono 

l Juar 

0í?:3S 

F. fiasco Campaña A. M Z GARCIA 
CARDIOLOGO 

Horaa conoertada* 
Vitoria, níím. 46, 2.» A 

Teléfono 203153 

MIGÜEl CAMPO R. DE TRÜJIUiO J^qj JORRES 
n i c o w 

Del Igualatorio Médícu 
Colegial 

Consulta, de 12 a 3 
Tardes, horas concertados 
Avenida del Cid, 8, 2.» D 

Teléfono 205207 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

gerticios FsiQuiátrioos de 1» 
Excúuw Diputación Pxo« 

Vhictal 
Horas Concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera X I I . 1.* O» 

Teléfono 220852 

Médico ml l l l a r diplomado 
CORAZON V PULMON 

San Cosme. 2. Teléf. 205590 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4.30 a (,30 
Calatravas, 3, 3.« derecha 

Telé fono 207273 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOH 
(Huesos, músculos J 

articulaciones) 
Onda corla — Hadar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Mídiw 

Colegial 
Calle Calera, 10, 6,«, A. 

Consulta, de 4 a 7 y boni 
coneerfadas. Teléf. 22345» 

V. MATEOS OTERO M. A. RIVAS LOPH 

ESPECIALISTA N I Ñ O S 
Avenida del Cid, 6, 5.*, B 

Teléfono 205015 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

B*az Pastor, 14, 2.*, derecha 
Teléfono 228617 

DR. G » - FARIA Ios§ g > fr3ncés 6¡| 
P E D I A T R I A 

PUERICULTURA 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

convenidas 
Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera/ 6.° P. • Tel. 228471 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a X y 5 » 6,36 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.e 

Teléfono 225446 

TRAUMATOLOGIA, 
SOS Y ARTICULACION 

Consulta, do 12,50 ft Z-f 
Queipo de Llano, 2, 4.«. ^ 
(Frente o Estableclmient 
Campo). Tela. 203900 y 2W'J 
y Clínica de San Jua" 

Dios, de 4 a W 

CIRUGIA O E N E B A I i 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 206153 

Dr. MOYIHA C. 
NKUROPSIQÜ1ATKIA 

ELECTKOENCEF ALO-
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), l.« O 
Teléfono 224922 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N ANA­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a S 
Avenida del Cid, 14. 4.« A 

Teléfono 225515 

BEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 y de C a 7 

Calle Santander, nfim, 6 
Teléfono 200116 

lose l u í s Mr 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir. 
Vitoria. 1& Teléfono 201173 

M.A.RuizdeTemiií0 
DENTISTA 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera segunda, 4.» F 

Teléfono 220862 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 23 
Teléfpnos 206027 y 222137 

Optica Científica Burgalesa i t-Vitio 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 OS 

O P T I C A I 2 A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

, L A I N C A L V O . 2 8 

E . L A S T R A P L A Z A 
ANALISIS CLINICOS 

P L A Z A D E L A CRUZADA. 6 

TELEFONO 203412 

Enfermedades del Aparato 
^espiratorio 

Sanjurjo, 15. 2.*, D. 
Tela, 202032 - 202207 

Rodrigo de Sebastián 
losé ii.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4«. D, (Kúlflclo 
Gasscl). Teléfono 203780 . 

D. RADIO U H i 
CIRUGIA D E LA ?M>0 

TRAUMATOLOGÍA ^ 
OBTOPEDIA 

Hoyea Católicos. 10, W 1 
Teléfono 223060 

Consulta de 12 » 2 
.v horas «onrcrladí» 

IÍJíiié Caree 
APA BATO DIGESTIVO 

P ÍÍUTKICION 
METABOLniETlUA 

Anállsl» clínicos — I»fM , 
Consulta, de 10 a 1 y 4 
Vitoria. 20. i.» — T í ^ 

A. Vallejo Víllacampa Anas Martínez I 
MEDICO KSPKMAMSTA CAEDIOLOGO 

ANALISIS CLINICOS 
San Pablo, ]4, a». T i l . 264137 

Avenida de los Bcyc» 
Heos, 8, 2.«, B-
Teléfono 2251^ 
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T O R S 
í .csi DE «-A JORNADA Í*SA OEl DOMINGO 

ruedos españoles se 
e| domingo último 

6ri( 

í ^ f d e dieciocho corridas 
I = De estas corridas dos 
^"de rejoneo y otra mixta, 
Vfúr actuando matadores de 
¿6V un novillero. 

festejos tuvieron por 
l las plM88 d8: "Mo""-

f ^ ' t e Madrid y Barcelo-
^BÜbao. Valencia. Tarrago-
1 Sanlúcar de Barrameda, 
* B Alcalá de . Henares, 
Sa', Almagro. F i g u e r a s, 
Cantina. Gerona. Benldorm, 
¡L Marbelia, Astorga y Re-
êstros triunfadores en estas 

..ftidas fueron: 
w José (una oreja), en 

^Id; Dámaso González (tres 
vilas) y ^or^a Genera (una 
j j i en Barcelona; Angel Te-
4 (una oreja en cada toro), 
u Bilbao; Raúl Aranda (una 

en cada toro) y «El Cali» 
m oreja) éñ Tarragona; Jo-
,1 Martínez «Limeño» (tres 
^js) y Julio Vega «Marls-
ujio. (una oreja), en Sanlú-
% de Barrameda; José Ma-
wel InchaustI «Tinín» ( u n a 
i,8|8], Santiago López (dos 
¡jejas y un rabo) y Rafael 
ẑo (una oreja- en Alcalá de 

feares; «Cuno» Fuentes (dos 
jejas) y Sebastián Cortés 
(tuatro orejas y salida a horr^ 
vos) en Cuenca; «Carnicerito 
llbeda» (dos orejas) en AI-
sfo: el rejoneador Ignacio 
fegas (una oreja), el mejica-
» «Rafaelillo» (una oreja) y 
CéSBi Morales (dos orejas), en 
lüéras; Rafael Torres (una 
sreia), «El Puno» (una oreja) 
( Juan Montiel (una oreja), en 
Conslaníina; el rejoneador, An-
Síl Peralta (dos orejas) y Or­
lela Cano (tres. orejas) en Ge­
rona; «Paquirrl» (una ooreja) 
«l Benlrdorm; José Fuentes 
luna oreja) y Julio Robles (tres 
wejas y salida a hombros) en 
ta; Gabriel de la Casa (una 
wja), en Marbella; los rejo-
dadores Alvaro Domecq (dos 
Ips), Luis Miguel da Veiga 
líos orejas), Manuel Vidrié 
i k orejas) y José Joao Zolo 
Mos orejas) en Astorga; José 
jtouel Lupi (una oreja). Juan 
M« (una oreja), Fermín 
Wiórquez y Moura (dos orejas 
1 un rabo compartidos) en Re-
pfia, 

^ la corrida celebrada en 
wu, el diostro Paco Alcalde 
"o accedió a banderillear a su 
•«Pido toro, como le pedía el 
Milco, Este reaccionó de for-
^ airada y la lidia transcu-
f™ en medio de, una continua 
J0l,ca. Alcalde se limitó a all-
^ al astado y matarlo con 
wedad y cuando concluyó su 
w arreciaron las protestas. 
, ("estro tuvo que salir de la 
™̂  custodiado por la fuerza 

•̂Mmeño» sufrió en Sanlúcar 
, wrameda contusiones en 
^reglón cervical y conmoción 

"fal, de pronóstico reser-

ŝiim-e,, ele «Cifra» y «Lo: 

^ENDIO EN LA PLAZA 
m SAN CLEMENTE 

^ Clemente (Cuenca).—El 
' P000 después de la 

i aclón de un espectáculo 
. ico-taurino, se declaró un 
k m en la p,aza de 88ta 

•Iotalirf̂  constl"ufda casi en su 
H 1 en "^dera y que data 

I año 1908. El fuego hizo pre-
y J¡ $ían Parte de ios patios 

TOeríos, afectando a un 
lura ioctor d9 'a Infraestruc-

l f 'a plaza. 
,Ue 'J extinción del siniestro. 

i%f „? Pafecer fue motivado 
-illa J prendlm|anto de una co-
i J!9 f'sarro arrojada al sue-
v¡n¡erna. n espectador, inter-
•«lldlri l08 bomberos de la lo-
C¡v|| J berzas de la Guardia 

y Ql vecindario. (Cifra). 

^ H l D A E N B A Y O N A 

(Franc ia ) (Efe), 
^laiim r08 Eloy Cavazos 

M .3Vlarquez y Rober-
?í<)t08 d SUez' l i d l a r o n sel9 
niara ^ la g a n a d e r í a C á -
i UnflEIoy Cavazos s ü e n c l o 

«n0reJa: M i g u e l M á r -
^ c e n c í o en sus dos aa-

tadois. y Rober to D o m í n ­
guez, oreja y aplausos. 

L A S C O R R I D A S D E 
A Y E R 

Alca l á da Henares.-— T e r ­
cera de fer ia . Toros de 
R o m á n Sorando. bien pre­
sentado y alguno f lo jo de 
remos. Migue l M á r q u e z , 
una oreja y vuelta en su 
p r i m e r o y ovacionado en el 
o t ro : Ru lz Migue l , fue ova­
cionado en su p r imero y 
su labor en el qu in to fue 
s i lenciada; A n t o n i o J o s é 
G a l á n e s c u c h ó pi tos en el 
tercero y logró una oreja 
en el ú l t i m o . 

—Valencia de A l c á n t a r a 
( O á c e r e s ) . — Cor r ida de f e ­
r i a . Lleno. Festejo de re ­
joneo. Toras de lo v iuda 
de G a r c í a , bien presenta­
dos, pero broncos y d i f í ­
ciles para la l i d i a , "a ex­
c e p c i ó n del segundo. Fer­
m í n B o h ó r q u e z . una oreja 
en el p r imero : L u i s M i g u e l 
da Velga. una oreja en el, 
segundo; Alva ro Domecq, 

dos orejas en el tercero; 
J u a n Moura . una oreja en 
el cuar to ; Domecq y da 
Velga, dos oreJa« c o m p a r t i ­
das en el qu in to y B o h ó r ­
quez y M o u r a . dos orejas 
para ambos, en el ú l t i m o . 
E n este to ro ac tuaron los 
"forcados" portugueses de 
Santarem, que tuv ie ron u n 
ro tundo éx i to , escuchando 
ovaciones en las dos "pe­
gos" que real izaron. 

—Almagro.— Corr ida de 
feria. Torog de B e r n a r d i -
no J i m é n e z , que d ieron buen 
juego, a e x c e p c i ó n del q u i n ­
to, devuelto a los ca r ra ­
les y sus t i tu ido p o i o t ro 
de l a m i s m a g a n a d e r í a . 
" P a q u l r r i " t r i u n f ó en los 
dos y fue premiado con 
tres orejas. " " N i ñ o de l a 
Capea" fue ovacione do en 
su p r i m e r o y obtuvo las 
dos orejas del qu in to . Pa ­
co Alcalde s u f r i ó u n t i r ó n 
a b d o m i n a l en su p r i m e r o 
a l dar una revolera, r o d i ­
l l a en t ie r ra . P a s ó a la en­
f e r m e r í a y a c a b ó con e l to ­

ro " P a q u l r r i ' V E n el sexito, 
Alca lde estuvo n ñ i y va l i en­
te y decidido y fue p re ­
ndado con las dos orejas 
y e l rabo del astado. 

— í b i z a . — M e d i a en t r a ­
da. Toros de B e n í t e z C u ­
bero. Mano lo C o r t é s , ova­

cionado en su p r imero . E n 
e l cuarto, fue cogido y t u ­
vo que despachar a l astado 
G a b r i e l Puer ta , que l og ró 
u n a oreja. Puerta, en sus 
dos toros, l og ró u n t r i u n f o 
completo y fue premiado 
con tres orejas y u n rabo. 
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E i rejoneador Ignac io V a r ­
gas obtuvo una oreja. E n 
l a e n f e r m e r í a se « p r e c t ó 
a M a n o l o C o r t é s conmo­
c i ó n cerebral, de p r o n ó s t i ­
co grave. D e s p u é s de c u ­
rado, i n g r e s ó en una cM-
nica.— ( C i f r a ) . 

N O V I L L E R O H E R I D O 
G R A V E 

Granada (Logos).— E n el 
segundo festivaJ t au r ino ce­
lebrado en el pueblo g ra ­
nadino de Diezma, ha re ­
sul tado her ido grave el no­
v i l l e ro Jienense, Alfonso del 
Cast i l lo, que fue cogido por 
un n o v i l l o de la ganade­
r í a de Francisco Diez. Su­
frió una cornada de ca­
torce c e n t í m e t r o s en e l 
muslo derecho. • H a sido 
trasladado a u n sanator io 
granadino. 

Lola M á y e , que fue l e ­
sionada en el espeotá-culo 
precedente en el mismo pue­
blo, ha pasado a su d o ­
mic i l io , con f rac tu ra de una 
costi l la. 

L a i l u s i ó n d e s u v i d a . . . 

. . . u n C R U C E R O 

P O R E L M E D I T E R R A N E O 

Gracias a la C A J A DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO podrá hacer 
un CRUCERO POR EL MEDITERRANEO 

m m m 

- TUNEZ PALMA DE 

CANNES 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O 

s u C A J A a m i g a 
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C R O N I C A P O L I T I C A 
• F E D I S A s e p r o n u n c i a p o r u n c a m i n o d e r e f o r m a s p o l í t i c a s u r g e n t e s 

• « D e b e c o n s e g u i r s e e l p a s o d e u n s i s t e m a a u t o r i t a r i o 

a o t r o d e m o c r á t i c o » 

• F r a g a : « S i n c o m e n t a r i o s a l a e n t r e v i s t a d e S o l í s » 

• S o l í s : « V e o a F r a g a e n u n a p o s t u r a p o s i t i v a d e p a r t i c i p a c i ó n » 

San t i ago de C o m p o s t e l a ( D e n u e s t r o e n v i a d o es­
p e c i a l J o s é O n e t o ) . — M a n u e l F r a g a I r i b a r n e . e x -
m i n i s t r o de I n r o r m a c i ó n y T u r i s m o v a c t u a l e m b a l a ­
d o r de E s o a ñ a e n L o n d r e s , h a suscr i to . - e n t r e o t ros , 
u n d o c u m e n t o e l a b o r a d o d u r a n t e t o d o e l d í a e n 
e l h o s t a l Reyes C a t ó l i c o s de S a n t i a g o de C o m n o s t e -
l a p o r e l C o n s o l ó de A d m i n i e t r a c i ó n de « F E D I S A » 

^ ( F e d e r a c i ó n de Es tud ios I n d e n e n d i e n t e s S. A . ) , e n 
e l que se a f i r m a Que h a y aue i r o o r u n c a m i n o de 
r e f o r m a s n r o í u n d a s v u r g e n t e s o a r a oasar d e u n 
« i f l t ema a u t o r i t a r i o a o t r o d e m o c r á t i c o . 

L o s r e u n i d o s c o i n c i d i e r o n , s e g ú n e l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l f a c i l i t a d o a P r i m e r a s h o r a » de esta noche , 
« e n l a c o n v e n i e n c i a d e aue e l c a m b i o p o l í t i c o debe 
t e n e r m á s e n c u e n t a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f u t u r o oue 
e l j u i c i o d e l pasado, c o n l a finalidad n r i m o r d i a l de 
o r g a n i z a r u n a soc iedad p l e n a m e n t e d e m o c r á t i c a , con 
todas las c a r a c t e r í s t i c a s aue esto l l e v a consigo, s i n 
que Para e l l o sea p rec i so r e v i s a r B i m u l t á n e a m e n t e 
t odas l a s i n s t i t u c i o n e s ex is ten tes v n r o c u r a n d o a u e 
este nroceso se l l e v e a cabo c o n absolutas g a r a n t í a s 
de s e g u r i d a d e n todos los ó r d e n e s de l a v i d a n a c i o ­
n a l » . 

O B J E T I V O S 

S e g ú n e l P l a n a p r o b a d o , l a A s o c i a c i ó n de Es tud ios 
c u y o Conse io de A d m i n i s t r a c i ó n e s t á f o r m a d o Por e l 
n o t a r i o J o s é L u i s A l v a r e z . J o s é M a r í a de A r e i l z a . P í o 
C a b a n i l l a s . L e o p o l d o C a l v o S o t e l o . M a n u e l Escudero 
R u e d a . F r a n c i s c o F e r n á n d e z O r d ó ñ e z . M a n u e l F r a ­
ga I r i b a r n e . M a r c e l i n o C r e í a A g u i r r e . J u a n J o s é R o ­
s ó n y J o s é . L u i s R u i z N a v a r r o , p r e t e n d e es tab lece t 
e l p l a n ,de a c t i v i d a d e s de l a soc iedad o a r a los P r ó x i ­
m o s meses as i c o m o l a e l e c c i ó n de t emas de es tud ios 
u r g e n t e s e n t r e o t r o s l a r e p r e s e n t a t i v i d a d v l a l e v 
e l e c t o r a l , e l r e g i o n a l i s m o , l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o ­
n a l , l a s u c e s i ó n e n l a J e f a t u r a d e l Es tado , l a r e f o r m a 
fiscal y l a e o l í t i c a e d u c a t i v a v l a r e f o r m a s i n d i c a l . 

A s i m i s m o los r e u n i d o s se h a n c o m p r o m e t i d o a 
e n c o m e n d a r l a r e a l i z a c i ó n de los t r á b a l o s e i n v e s ­
t igac iones aue se e s t i m e n necesarios sobre d i c h o s t e ­
mas , c o n e l p r o p ó s i t o de o f rece r so luc iones c o n c r e ­
tas de m o d o i n m e d i a t o * 

I g u a l m e n t e se s o l i c i t a l a D a r t i c i P a c i ó n a c t i v a de 
l o s acc ionis tas o de cuan tas ü e r s o n a n a u i e r a n c o l a ­
b o r a r e n . l a i n v e s t i g a c i ó n de estos temas , con l a fi­
n a l i d a d de ob t ene r , con l a m a v o r p r e c i s i ó n Pos ib le , 
u n r i g u r o s o a n á l i s i s de l a r e a l i d a d soc ia l e s p a ñ o l a , v 
d a r l a a conocer a t r a v é s de p u b l i c a c i o n e s v o t ros m e ­
d ios i d ó n e o s . 

Se ha acordado u n a p r ó x i m a r e u n i ó n d e l C o n -
se io de A d m i n i s t r a c i ó n Para m e d i a d o s de S e p t i e m ­
b r e e n M a d r i d , v u n a r e u n i ó n de J u n t a g e n e r a l e x ­
t r a o r d i n a r i a de la sociedad. 

A l final de l a r e u n i ó n v respec to n l a c o n s t i t u c i ó n 
de l a Soc iedad de Es tud ios se PUSO de r e l i e v e o u e 
a u n q u e n o sea e l m e d i o m á s i d ó n e o , s i r v e n a r a l a 
o b t e n c i ó n de unos fines i m p o r t a n t e s , v a aue ha Per ­
m i t i d o l a c r e a c i ó n de u n en te i u r í d i c o . aue hace 
p o s i b l e l e g a l m e n t e u n a ser ie de o b l e t i v o s . ha pues­
t o de m a n i f i e s t o aue h a v m u c h a s personas disouestas 
a t r e b a l a r e n c o m ú n p a r a a n a l i z a r los p r o b l e m a s n a ­
c iona les y p r o m o v e r so luc iones aue p r e f i e r e n a g r u ­
parse p ú b l i c a m e n t e e s f o r z á n d o s e p o r m a n t e n e r s e 
d e n t r o de l a l e v . v p o r ú l t i m o , h a d e l a d o cons tanc ia 
« d e aue esas personas n o t i e n e n i n t e n c i ó n de c o n s t i ­
t u i r u n a a s o c i a c i ó n n o l í t i c a d e n t r o d e l m a r c o r e g u ­
l a d o p o r e l v i g e n t e e s t a t u t o » . 

E L E N C U E N T R O F R A G A - S O L I S 

E l i m p o r t a n t e c o m u n i c a d o de « F E D I S A » ( l a A s o ­
c i a c i ó n de Es tud ios a u e desde su c r e a c i ó n h a s ido 
s i s t e m á t i c a m e n t e a tacada p o r l a Prensa o f i c i a l v 
p a r t e de l a A d m i n i s t r a c i ó n ) , d a r í a en c i e r t o m o d o , 
s e g ú n los observadores , e l c l i m a d e l e n c u e n t r o de 
a y e r e n a l t a m a r e n t r e e l m i n i s t r o de l M o v i m i e n t o 
J o s é S o l í s . y e l e m b a l a d o r M a n u e l F raga -

H o r a s d e s p u é s de este e n c u e n t r o , ce lebrado a v e r 
d o m i n g o e n u n b a r c o de E d u a r d o B a r r e i r o s . a l a a l ­
t u r a de l a i s l a de L a T o i a . e l s e ñ o r F raga , con a u i e n 
a y e r S o l í s h a b l ó de Pesca v de P o l í t i c a , s e c ú n h a 
confesado e l p r o p i o m i n i s t r o d e l M o v i m i e n t o a los 
pe r iod i s t a s , e l a ú n e m b a l a d o r parece h a b e r r o t o t o ­
d a p o s i b l e v i n c u l a c i ó n con los p r o p ó s i t o s de i n t e n t o s 
of ic ia les , e s t a m p a n d o su firma e n u n d o c u m e n t o a u e 
r echaza e l a soc iac ion i smo v e n e l aue se p i d e n r e f o r ­
m a s P o l í t i c a s u rgen tes , p a r a Pasar de u n « s i s t e m a » 
a o t r o « s i s t e m a » . E l s e ñ o r F r a g a , e n c o n v e r s a c i ó n 
con . este c ron i s t a , h a c o n f i r m a d o aue e f e c t i v a m e n t e , 
l a m a y o r Pa r t e d e l t i e m p o de su e n t r e v i s t a con So­
l í s se h a b l ó de p o l í t i c a , aunoue n o h a a u e r i d o des­
cende r a de t a l l e s de l l a r g o e n c u e n t r o c o n su a m i g o 
y a n t i g u o c o m p a ñ e r o de G o b i e r n o . 

« E n N o v i e m b r e — a ñ a d i ó — p o d r é c o n t a r t o d o d e ­
t a l l a d a v a m p l i a m e n t e » . P o r su Pa r t e S o l í s e ra m á s 
l ocuaz en sus contac tos c o n los i n f o r m a d o r e s v esta 
m a ñ a n a , e n J a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o 
de L a C o r u ñ a s e ñ a l a b a aue « h a b l a m o s de pesca, de 
depo r t e s v de p o l í t i c a D e personas, de asociaciones, 
de e lecciones v de n o m b r e s , c o m o es n a t u r a l . F r a g a 
se v a . v has ta N o v i e m b r e n o v o l v e r á . P a r a en tonces 
h e m o s a u e d a d o e n c o n t i n u a r h a b l a n d o v nrosef fu i r 
l a s c o n v e r s a c i o n e s » . 

«A F r a g a l e v e o —ha s e ñ a l a d o S o l í s — en u n a Pos­

t u r a p o s i t i v a , de p a r t i c i p a c i ó n , p e r o hace f a l t a oue 
e n e l m o m e n t o h a b l e m o s sobre e l t e m a , i g u a l aue 
h a b l a r con o t ras m u c h a s p e r s o n a s » . 

T r a s c o n f i r m a r aue hace u n mea t u v o u n a l a r s a 
c o n v e r s a c i ó n de t r e s h o r a s c o n e l e x ^ m i n i s t r o P í o 
C a b a n i l l a s . S o l í s . e s c é p t i c o . t e r m i n ó d i c i e n d o aue 
p o r supues to , n i l e h a b í a h a b l a d o de n i n g u n a C a r ­
t e r a de A s u n t o s E x t e r i o r e s n i e r a é s e su p r o p ó s i t o . 
« C o m o c o m p r e n d e r á n , esa n o es m i s i ó n m í a . H a s t a 
a h í n o l l e g a m o s » . 

E n fin. l a t a n esperada e n t r e v i s t a F r a g a - S o l í s fue . 
s e g ú n e l m i n i s t r o s ec re t a r io g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
u n repaso a l a p o l í t i c a a c t u a l , m á x i m e t e n i e n d o e n 
c u e n t a aue e l e x - m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n fue d e l e ­
gado de Asoc iac iones con e l a c t u a l sec re ta r io g e n e r a l 
d e l M o v i m i e n t o . « H e m o s h a b l a d o , sobre t o d o — f i n a ­
l i z ó S o l í s — de c a r a a l m a ñ a n a » -

27 MUERTOS EN ACCIDENTES 
DE TRAFICO EN EL FIN DE 
SEMANA 

Madrid (Logos). — Veintisiete 
muertos y 24 heridos gravea ea 
el valance de loa 24 accidentes 
de tráfico ocurridos los pasa­
dos días sábado y domingo, se­
gún datos provisionales de la 
Dirección Central de la Jefatura 
de Tráfico. 

El domlniBO, día 24, los acci­
dentes fueron 12 con, 14 muer­
tos y 11 heridos graves. 

El domlnvo, día 24, los acci­
dentes fueron 12, causando 'a 
muerte a 13 personas y heridas 
graves en otras 13. 

Las causas de estos acciden­
tes fueron velocidad inadecuada 
distracción del conductor.' inva­
dir la Izquierda de la calzada, 
adelantamientos antlrreglanven-
tarlos e Irrupción de peatones 
en la calzada. 

UNA MUJER ASESINADA 

Cesuras (La Coruña) (Cifra). 
Una mujer ha sido muerta a ha­
chazos. El presunto autor del 
hecho, que es el esposo de la 
víctima, fue encontrado horas 
después ahogado en una pisci­
na particular. 

Los hechos ocurrieron en el 
lugar de Vilar, parroquia de Tra-
sanquelos, de este término mu­
nicipal de Cesuras 

En la pasad noche el matrimo­
nio form'ado por Ramón Vázquez 
Rilo de 61 años y Margarita Váz­
quez Prego do 58, se fueron de 
fiesta a casa de un familiar que 
vive en la parroguia de la Re-
gueira del inmediato Municipio 
de Oza de los Ríos. Le acom­
pañaban el hijo del matrimonio 
J o s é Ramón Vázquez Vázquez, 
la esposa de és t e y un hijo de 
ambos, do corta edad. 

El matrimonio mayor, con el 
nieto, regresó a Vilar iniciada 
la madrugada, en tanto que los 
padres del pequeño lo hicieron 
alrededor de las dos y media de 
hoy, observando manchas de 
sangre en los bajos de la vivien­
da. Al tratar de subir a la habí-
taclón vieron dormido en la es­
calora a su hijo pequeño y cuan­
do trataban de penetrar en ¡a 
habitación en donde tienen el 
dormitorio conyugal Ramón y 
Margarita, vieron que és ta se 
encontraba sangrflhdo abundan­
temente y con lesiones mortales 
en la cabeza, hechas, al parecer 
con un hacha que, ensangren­
tada, fue encontrada al lado del 
cadáver. 

Inmediatamente se puso el he­
cho en conocimiento de la Guar­
dia Civil, que Inició las opor­
tunas gestiones para el escla­
recimiento del hecho. Como quie­
ra que no pudo ser localizado 
el marido de la víctima, el cual 
había permanecido Internado en 
un sanatorio psiquiátrico de San­
tiago de Compostea, las prime­
ras sospechas recaían sobre és­

te. Para dar con su paradero le 
Guardia Civil, contó con la cola­
boración de vecindario siendo 
precisamente un vecino José Váz­
quez Sánchez, quien localizó a 
Ramón Vázquez Rilo, en une 
piscina propiedad de Juan Fran­
cisco Tomé Alonso, de La Coru­
ña, sita en el lugar de Brulile. 
Se comprobó que había pere­
cido ahogado y que llevaba unas 
ocho horas muerto cuando fue 
encontrado a las doce del me­
diodía de hoy. 

OFICIAL FRANCES APUÑALADO 

Tortosa (Tarragona) (Cifra). — 
Un oficial del Ejército francés 
ha resultado muerto a conse­
cuencia de seis puñaladas que le 
propinó un individuo no identi­
ficado. Tres de las heridas, se­
gún los Informes médicos, eran 
mortales de necesidad. 

Se trata de Jean André Cal-
llaud. natural de Setif, (Argelia) 
e hijo de un general de para­
caidistas. El cadáver fue descu­
bierto por un agricultor a unos 
cien metros de la carretera N-340 
dentro del término municipal de 
Ametlla de Mar. 

AHOGADO EN LA PLAYA 

Peñíscpla (Castellón) (Cifro). 
Cuando se bañaba en la playa 
en la zona de la Hostería del 
Mar, se ahogó el subdito fran­
cés , Jacques Rupont Dominique 
de 19 años de edad, vecino de 
Goutviene-Ose. 

Fue extraído de las aguas por 
unos bañistas, pero a pesar de 
los primeros auxilios, no se le 
pudo reanimar. 

MUERTO AL CHOCAR CON UNA 
EMBARCACION 

Palma de Mallorca (Logos). 
Un subdito persa que, provisto 
de careta de bucear, se halla­
ba nadando a cierta distancia 
de lo playo de Cala Mayor, fue 
golpeado violentíslnvomente por 
una embarcación. Resultó muer­
to. Fue identificado como Rou-
hani Farid, de 39 años de edad, 
de nacionalidad persa, residen­
te desde hacía unos días en 
nuestra Isla como turista. 

TRES SACERDOTES MUERTOS, 
EN ACCIDENTE DE TRAFICO 

Bari (Italia) (Efe). — Tres 
sacerdotes procedentes de Né 
poles, murieron hoy al chocar 
el automóvil en que viajaban con 
otro vehículo que circulaba en 
sentido contrario cuyo, único 
ocupante resulto Ileso. 

La* dos terceras partes 
da la Humanidad esté 
hambrienta Colabora «n 
la Campana contra «I 
Hambre 

E L S U C E S O D E L D I A 

Relanzamiento de la investigación 
quintuple asesinato de l o s Oalin 

los deleclivcs de la B. I. C. sevi| 
se lian hecho cargo del caso 

lebre 
munic ipa l de Paradas, en la provincia de SeviHa'̂ 111'110 
de cumpl i r un mes. Pese al trabajo Improbo re v 
por las Fuerzas encargadas de la investigación ol ^ 
es que el c r imina l c o n t i n ú a aún en libertad « cin Caso 
entablado una lucha contra reloj, ya que el tie6 Se ^ 
di fuminando poco a poco los elementos de que ^ 
taba para la b ú s q u e d a de] autor. Con-

En vista de ello, se ha requerido la participacirt 
los agentes de la Brigada regional de InvestigaciónV' 
minal de Sevilla, grupo de detectives mandados n 
comisario Lisardo G ó m e z Casti l lo, que goza de una 
pular idad grande y que posee una pericia contrastaH 
Digamos que fueron ellos quienes tras investigación i 
borlosa lograron detener al c e l e b é r r i m o Eleuterio 
chez " E l L u t e " d e s p u é s de mucho tiempo de 

la 

Iií 

penosas pero ágil e inteligentemente llevadas a cabo 
Los inspectores de la BIC sevillana han comenzadn 

hoy , lunes la inves t igac ión , aunque pasaron toda la ior. 
nada del domingo trabajando duramente en Paradas rí 
cogiendo detalles y repasando el lugar de la tragedia. 
H o y , lunes han interrogado a doce vecinos, todos ellos 
amigos y conocidos de las v í c t imas y alguno de ellos 
trabajador a las ó r d e n e s de l capataz del cortijo. Las d{! 
claraciones han sido todas de i n t e r é s , aunque en una 
enorme p r o p o r c i ó n sean meras repeticiones de las lie. 
chas a la Guardia C i v i l en su momento. Estas declara 
ciones s e r á n de nuevo estudiadas con atención y ¡w 
m é t o d o s diferentes, es por los usuales de los técnicos 
c r i m i n o l ó g i c o s que forman la citada Brigada. 

H a y datos que los pol ic ías tienen guardados como 
oro en p a ñ o para hacerlos coincidi r en este misterioso 
rompecabezas. Por ejemplo, es un hecho evidente qu« 
el c r i m i n a l es uno y no dos. Todo ha sido manipulado 
por un hombre. Este hombre es de gran corpulencia y 
de gran presencia de á n i m o . No se trata de un "man­
d r i a " n i de u n a l f eñ ique . Parece probado que cuando 
mataba y actuaba en el cor t i jo , p a s ó gente cerca de él 
l l a m ó a la puerta, l lamaron a gri tos y el asesino se que. 
d ó t ranqui lo , agazapado, esperando a que la inoportuna 
visita se marchara. Para trasladar los cadáveres de un 
lugar a o t ro y para subir los cuerpos de González y su 
mujer a m á s de dos metros de altura en el pajar pan 
prenderles fuego se requiere mucha fuerza. Según un es' 
t u d i o provisional y efectuado con celeridad, aquella car 
n i c e r í a no pudo efectuarla m á s que un hombre que pe­
s a r á unos 85 a 90 k i los y tuviera 1,75 por lo menos, di 
al tura. Ya se han chequeado a las personas de está talla j 
condiciones que viven en los alrededores y ninguna « t 
sospechosa, todas tienen su coartada perfectamente a-
presada. 

Viene luego el hecho de las horas diferentes en la 
relojes de las v í c t imas . Esto es muy complicado y habrl 
que esperar porque no coinciden. Si se hiciese caso i 
pr imera vista de los horarios expresados en dichos relo 
jes r e s u l t a r í a que el c r im ina l estuvo en el interior del 
cor t i jo m á s de doce horas, cosa que es imposible. Pare­
ce que la hora del t ractorista G o n z á l e z , cuyo reloj mar­
caba las cuatro de la tarde, puede marcar un comienzo, 
es decir, que é l quien pa rec ió el primero poco antes y. 
p a r á n d o s e l e su reloj por la acc ión del fuego. 

Tercer hecho interesante es saber de quién era el 
coche negro y —digamos— elegante, que visitó la m& 
agr íco la d ía s antes. Al l í quedaron sus huellas, pero no 
se sabe nada m á s que lo que relatan los testigos sobre 
el volumen, t ipo y ,marca del veh ícu lo . Pero no vieron 
a nadie en él . A aquel lugar no van coches nunca, 
modo que aquella vis i ta es misteriosa sin duda algiina-
U n testigo parece que ha dicho que la matrícula no eia 
de Sevilla. 

Igualmente es interesante discernir el hecho de po 
q u é José G o n z á l e z fue quemado con gasolina cornent. 
mientras que el de su mujer lo fue con gas-oil del » 
picado para los tractores. Este es un hecho muy enj 
m á t i c o ya que h a b í a abundancia de ambos combustit)' • 
¿ N o h a b r á quer ido emplear los dos, el criminal, con 
f i n de crear un d é d a l o de pistas y detalles fa'¡fs-nl0¡ 
los que pueda quedar la Po l i c í a cogida en un 'a'5eíl (j 
Si esto fuese así , q u e d a r í a bien claro que el mata Lo 
un hombre de inteligencia piuy despejada, que ha vi 
mucho y sabe muchas más cosas. Y no puede ser ^ 
de los muchos modestos agricultores y braceros o 
r eg ión , gente sencilla, de luces normales, q"6 Pu ^ 
en un arrebato de ira, como todo el mundo, niala.rconlo 
semejante pero no organizar una matanza teatral 
la que nos ocupa. ¡UJ 

A par t i r de estos hechos, la Pol ic ía de la 151 . I ^ D 
na ha echado a andar. Hay quien dice que la s° 
del caso e s t á mucho m á s en la ciudad que en el " J j , 
pero esto no deja de ser m á s que una mera elucunr 
La s o l u c i ó n e s t a r á allí donde la Pol ic ía la encuentre. i{| 
puede ser en e l lugar m á s e x t r a ñ o , a unos mf: Ljc* 
teatro de la tragedia o a muchos k i l ó m e t r o s . Dp ^ 
modos, se estima que la llegada de la B I C ha sia ^ 
gran dec i s ión y que se c o m e n z a r á enseguida a QaxJ 
de gigante en la inves t igac ión de este horr ible caso. 

R A M O N A R R I E N 
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T ^ A D E S H 

A R O P A 

D a c c a m e o b l i g a n a r e g r e s a r 

li noche del golpe de Estado hubo una orgía de sangre en el palacio presldenciaL-
Imbo intento de golpe de Estado comunista: fue la guardia quien inició 
jolpe y lo concluyeron los políticos.- Tensiones en el seno del Ejército -
((rakhi bahini» están siendo desarmados.- El nuevo Gobierno 

Calcuta (De nuestro enviado especial, Manuel LECUINECHE). 
No ne tenido mejor sierte quj medio centenar de periodistas 
qUe quisieron informar del golpe de Estado de Bangiadesh 
desde el interior dei país. El pasado miércoles se reanudaron 
ias comunicaciones entre Bangiadesh y la India, tanto por 
Tierra como por Aire Casi tres docenas de colegas, que espe­
taban ol momento, pudieron entrar en el pa ís , pero recibie-
rpn ia orden de abandonarlo on 48 horas a la mañana siguien­
te de su llegada U censura, por otra lado, es total y los 
medios para comunicarse con él exterior están controlados. 

De cualquier torma, quise correr mi propia aventura. Ayer 
tomé el avión en Nueva Delhl. Horas después aterrizábamos 
en ei aeropuerto de Dacca. El aeropuerto lo único que se 
permitió ver ei nuevo Estado del país. Al revisar nuestra do­
cumentación, los policías aduaneros nos apartaron a los perio­
distas del resto de los pasajeros, dos horas después regresá­
bamos a la India. El nuevo Régimen no quiere «mirones". 

La razones parecen obvias a temer de lo que í̂ an contado 
en Nueva Delhi y en Calcuta los periodistas que pudieron 
pasar en el país medio día o los viajeros que han salido 
de Banglar-Vr'- ^ M> Vh fue muerto y derribpdo, pero 03 
nuevos gobernantes mantienen el Estado de sitio y la Ley 
Marcial. Las ciudades son continuamente patrulladas por cai 
rros de combat 1 oarr» OHRS . m'litares. las detPr "ipp y los 
cacheos en plena calle son continuos, Laos «Rakhl Bahini», 
aquellos guerrilleros bengalíes adiestrados en la India que com­
batieron contra ei Ejército pakistaní, es tán siendo desarmados. 
Era un cuerpo adicto a Mujibur y de ellos quiso hacer el 
Jeque una milicia revolucionaria con todas las prerrogativas. 
E3 posible aue su número —18.000— y situación preponderante 
haya sido uno de los elementos que movieron al Ejército a 
entrar en acción 

Conforme pasan ios días van añadiéndose nuevas piezas 
al Puzzle del golpe de Estado. La Información del periódico 
Iraní, «Kayhan» ha quedado rebasada Hoy pueda saberse que 
tenía elementos verídicos y otros que fueron encajados por 
el periodista, a '•ene de io que estaba pasando, y que están 
completamente alejados de la realidad. No hubo en Dacca 
hace 9 días un golpe superpuesto: comunista y luego naciona­
lista, como decía «Kayhan». sino un golpe de Estado de los 
•Jóvenes turcos». ia nueva oficialidad del Ejército que formaba 
parte de la Guardia de. Palacio presidencial del presidente. 
Cuando se Inició el tiroteo dentro del Palacio, los servicios 
Informativos de la Embajada USA pusieron al corriente al 
ministro Kohndakar Musntaque Ahmed, que también preparaba 
su golpe v que terminó por hacerse cargo de la situación. 
Lo que engaño ai corresponsal de «Kayhan» fue el hecho de 
Que esa misma noche comenzase la caza de comunistas, que 
Parle de sus líderes fuesen asesinados en el lugar en que 
fueron encontrados v ei conocimiento de que los comunistas 
lambién trabajaban su golpe. 

Fue la propia oficialidad joven do la guardia del Mujib 
'a que penetró en 'as dependencias de Palacio a las 3,30 
08 la madrugada de' 15 de Agosto, quienes trataron de opo-
"erse, como los altos oficiales de la Guardia y algunos centlne-
la8 fueron muertos en el acto Ante el estruendo de los dis­
paros, de puertas que se hundían bajo las explosiones de las 
ganadas Muiibur Rahman salló de sus habitaciones en ropa 
de noche tratando de calmar a los amotinados. Incluso parece 
lúe llegó a intercambiar algunas frases con ellos. Pero no 
Pudo hacer mucho más un capitán disparó su pistola ametra-
l'adora a quemarropa sobre el «Padre de la Patria». Luego, 
wdos dispararon sobre su cadáver y sobre la esposa del Mu-
l'b. que salló a 'a oiiftita HR la habitación para auxiliar a 
811 esposo 
ORGIA DE SANGRE 

Una orgía de sangre tuvo lugar en el Palacio en la media 
w a siguiente Alqunos criados se unieron a varios retenes 
de Guardia v ambos qrupos cruzaron fuego de armas automá­
ticas y ge lanzaron mutuamente granadas en los pasillos. 

U familia de Muiibur trató de escapar. Uno de los hijos 
,ue asesinado en el cuarto de baño, donde Intentó esconderse. 
Jrtro murió en su habitación, cuya puerta había atrancaco con 
03 muebles, defediéndose con una pistola. Las esposas de 
'03 dos hijos de Muiibur fueron asesinadas en la habitación 
°e' Jeque en 'a que se habían refugiado al Iniciarse el tiro-
ieo, 

La resistencia encontrada por los golplstas dentro del Pa-
•aclo dio tiempo a Kohndakar M. Ahmed para ponerse en 
Jtontacto con sus aliados y obtener el apoyo de algunos jefes 
^'litares y sus tropas. Ante el giro operado en la situación. 
08 sublevados de primera hora, con amplio apoyo en las 
percas Acorazadas pero sin Infantería ni Aviación, debieron 
ae Pactar con el nuevo golpe. 

A eso se debe e! receIo que hoy reina en Bangiadesh, 
eso que no deseen periodistas extranjeros No es Improbable 

:¡Ue en loa próximos días comience la criba entre los «jóvenes 
reos». Para la oficialidad veterana, que en su mayor parte 

Daki Dr,mer0' en eI Ejército británico y, luego, en el 

klstaní. ia muerte de Mujlbut es una mancha caída sobre 
| Í tjérclto Probablemente, 'a mayoría de ellos deseaba mar-
^,ar al Jeque y conservarlo como figura representativa. Su 

- : fllca muerte v 'a H«» su familia aún no ostá zanjada. 
HUEVOS G 

^ entre tanto, ai nuevo presidente, Kohndakar M . Ahmed, 
nado su nuevo Gobierno, en el que se reserva las Car-

J^s de Defensa. Interior y Administración nacional. Abou Chou 
ei ocuoa e' Ministerio de Asuntos Exteriores. R Mallick. 
Car finanzas «ÍP lustlcia y Asuntos Parlamentarlos se en^ 
fien3 l^anni'*in,an Dhar Youssef Alí se hace cargo de Plan» 
pAf0!011, phanlbiiRsan S Husseln accede a la Cartera de Coo-
,arativlsmo y Panificación reqional. Abdoul Mannan obtiene 

Artera dp Rnlud v PamMln Mussafar A Chmidhnrv 'a 

de Educación, Abdoul Monin toma ia de Agricultura. Ali­
mentación y Abastecimientos y Assaduzzaman Khan, la de 
Transportes Marítimos. 

La mayoría de estos hombres ya ocuparon Carteras Minis­
teriales con él Mujlb. ia mayoría pertenecen al grupo golpls­
tas y todos ellos están encuadrados en sectores políticos mode­
rados La supervivencia de este Gobierno parece hoy depender 
de dos coordenadas fundamentales en las presentes circunstan­
cias de país : el desenlace de las tensiones militares y su 
eficacia en solucionar la crisis pakistaní. esa crisis se reduce 
ahora mismo e dar de comer al país más hambriento de 
la Tierra. 

LEGUINECHE 

A J U S T A D O R E S 
t'IRESTDNB HISPANU. S. A. - BURGOS 

A L A M P L I A R SUS I N S T A L A C I O N E S , P R E C I S A : 

AJUSTADORES con experiencia en trabajos de Man ten i ­
miento. Cumpl ido el servicio mi l i t a r 

SE O F R E C E : 

— A l t a r e t r i b u c i ó n a los impuestos en el trabaja. 
~ Puesto fijo en plant i l la . 
— Interesantes mejoras sociales. 
—- Tornada de 44 horas semanales. 

Interesados presentarse en Oficinas de F á b r i c a (Po­
l í g o n o de Gamonal) , Departamento de Personal, o escrl 
b i r , indicando his tor ia l a: 

JEFE D E P E R S O N A L 
Reserva absoluta. 

A P A R T A D O 300. BURGOS. 
(ROC. 14.734) 

EMPRESA DE ElECTRODOMESTICOS 
D E R E C O N O C I D O PRESTIGIO E N EL M E R C A D O 

PRECISA P A R A L A P R O V I N C I A D E B U R G O S : 

I M 
A s u m i r á la responsabilidad de la De legac ión , 

siendo su mis ión pr inc ipal la venta. 

Se busca una persona }oven. con experiencia en 
la venta. 

La r e t r i b u c i ó n del puesto será a convenir y del 
orden de las 450.000 pesetas netas anuales, pudien-
i o superarse s e g ú n va l ía y experiencia del candidato. 

Enviar his tor ial al apartado 385 de B I L B A O . 

La empresa proporciona coche. 

S E 
D E C A R P I N T E R I A D E A L U M I N O 

M E T A L P L A S T I C A I N D U S T R I A L 

Francisco Salinas, 7 1 . Te l é fono 20 48 48 
( R O C . 14 .734) 

S E N E C E S I T A N 

CONDUCTORES V 0 ESPECIAL 
TRANSPORTES PEREZ TORRES, S A . 

T E L E F O N O 22 22 50 
( R , O. C. 14.727) 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E S CASTRO 

RTVE. QUE YA HA DADO SU VERSION TEATRAL, OFRECE 
HOY LA PELICULA "MESAS SEPARADAS» 

Terence Rattigan es un escritor inglés, que se hizo famoso 
con farsas ligeras, pero que luego escribió piezas de mayor 
profundidad como «El hijo de Winsiow» y «Mesas separadas». 
Esta última pieza ya ha sido ofrecida por RTVE dentro da 
sus espacios dramáticos de producción propia. Pero, hoy a 
las diez, la da en su versión cinematográfica, muy conocida 
por contar en varios papeles con figuras de la pantalla grande. 

«Mesas separadas» (1958) (dos rombos), fue una de las 
primeras películas de Delbert Mann. un norteamericano que 
procedente de la Televisión estadounidense llegó al cine con 
«Marty» aún la más celebrada de sus cintas. Conforme pasó 
el tiempo, descansaría en sus ambiciones practicando un cine 
más comercial. 

De "Mesas separadas» la crítica ha destacado en especial 
ta dirección de los Intérpretes y. por lo tartto. Ta labor de 
estos. Uno de ellos, Rita Hayworth, ha declarado que es una 
de las películas de las que se siente más satisfecha. Desde 
luego al film se le nota • claramente su procedéiicla. teatral, 
que en modo alguno se ha pretendido disimular, aunque, eso 
sí , dándole aire cinematográfico a través del cuidado puesto 
ep la utilización de la cámara De todas formas, a un "sector 
del público podrá parecerle una cinta un tanto lenta. 

El gran tema que se plantea es el de la soledad, a t ravés 
de la presencia de unos seres que la viven en las «Mesas 
separadas», de una pensión situada en una ciudad del mar 
del Sur de Inglaterra. De la revista «TP». recogemos el Inicio 
argumental. La citada pensión es tá regentada por la señorita 
Cooper. En ella aloja a varios, huéspedes , todos ellos huidos 
de la sociedad por una serie de problemas y estado de ánimo 
que Intentan ocultar y olvidar. Cuando todo parece más apaci­
ble y tranquilo, llega al hotel Ann, ex-mujer de uno de 
los huéspedes , dispuesta a reconciliarse con su marido. Mien­
tras tanto, ia madre dominante de Slbyl descubre que uno 
de los habitantes del hotel, el comandante Pollack. ha sido 
acusado de actoa ofensivos a la moral. Da la casualidad de 
que su hija se siente atraída por ól... 

Interpretan los principales papeles Rita Hayworth, Deborah 
Kerr. Wendy Hlllej, Burf Lancaster, David Niven, Rod Taylor 
y Gradys Cooper. 

ATLETISMO EN COLOR DE SEIS A OCHO 

Tenemos referencia de que la ceremonia de apertura de loa 
Juegos del Mediterráneo fue ofrecida en color, de ahí que 
cabe suponer que las demás retransmisiones en directo, llega­
rán por el mismo sistema con destino a la minoría que dispone 
de receptores adecuados. Por lo que a hoy se refiere, e s t á 
anunciada la conexión con el Estadio Olímpico de Argel para 
ofrecer dos horas de atletismo. Aunque en principio en los 
programas figurasen tres horas, de cinco a ocho, cambios pos­
teriores de horario hacen que (salvo modificaciones de última 
hora) hayan quedado reducidos a dos, concretamente de seis 
a ocho. Así figuraba en estos momentos en los programas 
oficiales. 

En la lista de retransmisiones que nos ha facilitado RTVE 
aparecen tres conexiones en directo para dar atletismo: la 
de hoy de seis a ocho; mañana de seis y cuarto a ocho 
y el jueves de seis y media a ocho. 

A PESAR DE SU EXITO: «DIRECTISIMO» EN PLENO BACHE 

Mientras RTVE facilitaba ia información de que "Directísi­
mo» fue el programa que más gustó a los telespectadores 
en ia semana del 14 ^1 20 de Julio y el que ocupó el quinto 
lugar en la del 21 al 27 del citado mes, hay quienes se quejan 
de que el interés de su contenido es tá descendiendo de 
un modo notorio. Y esos que se nos quejan son varios habitua­
les seguidores del programa con los que hemos hablado al 
respecto. En efecto, Agosto está suponiendo un notorio bajón 
de «Directísimo», como si quisiera sumarse a un contenido 
generai de la programación bastante deficiente. Es una pena; 
precisamente ahora que es cuando podía haber supuesto una 
compensación frente al bajo nivel del resto. Para esos mis­
mos telespectadores el programa peor y más Insípido de todos 
ha sido el del pasado sábado, con apenas un par de momentos 
de interés y una excesiva preponderancia de las actuaciones 
musicales sobre las entrevistas. Esperemos y deseemos que 
«Directísimo» salga do este bache en que es tá metido. Desde 
luego los telespectadores de Agosto, estén o no de vacaciones, 
también tienen derecho a un contenido con tanta dignidad 
como en otros meses cualquiera. Y es una lástima que los 
responsables del espacio no hayan querido o sabido hacer el 
esfuerzo para conseguirlo 

SALAMANCA • AT. BILBAO Y BETIS 
EMPEZAR LA LIGA 

ESPAÑOL PARA 

Desde hace ya más de un mes se «puntó la posibilidad 
de que el primer partido de Liga a televisar, sería el Sa­
lamanca • At. Bilbao. Pasó el tiempo, quedaba confirmado 
y ya es tá incluido en los programas oficiales con destino al 
domingo 7 de Septiembre. Siete días más tarde llegará el 
Betis Español, equipo este último que es el que, con dife­
rencia, ha surgido más voces durante los torneos veraniegos. 

OTRAS RETRANSMISIONES PARA LA PRIMERA CADENA 
DE SEPTIEMBRE 

Aparto del fútbol y ios Juegos del Mediterráneo que se 
clausurarán el 6 de Septiembre, RTVE, anuncia con destino 
a la primera quincena de Septiembre otras retransmisiones. 
Dentro de «Sobré el terreno» del domingo 7, habrá conexiones 
con Palencla donde tiene lugar moto-cross y siete días más 
tarde, dentro del mismo espacio, con Valdemorillo, con motivo 
de la Copa de Europa de esquí acuático, ambién el domingo 
7, de cuatro a cinco, desde Monza una prueba automóvilística 
de Fórmula 1. 

Lea Vd siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

D I A R I O DÉ** B U R G O S 



EN OTOÑO, SE V A A PROVOCAR LLOVIA 
ARTIHCÍAL EN LAS CANARIAS 

"Si se repiten 
y Martinica, la 
el cnsejero -

Málaga (Servicio especial). — 
Dentro de un par de meses en 
las islas Canarias, y de acuer­
do con los Cabildos insulares de 
Las Palmas y Tenerife, se In­
tentará provocar artificialmen­
te la lluvia. Los trabajos co­
rrerán a cargo de una empresa 
española que representa a su 
vez a una francesa, ésta última 
es la que llevó a cabo el año 
pasado con éxito campañas en 
Guadalupe y Martinica. 

El consejero - delegado de la 
empresa española especializada 
en estos trabajos aeronáuticos 
—combatir plagas del campo 
por medio de aviones, apagar 
fuegos forestales por el mismo 
sistema aéreo, etc—. ha pasado 
horas de descanso en Marbe-
lla. Don Jorge Antoniane nos 
recibió en su residencia marbe-

las circunstancias de Guadalupe 
operación será un éxito", ha declarado 

o de la empresa que realiza los trabajos 
III y respondió amablemente a una lluvia abunante? 
todas nuestras preguntas. -—Sobre las islas hay un em-

—¿Cómo se va a provocar la bals-a natural, nosotros, y per-
luvia? dón por la expresión, tratamos 

Adaptando las técnicas mo- de ordenarlas, 
d e m á s francesas que han dado —¿Se ha empleado mucho 
resultados muy alentadores en tiempo en la preparación de es-
las Islas de Guadalupe y Mar- ta operación? 
tínica. Vamos a intentar repro- —El anteproyecto consta de 
ducir en las Islas Canarias las 1.500 páginas y doce kilos de 
misnvas condiciones. peso. Están -gstudios meteoro-

—¿uPede tener alguna reac- lógicos referidos a Canarias de 
ción negativa? veinte años atrás . El estudio 

—Es difícil. Lo que puede que dará lugar al proyecto de-
ocurrir es que el resultado no finitivo se está elaborando des-
sea el que esperamos porque de hace dos años. 

Ayer regresó 
el capitán general 

El capitán general de la V I 
Región, teniente general don 
Mateo Prada Canillas regresó 
ayer de San Sebastián tras ha­
ber pasado unas semanas en la 
capital guipuzcoana donde pro­
siguió el despacho de asuntos 
oficiales de su competencia. 

Q ouen conductot sabe 
da cuánto sirve la oru 
dancia Tú tienes que sai 
un gran conductor 8é 
prudente 

no se repitan circunstancias a 
que n>3 refería antes. El pro­
blema está en el tipo de nubes. 
Las nubes frías no ofrecen pro­
blemas alguno. El problema es­
tá en las nubes calientes. Aquí 
los resultados son problemáti­
cos. 

—¿Por qué? 
—En las nubes calientes hay 

que empezar por concentrar las 
partículas de agua, que están 
muy dispersas. Si la nube no 
tiene una gran dimensión, el 
agua que se concentra es muy 
escasa. 

—¿Qué producto se emplea 
para provocar la lluvia? 

—Las nubes se siembran de 
yoduro de plata. 

—¿Resulta caro el procedi­
miento? 

—Si no llueve, muy caro, pe­
ro si llueve resulta terrible­
mente barato, 

—¿Antes de Guadal u p e y 
Martinica se hicieron experien­
cias? 

—A gran escala, no; sólo a 
nivel local. 

—¿Hay nubes sobre las islas 
Canarias como para conseguir 

G. JIMENEZ 

A D J U D I C A C I O N 

D E V I V I E N D A S 

Y O B R A S D E 

U R B A N I Z A C I O N 

E N A R A N D A 

S e p u b l i c a n 

e n e l " B . O . E . " 

M a d r i d (Ci f ra) .— Por va­
lo r de m i l mi l lones de pe­
setas se h a n adjudicado d i ­
versas obras de construc­
c i ó n de viviendas y u rba ­
n i z a c i ó n de zonas hab i ta ­
bles, en v i r t u d de d i s t i n ­
tas resoluciones del M i n i s ­
te r io de l a Viv ienda que hov 
publ ica el " B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado". 

E n t r e dichas obras f i g u ­
r a n las del po l ígono de 
"Al l ende Duero" de A r a n -
da de Duero, adjudicada en 
205.412.776 pesetas p a r a 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas y 
u r b a n i z a c i ó n en d icha l o ­
cal idad. 

ESCUELA DE GESTION Y DIRECCION 
DE EMPRESAS AGRARIAS 

I. N. E. A. 
Dir ig ida por los Padres J e s u í t a s 

Reconocida oficialmente por el Min is te r io de E d u c a c i ó n 
y Ciencia 

E S T U D I O S O F I C I A L E S : 

—- Nive l de Ingen i e r í a T é c n i c a . 
— Nive l de F o r m a c i ó n Profesional de 2.° y 3.° 

Grado. (3.° Grado en t r a m i t a c i ó n ) . 
ACCESO: 

— Nive l de I n g e n i e r í a T é c n i c a : Bachiller Supe­
r i o r , M a e s t r í a . 

— Nive l de F o r m a c i ó n P. Agrar ia de 2.° Grado: 
Capataces Agr í co la s , Oficialía o equivalentes. 

¡ U N A C A R R E R A J O V E N Y D E A P R E M I A N T E 
N E C E S I D A D l 

Curso Especial "a distancia". — Para personas en 
act ivo. Dip loma final. 

I N F O R M A C I O N : I . N . E. A . — A p d o . 476. Te lé fo -

L A S I T U A C I O N E N P O R T U G A L 
( V i e n e de p r i m e r a n á e r i n a ) . 

c u m e n t o con e l eme e l ü i ' i m e r m i n i s t r o n r e t e n d i ó 
h a c e r f r e n t e a l a e l a b o r a c i ó n d e l n u e v o ü r o v e c t o 
p o l í t i c o de los of ic ia les de l a l í n e a M e l ó A n t u n e s . 

S i e m p r e . seKÚn estas i n f o r m a c i o n e s , este ü r o -
y e c t o ü o l í t i c o eme fue d i s c u t i d o e n las u n i d a d e s d e l 
C e n t r o y S u r d e l p a í s e n e l curso d e l r e c i e n t e v i a i e 
de l o s genera les O t e l o de C a r v a l h o v C a r l o s Fab iao 
s e r í a o re sen tado . a l a n u n c i o de l n u e v o G o b i e r n o co­
m o u n n u e v o D r o e r a m a d e l M . P . A . 

A n t e l a P o s i b i l i d a d de u n a r á n i d a c a í d a de Vasco 
G o n c a l v e s . los sectores m i l i t a r e s . P o l í t i c o s afectos a 
é l . se l a n z a r o n e n las ú l t i m a s h o r a s a u n a o fens i ­
v a ( í u e c r i s t a l i z ó esta m a d r u e a d a e n l a f o r m a c i ó n , 
a in s t anc ias de l p a r t i d o c o m u n i s t a , d e l n r o p i o n r i -
m e r m i n i s t r o v de l a d i s c u t i d a a u i n t a d i v i s i ó n d e l 
Es tado M a v o r de las FP. A A . . de u n f r e n t e de 
ocho ü a r t i d o s p r ó x i m o s a l c o m u n i s t a v e runos de 
l a e x t r e m a izemierda n o ü r o c h i n a . 

Es ta m a ñ a n a el d i r e c t o r i o m i l i t a r v o l v i ó a r e u ­
n i r s e con los le fes de los Estados M a v o r e s e n u n a 
s e s i ó n de t r á b a l o eme s e r í a l a c o n t i n u a c i ó n de l a d e l 
s á b a d o v eme a u m e n t ó l a e x D e c t a c i ó n sobre u n a u r ó -
x i m a crisis-

M o m e n t o s d e s p u é s se r e u n í a e l Conse io de l a 
R e v o l u c i ó n eme. d e s p u é s de la s a l i da de los m i e m b r o s 
d e l a la m o d e r a d a , e s t á m a v o r i t a r i a m e n t e i n t e c r a d o 
P o r of ic ia les n r ó x i m o s del n r i m e r m i n i s t r o A l e u n o s 
observadores i n t e m r e t a r o n esta n u e v a r e u n i ó n como 
e l cos ib l e comienzo de u n a n u e v a o n e r a ^ ó n des t ina ­
da a sostener a l eenera l Vasco Gonca lves . 

F u e n t e s o r ó x i m a s a u n o de los o a r t i d o s eme h o v 
c o n s t i t u y e r o n l a « p l a t a f o r m a a m u l i a de l a izemier ­
da e n t o r n o a l P a r t i d o c o m u n i s t a » h a b í a n confesado 
en las ú l t i m a s h o r a s eme los m i l i t a n t e s de esas o r -
Kanizaciones s a l d r í a n a l a ca l l e e n e l caso de eme 
se f o r m a s e u n e o b i e r n o o r i e n t a d o o o r e l c o m a n d a n ­
te M e l ó A n t u n e s . 

U n o de los p u n t o s de acue rdo e n t r e las ocho o r -
Kanizaciones o o l í t i c a s a e runadas e n l a c i t a d a o l a t a -
f o r m a se r e f i e r e Drec i samente a l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
s ec re t r i ado P r o v i s i o n a l o a r a c o o r d i n a r « a c c i o n e s nue 
P e r m i t a n una o fens iva r o m ú n c o n t r a la r e a c c i ó n » . 

L a s i t u a c i ó n s ieue s iendo e x t r e m a d a m e n t e c o n f u ­
sa a c u v a c l a r i f i c a c i ó n no a v u d a n las c a m n a ñ a s l a n ­
zadas desde sectores e n f r e n t a d o s de l a Prensa en 
f a v o r de cada u n a de las t endenc ias onuestas en el 
seno de las F F A A 

E n t r e t a n t o e l p r u n o de los m o d e r a d o s d e l M . F A . 
y l o s n a r t i d o s ü o l í t i c o s oue en u n P r i n c i n i o s a l d r í a n 
benef ic iadns ñ o r u n c a m b i o de G o b i e r n o en esneHal 
e l soc ia l i s ta v e l n o n i i l a r d e m o c r á t i c o e u a r d a n u n 
d i sc re to s i lenc io . 

T o d o s los m e d i o s i n f o r m a t i v o s de u n o u o t r o 
l ado c o i n c i d e n en s e ñ a l a r a nesar de t o d o v una 
v o r m á s One las «^róv imas h o r a s r í o V o r ^ n ser dec i s i ­
vas Pa ra u n a c l a r i f i c a c i ó n en la s i t u a c i ó n . 

C O N T I N U A R A V A S C O G O N C A L V E S 

L i s b o a ( E f e ) . — E l p r e s iden t e de P o r t u g a l . F r a n ­
cisco Costa G o m e s se ha r e u n i d o h o v d u r a n t e t r e s 
horas con los ie fes m i l i t a r e s v u n p o r t a v o z de l a 
P re s idenc i a d i l o eme e l i e fe d e l Es tado h a b í a d e c i ­
d i d o m a n t e n e r e n su c a r e o a l p r i m e r m i n i s t r o Vasco 
Gonca lve s r e sna ldado ñ o r los c o m u n i s t a s , i n f o r m a l a 
A g e n c i a U P I . 

« L a s i n f o r m a c i o n e s de aue e l o r i m e r m i n i s t r o i b a 
a ser s u s t i t u i d o son c o m o l e t a m e n t e f a l s a s » , d i i o 
e l p o r t a v o z « P e r m a n e c e r á a l f r e n t e de l G o b i e r n o » -

M i e m b r o s de l a J u n t a g o b e r n a n t e de P o r t u g a l v 
je fes de los t res E i é r c i t o s a s i s t i e ron a l a r e u n i ó n e n 
e l pa lac io de B e l e m . r e s idenc ia o f i c i a l de Costa 
Gomes . 

I N C I D E N T E S 

L i s b o a ( E f e ) . — Cen tenares de d i spa ros a l a i r e 
t u v i e r o n a u e h a c e r anoche fuerzas m i l i t a r e s e n l a 
c i u d a d p o r t u g u e s a de L e i r i a ( C e n t r o ) , o a r a d i s p e r ­
sar a centenares de m a n i f e s t a n t e s aue o r e t e n d i e r o n 
asa l t a r l a sede d e l o a r t i d o c o m u n i s t a v aue saemearon 
e l l o c a l de o t r o p a r t i d o de i zau ie rdas . 

L o s i n c i d e n t e s se p r o d u j e r o n horas d e s p u é s de 
u n a m a n i f e s t a c i ó n convocada o o r los c a t ó l i c o s de l a 
d i ó c e s i s en a n o v o de l EniscoPado o i d i e n d o l a d e v o l u ­
c i ó n a l a i e r a r a u í a c a t ó l i c a de « R a d i o T í p n q s c e n c a » 
y p r o t e s t a n d o c o n t a r e l a b o r t o v e l d i v o r c i o . 

L a m a n i f e s t a c i ó n , aue r e c o r r i ó l a c i u d a d desde 
l a C a t e d r a l has ta la n laza d e l M u n ^ i n i o n r e s i d i d a 
Por e l ob i sno de l a d i ó c e s i s . A l b e r t o Cosme do A m a -
r a l , se h a b í a d i sue l t o s i n i nc iden te s . 

L o s i nc iden t e s m á s e raves se n r o d u l e r o n f r e n t e a l 
l o c a l del M o v i m i e n t o D e m o c r á t i c o P o r t u g u é s í i z -
a u i e r d a ) aue fue saaueado h o r a s d e s n u é s v sus m u e ­
b les i n c e n d i a d o s en l a ca l l e an te l a p a s i v i d a d de las 
fuerzas de l E i é r c i t o aue a l l í h a b í a n acudido . 

C u a n d o e l saoneo estaba a n u n t o de c o n c l u i r aoa-
r e c i ó ñ o r o t r o l ado de la c a l l e u n n e l n t ó n m i l i t a r , 
a p a r e n t e m e n t e no i n t e e r a d o en las o t ras fuerzas 
aue d i s n a r ó n u e v a m e n t e a l a i r e v u t i l i z ó n o r r a s v n a -
tadas na ra desa ln i a r e l loca l . 

SE P I D E U N A MTSTON D E L A O N U E N T I M O R 

Nac iones U n i d a s ( E f e ) . — P o r t u g a l h a Drooues to 
a las Nac iones U n i d a s e l e n v í o de una m i s i ó n a T i -
m o r oa ra aue obse rve los a c o n t e c i m i e n t o s de l t e ­
r r i t o r i o o o r t u e u é s . s e e ú n h a n dec la rado h o v fuen tes 
d i o l o m á t i cas 

E l sec re ta r io gene ra l K u r t W a l d h e i m . ha c o n t i ­
n u a d o h a c i e n d o esfuerzos nara e v i t a r m a v o r e s ma­
tanzas en la zona oor tu t ruesa de T i m o r donde s e ^ ú n 
a l cunas i n f o r m a c i o n e s v a r i o s c i en tos de oersonas 
h a n r e s u l t a d o m u e r t a s . 

H o m e n a j e f o l k l ó r i c o 

d e G a l i c i a a l C a u d i l 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

blo gallego a t r a v é s de su 
fo lk lo re . 

E l Caudi l lo l legó a l Pala­
cio de los Deportes, l uga r 
donde se c e l e b r ó e l acto, a 
las ocho y cuarto de la ta r ­
de, a c o m p a ñ a d o de su es­
posa. 

Fue rec ib ido por el m i n i s ­
t r o de M a r i n a ; el m i n i s t r o 
secretario genera l de l M o v i ­
m i e n t o ; los cuat ro goberna­
dores civi les de las p r o v i n ­
cias gallegas que o f r e c í a n es­
te homenaje, as í como pre ­
sidentes de las Diputaciones, 
los alcaldes de las capitales 
y otras autoridades c iv i les 
y mi l i ta res . E l p ú b l i c o le t r i ­
b u t ó grandes ovaciones. 

T ras pasar revista a las 
t ropas que le r e n d í a n hono­
res, e l Jefe del Estado y su 
esposa se d i r i g i e r o n a l p a l ­
co de honor, donde e l s e ñ o r 
So l í s B u i z p r o n u n c i ó las pa­
labras de agradecimiento, en 
la» que d i j o : 

—«Caud i l l o de E s p a ñ a , E x ­
c e l e n t í s i m a S e ñ o r a : Es ta ex­
t r a o r d i n a r i a Galicia, las cua­
t r o provincias , sus hombres 
y mujeres, su J u v e n t u d , 
quieren r e n d i r a Vuestras 
Excelencias u n homenaje de 
agrade c i m i e n t o , l ea l tad , 
a d h e s i ó n y a d m i r a c i ó n po r 
la entrega a p a s i o n a d a d e 
vuest ra v ida , por e l servic io 
a l a Pa t r i a desde vuest ra 
p r i m e r a j u v e n t u d , po r vues­
t r o h e r o í s m o demos t r a d o 
siempre, por vuest ro amor a 
vuest ro pueblo, por l a d i rec­
c ión pa c í ñ c a de l m i s m o ; 
agradecimiento por esta Es­
p a ñ a nueva, reedificada, que 
no se parece en nada a aque­
l la que recibimos de nues­
t ros mayores; c a r i ñ o porque 
o h a b é i s ganado d í a a d í a , 
a ñ o a a ñ o , pulso a pulso con 
vuest ro afecto, vuest ra c o n ­
s i d e r a c i ó n y entrega. A q u í 
e s t á Gal ic ia , pero no e s t á n 
solamente los Grupos y D a n ­
zas de vuestro M o v i m i e n t o . 
Hemos ten ido que hacer u n 
espacio mayor en esta re ­
p r e s e n t a c i ó n para que se i n ­
corpora ran otros g r u p o s 
part iculares, escogidos entre 
cientos que han sol ic i tado 
estar presentes. Gal ic ia , re­
presentada por pueblos, l u ­
gares, parroquias, h o m b r e s 
de f á b r i c a s , tal leres, campo 
y ma r que e s t á n a q u í y que 
h a b l a r á n con lenguaje sen­
c i l lo en gallego, en caste­
l l ano y van a deci r apro­
x imada m e n t e : Francisco 
Franco, Caudi l lo de E s p a ñ a . 
Dios te guarde. Dios te guar­
de y bendiga a la madre... 
que te t ra jo a este mundo y 
a l a t i e r r a que te v i o nacer. 

Con ese lenguaje e t é r e o de l 
bulle y de l canto van a ha­
blaros de una E s p a ñ a m á s 
grande, una E s p a ñ a m á s u n i ­
da, de u n a E s p a ñ a para siem­
pre. Vosotros les h a b r é i s v is­
to en otras ocasiones; pero 
hoy van a hacer lo t o d a v í a 
mejor, van a poner e l cora­
zón y las e n t r a ñ a s ; los h o m ­
bres su b r a v u r a y las muje­
res su belleza, y van a bai lar 
como los á n g e l e s , porque van 
a ba i l a r para Sus Exce len­
cias». 

E n este acto de homenaje 
han par t ic ipado unas ocho­
cientas personas, repart idas 
en diecinueve agrupaciones, 
que represent a b a n a l a s 
cuatro provincias gallegas. 

A I t é r m i n o del acto, e l Je­
fe del Estado fue despedi­
do con grandes muestras de 
afecto, al igua l que l o fuera 
a su l legada y en e l momen­
to de su entrada al Pa lac io 
> los Deportes. 

LA ESPOSA D E E J E F E 
D E L E S T A D O I N A U G U ­
R A U N A F A B R I C A 

L a Corufia ( C i f r a ) . — La 
esposa del Jefe del Estado 
' « a u g u r ó esta tarde la fá­
br ica do confecciones «Ma­
ntisa», ins ta lada en el polí­

gono i ndus t r i a l de La r , . . 
E n el v e s t í b u l o d T i a f a 

t o r í a , el c a n ó n i g o c o n ^ " 
Rafael Tabeada o ñ l u ? 
b e n d i c i ó n del complejo , * 
dus t r l a l . Tras esta ' ' 
n í a , e l propietar io del ro» 
p ie jo indus t r i a l p r o j ^ ' 
unas palabras de saludo ! 
g r a t i t u d a la esposa de J 
fe del Estado. 

Es ta f ac to r í a de confer 
c lón , modelo en su género" 
presente un a l to grado & 
a u t o m a t i z a c i ó n y cuando es 
te en pleno funclonamienfo 
d a r á o c u p a c i ó n a doscientas 
personas. 

11 O Y , R E U N I O N DE LA 
C O M I S I O N D E CORTFS 
S O B R E E L D E C R E T O 
D E T E R R O R I S M O 

M a d r i d ( L o g o s ) — Rfefij. 
na. martes, a la una de la 
tarde, se r e u n i r á la Comí-
s i ó n de Competencia Legls-
l a t í va de las Cortes Espafio-
las, para conocer el decre-
to- ley sobre prevención del 
t e r ro r i smo , aprobado en el 
ú l t i m o Consejo de ministros. 

D icha C o m i s i ó n dictamina­
r á , como ns preceptivo, so­
bre las razones de urgencia 
que, en base a l artículo 13 
de l a L e y consti tutiva de las 
Cortes, han motivado la pro-
m u l g a c i ó n del citado decre­
to- ley por la Jefatura del Es-
tado. 

L a ci tada Comisión, esta­
blecida por el a r t í cu lo 12 de 
la L e y de las Cortes, está 
compuesta por el presidente 
de la C á m a r a , s eño r Rodrí­
guez de V a l c á r c e l ; el minis­
t r o del Gobierno, señor Suá-
rez G o n z á l e z ; el consejero 
perteneciente a l a Comisión 
Permanente del Consejo na­
cional , s e ñ o r Or t f Bordás ; el 
p rocurador en Cortes, con 
t í t u l o de le trado, señor Pé­
rez Gonzá lez . ' el presidente 
de l Consejo de Estado, se­
ñ o r O r i o l y Urqu i jo . y el 
presidente del Tr ibuna l Su­
premo de Just ic ia , señor Sil­
va Mele ro . 

S e g ú n parece, haw dos ar-
tíci'1o«» del Fuero de los Es­
p a ñ o l e s oue se ven afectados 
por la d i spos i c ión sobre pre­
v e n c i ó n del t e r ror i smo: el 15 
y e l 18. 

E l a r t í c u l o 15. dice tex­
t u a l m e n t e : « N a d i e podrá en­
t r a r en e l omlc i l lo de un 
e s p a ñ o l , n i efectuar regis­
t ros en é l . «In su consenti­
miento , a no ser con J" 
mandato de la a u t o r i d a d 
competente y en los casos 
y en l a f o rma que establez­
can las leyes» . 

E l a r t í c u l o 18 del Fuero 
de los EsnaRoles dice: «Nin­
g ú n e s p a ñ o l p o d r á ser dete­
n i d o sino en lo<i casos y ^ 
l a fo rma que prescriban las 
leyes. E n el niazo de seten­
ta y dos horas, todo deteni­
do s e r á puesto en libertad 
ent re»rado a la autoridad j«' 
d ic ia l» . 

E L P R O X I M O CONSEJ*J 
D E M I N I S T R O S S E B A 
E N E L P A R D O 

L a Corufia (Logos).— 
con t ra de lo que se bul»18 
dicho, parece que no se c j ' 
l e b r a r á e l p r ó x i m o ConseJ" 
de min is t ros en San Sebas­
t i á n , sino que las vacación6* 
p o l í t i c a s van a concluir 
los p r ó x i m o s d í a s y se esp ' 
r a que el Jefe del Es t ado^ 
encuentre de represo cn 
d r l d hacia la p r imera dece 
na de Seutifimhre, Por 
que el Consejo de ministro 
previs to para el d ía 12 se 
l e b r a r á en E l Pardo. 

lea Vd siempre 
DIARIO DE BURGOS 
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P E T W B E S P A Ñ O L P A R A C U B S 
DIEZ P O R C I E N T O B E L C O N S U M O N A C I O N A L 

Satisfacción del ministro de Industria por 
los nuevos hallazgos de crudo en Tarragona 

Actividad (en Mallorca) de los Príncipes 
Palma de Mal lorca (Logos). — Esta m a ñ a n a los P r í n ­

cipes han hecho su vida habitual de vacaciones. Este me­
diodía la Princesa d o ñ a Sof ía y sus hermanos los Reyes 
de Grecia han ido de compras con sus hijos, visi tando 
diversos establecimientos del centro urbano. A l ser re­
conocidos por las gentes fueron objeto de muestras de 
afecto. . „ . 

El domingo, los P r í n c i p e s asistieron por la m a ñ a n a 
a una misa en el o ra tor io marinero del Real C lub N á u t i ­
co en c o m p a ñ í a de sus hijos. D e s p u é s embarcaron en su 
canoa Habitual para una e x c u r s i ó n por la mar. De regreso, 
a primera hora de la tarde, a lmorzaron en el Real Club 
Náutico, para regresar al palacio de Mar iven t . 

NO V A A D E S A P A R E C E R L A G A S O L I N A 
DE 85 OCTANOS 

Huelva (Logos). — "La gasolina de 85 octanos no va 
a desaparecer. La nueva gasolina de 90 octanos viene a 
equiparar al e spaño l a los octanajes de otras naciones 
europeas", ha manifestado el minis t ro de Indust r ia , don 
Alfonso Alvarez Miranda , en el acto de clausura del se­
minario "Luis Vives", celebrado en la Univers idad his­
panoamericana de La R á b i d a , en el que p r o n u n c i ó su 
última lección, sobre " E l problema de la e n e r g í a en Es­
paña". 

I n t e r c a m b i ó el minis t ro unas palabras son un enviado 
del diario local "Od ie l " , a quien hizo patente su satisfac­
ción por el descubrimiento de o t ro yacimiento pe t ro l í f e ­
ro en las costas de Tarragona, que — s e g ü n palabras— 
"tiene la misma importancia que el de Amposta . Cuenta 
el nuevo yacimiento con un volumen de 15.000 barriles 
diarios. Esto — a ñ a d i ó — es un respiro, y con este nuevo 
y los anteriores, podremos tener p e t r ó l e o e s p a ñ o l para 
satisfacer un 10 por 100 del consumo nacional" . 

Calificó el min is t ro el Polo de Desarrollo de Huelva 
como el m á s importante Polo p e t r o q u í m i c o . 

P R U E B A S D E P R O D U C C I O N 

M a d r i d ( L ó e o s ) . — L a D r o d u c c i ó n t o t a l r e s u l t a n t e 
del sondeo « T a r r a g o n a E - l » fue de 14.774 b a r r i l e s - d í a 
durante las t r e s p ruebas sucesivas Que se r e a l i z a r o n 
entre las p r o f u n d i d a d e s de 2.064 v 2.115 m e t r o s . L a 
densidad de d i c h o p e t r ó l e o es de 20 a 21 g r a d o s A P I 
y cont iene m e n o s d e l 1 p o r 100 de azu f re , s e e ú n i n ­
forma l a D i r e c c i ó n e e n e r a l de l a E n e r g í a 

Las pruebas de o r o d u c c i ó n son l l evadas a cabo 
Por « U n i o n T e x a s E s p a ñ a I n c . » . s u b s i d i a r i a de l a 
«All ied C h e m i c a l C o r p o r a t i o n » , eme c o n « G e t t v O i l » 
son t i t u l a r e s a l 50 p o r 100 d e l p e r m i s o de inves t iGa-
ción do h i d r o c a r b u r o s T a r r a g o n a E . 

E l sector p ú b l i c o e s p a ñ o l t i e n e u n a o p c i ó n n o 
in fe r io r a l 35 Por 100 de P a r t i c i p a c i ó n e n caso de 
descubr imien to c o m e r c i a l . 

Se n e c e s i t a r á r e a l i z a r sondeos ad ic iona le s — s e ñ a l a 
la c i t ada f u e n t e — p a r a p o d e r d e t e r m i n a r l a e x t e n ­
sión e i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l d e l d e s c u b r i m i e n t o . D e 
los i n f o n n e s a c t u a l m e n t e d i s p o n i b l e s narece d e d u c i r ­
se eme las reservas r ecupe rab le s , e n caso de oue e l 
yac imien to sea c o m e r c i a l m e n t e e x p l o t a b l e , n o s e r á n 
superiores a las d e l v a c i m i e n t o de A m p o s t a . 

I N V E N T O Q U E E L I M I N A I N S E C T O S 

M a d r i d ( C i f r a ) - — E n e l m e r c a d o n a c i o n a l s ó l o 
existe u n a pa t en t e pa ra f a b r i c a c i ó n de « p a n t a l l a s p a -
ra e l i m i n a c i ó n de i n s e c t o s » , s e g ú n h a n m a n i f e s t a d o 
a « C i f r a » los f a b r i c a n t e s d e l P r o d u c t o . 

L a « o a n t a l l a o a r a e l i m i n a c i ó n de i n s e c t o s » t i e n e 
n ú m e r o de Pa ten te 166.629. con f echa 2 de J u n i o de 
1963 y r e n o v a d a e l 3 de M a r z o de 1971. 

D i c h o m e c a n i s m o e s t á f o r m a d o p o r unas r e i i l l a s 
con c o r r i e n t e e l é c t r i c a e n a l t a t e n s i ó n . L o s insectos 
voladores son a t r a í d o s m e d i a n t e u n foco de l u z i n c o r ­
porado. T a m b i é n P o r e l o l f a t o , v a eme l a P a n t a l l a 
l l eva p r e v i s t o u n p e e m e ñ o r e c i p i e n t e , d o n d e debe 
colocarse m i e l , melaza , l e che o aeua azucarada. 

SOBORNOS 
CONFIRMADOS 

Washington (Efe). — El secretario norteamericano 
del Tesoro, W i l l i a m S i m ó n , d e c l a r ó hoy que el Gobierno 
estaba "profundamente preocupado" por los sobornos 
i n f i r m a d o s de las c o m p a ñ í a s estadounidenses a funcio­
narios y particulares extranjeros. En declaraciones ante 
un c o m i t é del Congreso se man i f e s tó especialmente afec­
tado por los sobornos pagados por la c o m p a ñ í a a e r o n á u -
«ca "Lockheed" la cual ha estado recibiendo ayuda o f i ­
cial norteamericana durante a ñ o s . Las declaraciones de 
Simón responden a una serie de documentos publicados 
este f in de semana pasado que descubren que compa­
ñ a s norteamericanas pagaron m.is de 100 mil lones de 
f i a r e s en soborno a funcionarios extranjeros durante 
jos ú l t imos cinco a ñ o s . S e g ú n estos documentos, la p r á c -
*'ca de soborno era c o m ú n en por lo menos 36 empresas 
Con intereses en el extranjero y se r e a l i z ó en varios 
Países. Numerosas c o m p a ñ í a s que han admi t ido realizar 
Pagos se han defendido p ú b l i c a m e n t e argumentando que 
*' soborno es una costumbre en numerosos pa í se s , sin 
la cual "no so p o d r í a vender". 

A l acercarse los insectos a las r e i i l l a s e n t r a n d e n ­
t r o d e l c a m p o de a c c i ó n de l a e l e c t r i c i d a d e s t á t i c a 
gene rada Por l a P a n t a l l a p r o d u c i é n d o s e e l s a l to de 
u n a ch i spa e l é c t r i c a eme e l e c t r o c u t a i n s t a n t á n e a m e n t e 
a l insec to , e l c u a l cae c a r b o n i z a d o sobre una b a n d o l a 
de r ecog ida s i t uada en l a p a r t e i n f e r i o r . 

E l pasado mes de J u l i o se t u v o n o t i c i a de u n a 
«s i l l a e l é c t r i c a » o a r a m a t a r insectos, i n v e n t o eme 
se a t r i b u y ó a l v a l e n c i a n o J o a c m í n F e r n á n d e z Mas . 
que — p o r o t r a p a r t e — no posee pa t en t e de f a b r i c a ­
c i ó n d e l a r t í c u l o , s e g ú n las fuentes c i t adas en p r i m e r 
t é r m i n o . 

l o s j u s t í c í a l í s t a s ree l igen 
pres idente a E s t e l a P e r ó n 

En m e l ó de una severa autocrítica 
C o n f e r e n c i a e n L i m a 

d e p a í s e s n o a l i n e a d o s 

Buenos Aires (Efe). — En 
medio de una severa autocrítica 
a la gestión de Gobierno por 
parte de la presidente María 
Estela Martínez de Perón, el 
Partido Justicialista (PJ-Peronls-
mo) eligió esta madrugada sus 
nuevos cuerpos directivos. 

Fue reelegida como presi­
dente del «PJ» la jefe del Estado 
pasando a la vlcepresidencla pri­
mera el actual ministro de Re­
laciones Exteriores y Culto An­
gel Robledo; en tanto que como 
vicepresidente segundo queda el 
sindicalista José Báez. 

Robledo reemplaza como vi­
cepresidente primero a Raúl 

La To}a (Pontevedra). — Durante una jornada en 
alta mar, se c e l e b r ó el domingo la entrevista entre e l 
min i s t ro secretario general del Movimien to , don José 
Sol ís Ruiz y don Manuel Fraga I r ibarne , embajador 
de E s p a ñ a en Londres. Los s e ñ o r e s Sol ís Ruiz y Fra­
ga I r ibarne a bordo de la lancha que les t r a s l a d a r í a 

al yate. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

FEDISA, SI: CON FRAGA 
«El domingo 24, dos compa­

ñeros , dos mlenvbros del Gabi­
nete ministerial que abandonó 
ei poder el 29 de Octubre de 
1969, realizará una excursión 
marítima sin testigos. José So­
lís Rulr y Manuel Fraga Iri­
barne celebrarán una «cumbre» 
en alta mar. La alternativa, se­
gún los observadores, es sim­
ple: ofrecimiento de nuevas po­
sibilidades políticas a Fraga, a 
cambio de un abandonismo res­
pecto a Fedisa. Lo que sucede 
es que esto no es cierto Lo 
que sucede es que este plantea­
miento perjudica a las dos par­
tes. La Junta de Fedisa se ce­
lebrará, y la presidencia de 
Manuel Fraga Iribarne es se­
gura en ella. La entrevista con 
Solís, en efecto, os cierta. Se 
dice, de una fuente relativa­
mente segura, que hay un ter­
cer interlocutor para ese viaje 
marítimo. El intento de pacto 
entre Solís y Fraga podría ne­
cesitar de otro resplado o de 
otros testigos. Los tiros van por 
alguien de la esfera oriclal. 
(Gómez Escorial «Pueblo»). 

DEMASIADOS PASILLOS 
PARA LA POLITICA 

Parece que vuelven los del 69 
—el mutismo de López Bravo 
confirma la regla—, nvientras 
los del 75 —Cabanillas. Barre­
ra. De la Fuente... —Igual re­
sucitan en breve ol primer giro 
político. Son las 100 familias de 
la política espacia. Podemos 
estar de acuerdo en que oor 
ejemplo, Solís y Fraga son dos 
políticos muy aprovechables, 
para el Régimen, pero esto no 
impide que censuremos la es­
trategia da estos momentos. 
Fraga ha sido recibido p o r 
Franco. Fraga parece que ha 
hablado con Arias. Fraga se en-
t ovistará con Solís. («Y no sólo 

hablaremos de fútbol»). ¿Qué 
quieren expresar estas citas? 
¿Quién se acerco a quién? 
¿Asimilarán a un Fraga que 
proclamó la necesidad del su­
fragio universal y concretas re-
fornvas para Sindicatos, o ha 
regresado un Fraga con talan­
te contemporizador? Y Solfs... 
¿Sigue la política de Herrero 
Tejedor que es da suponer era 
la del presidente, o se ha Im­
puesto otras andaduras? ¿Será 
distinta .esa conversación Fra-
ga-Solís, a la que mantuvieron 
antes del verano Arlas - Fra­
ga, provocando una súbdita 
reacción en éste? Así no debe 
funcionar la política que afecta 
a la colectividad del país. Hay 
demasiada política de pasillos 
Y pocas tribunas. El país , en 
esta cuestión necesita ser algo 
más que un espectador en es­
pera del comunicado ofic i a I . 
(Desiderio, «Mundo Diarlo» 

POR SUPERFICIE FORESTAL 
OCUPA ESPAÑA EL CUARTO 
LUGAR EN EUROPA 
OCCIDENTAL 
Pero en lo que respecta a la 

producción de madera, se halla 
a grandes distancia de los paí­
ses forestales que la anteceden, 
que son Suecia, Filandla. y 
Francia El hecho de que Es­
paña sea pobre en madera, no 
obstante su gran extensión fo­
restal, se ha de atribuir funda­
mentalmente a las deficiencias 
que se dan en la ordenación do 
la riqueza forestal, causa a la 
economía nacional grandes da­
ños, sin mencionar los proble­
mas derivados de la polución, 
del aire, agua, sonido y pai­
saje. Aunque no so puede negar 
la influencia de la competencia 
procedente del exterior. I a s 
principales causas del desbara­
juste del mercado nacional se 
han de encontrar dentro do las 
propias fronteras. («Ya». 

EL SENADO NO TIENE NADA 
OUE HACER DIRECTAMENTE 
CON ESPAÑA 

Según fuente oficial estadou-
nidense: 

Ayer el embajador volante de 
los Estados Unidos, Robert Mc-
Closkey. jefe de la delegación 
estadounidense en las negocia­
ciones con España para la re­
novación de los acuerdos sobre 
uso de bases militares, celebró 
una conferencia de Prensa, a 
la que los fue prohibido asistir 
a los periodistas españoles. Por 
gentileza de nuestros colegas de 
United Press I n t e r n a c i o n a l , 
quienes nos han proporcionado 
una copia de su teletipo, repro 
ducimos parte de la crónica del 
director gerente en España. Pe 
ter Uebersax. escrita para en­
viar a todo servicio mundial de 
UPI. No estamos seguros de 
que la calificada por U P I 
«fuente oficial» sea el propio 
seor McCloskey. («Arriba»). 

Las difíciles negociaciones, 
que ya duran un año, para la 
renovación del acuerdo q u e 
concede a los Estados Unidos el 
uso de bases militares en Espa­
ña, sobrepasarán la fecha de 
vencimiento, según una fuente 
oficial norteamericana dijo el 
viernes. «No terminarán para el 
26 de Septiembre, cuando ter­
mina el actual acuerdo». «Ten­
go confianza en que nosotros, 
encontraremos una fornva de 
extenderlo hasta que o t r o 
acuerdo sea hecho». «T en g o 
confianza también en que los 
diferentes puntos de vista serán 
reconciliados algún día, y que 
habrá un acuerdo». 

La fuente oficial norteameri­
cana dijo que las dificultades 
surgen de la Imposibilidad de 
ofrecer a España las garantías 
de seguridad que demanda co­
mo precio por la continuación 
por parte USA del uso de cua­
tro bases militares españolas. 
«El Senado no tiene nada quo 
hacer directamente con Espa­
ña». Convo resultado de la im­
posibilidad de obtener un trata­
do formal de seguridad con los 
Estados Unidos, España ha es­
tado presionando para lograr 
una reducción de la presencia 
militar USA y sometió una lis­
ta de compras en material mi­
litar por valor de entre mil 
quinlentou a dos mil millones 
de dólares. «No ha habido un 
progreso grande en estos dos 
temas». 

La fuente oficial dijo que las 
informaciones de los periódicos 
españoles sobre que USA aban­
donaría dos o, posiblemente 
tres de las cuatro bases no eran 
correctas, ya que aún no ha 
habido una decisión al respec­
to. La misma fuente oficial dijo 
que la lista de compras espa-
ñolas había sido ahora sustituf 
da por una ilsta prioritaria, ha 
clendo mayor énfasis en equipo 
aéreo. Parte do los posibles 
abastecimientos de mater 1 a 
serán gratuitos y parte serán 
concedidos a crédito, dijo la 
fuente oficial. (Petar Uebersax-
UPI. 

Lastlrl, hijo político del ex-ml-
nlstro de Bienestar Social José 
López Rega y hasta hace poco 
Influyente presidente de la Cá­
mara de diputados. 

Al hacer uso de la palabra 
ante los congresistas partidarios, 
la jefe de Estado recomendó a 
los mismos que actuaran con 
total libertad al elegir a sus 
nuevas autoridades y definió el 
concepto de verticalidad. 

DESCUBREN UN COMPLOT 

Méjico (Efe). — E| comando 
«15 de Junio» de la «Liga comu­
nista 23 de Septiembre», se 
aprestaba a ejecutar hoy una 
acción suicida para atentar con­
tra la viuda del director general 
de Policía y Tránsito de esta ca­
pital, general Daniel Gutiérrez 
Santos, y el coronel de la Di­
visión de Investigaciones, Jorge 
Obregón Lima, según versión ob­
tenida esta mañana de la propia 
Policía. 

La Información fue obtenida 
—se dijo— durante el Interroga­
torio a un grupo de más de 20 
personas detenidas en el «Par­
que de los Venados», el sábado 
por la tarde, a raíz del des­
pliegue policial en busca de los 
autores del asalto al Centro Mó-
dico naval y de un tiroteo pos­
terior. 

En esas acciones, que la Poli­
cía atribuyó a la «Liga Comunis­
ta 23 de Septiembre», y en es­
pecial a su «Brigada 15 de Ju­
nio», murieron dos Infantes de 
marina, otro resultó herido y 
también fue herido a balazos el 
agente de la Policía Francisco 
Javier Fragoso. El mismo día, 
en otro tiroteo fue muerto el 
agente Ezequiel Sánchez. 

Según los gendarmes, al de­
tener a varios individuos seña­
lados como responsables de es­
tos hechos, la Potlcfa descubrió 
un plan «suicida» de la briga­
da «15 de Junio», para atentar 
contra la vida de Gutiérrez 
Santos y de Obregón Lima. 

CONFERENCIA DE PAISES NO 
ALINEADOS 

Moscú (Efe). — Los medios de 
información soviéticos destacan 
la apertura hoy^ en Lima dé. una 
conferencia de ministros de 
Asuntos Exteriores de los países 
no alineados. 

La agenda «Tass» subraya fa 
Importancia de la asistencia a la 
conferenciade Lima, con delega-
clones de 78 países y observa­
dores de otros 25. Asimismo se 
destaca la Importancia del «or­
den del día» con temas como 
la coordinación do la estrategia 
del tercer Mundo para conseguir 
su Independencia política y eco­
nómica, la liquidación de los res­
tos del colonialismo, la con­
solidación de la cooperación y 
apoyo mutuos, la protección de 

s riquezas naturales de los 
países en vías de desarrollo, o 
el establecimiento de. precios 
standard para la exportación de 
materias primas. 

CAMPEONATO 
NACIONAL 
DE CARACOLILLOS 

Amurrlo (Alava) (Cifra). — El 
haber comido medio kilogramo 
de caracolillos en 9 minutos y 
17 segundos permite a Juan 
Francisco Elzmendl, de 21 años 
de edad y veclno.de Llodio (Ala-
va), ostentar desda ahora el má­
ximo título del campeonato na­
cional de caracolillos, que s© 
acaba de celebrar en Amurrlo. 

Lo más curioso es que el ga­
nador se había desayunado an­
tes de Iniciarse la prueba, una 
chuleta de más de un kilogramo. 
Por algo se le conoce como uno 
de los mayores comilones de la 
corr/arca y sus alrededores. 
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Y S U S C O S A S 

Observaciones de un profano 

••^ONFIESO que me encanta lodo 
1 . cuanto a los salmones se refiere, 

aunque es materia en la que me 
declaro profano. 

Pero hablando de los salmones y de 
sus cosas, como podría hacerlo cualquier 
mirón de esos que acompañan con fre­
cuencia a los pescadores o a los Ingenie­
ros del Servicio de Pesca Fluvial, uno 
podría hablar de sus propias observacio­
nes y de lo mucho oído, y así, aunque pa­
rezca que para los entendidos que aca­
bamos de «inventar la pólvora» alguien 
quedará que, como nosotros, encuentre 
ésto no demasiado manido ni gastado. 

Los salmones, esos simpáticos peces 
de la mar y del río, de su río, son «sae­
tas de plata viva que cruzan las aguas 
verdes» —decíamos nosotros admirativa­
mente en otro lugar, tras de contemplar 
sus saltos de asombro— que llegan a los 
ríos asturianos casi a la vez que lo que 
hacen las golondrinas a nuestro cielo, 
es decir al inicio de la primavera. 

Como es sabido en otro tiempo la 
pesca del salmón de la temporada en el 
río Sella, producía gran alborozo entre 
los ribereños y esa primera captura se 
anunciaba con toque de campanas en la 
torre del Monasterio de San Pedro de 
Villanueva a la orilla misma del río. Por 
eso al primer salmón del año, allí a dos 
pasos de Cangas de Onís, se le llamaba 
«el campanu». 

Mi gran amigo, don Pepín Fernández 
Buelta, propugnaba en cierta ocasión la 
celebración de una fiesta de pescadores 
y simpatizantes en la primavera, al le­
vantarse la veda en los ríos. Acertada 
idea que sin embargo no halló eco. al me­
nos en forma organizada. 

Es curioso el proceso reproductor de 
los salmones. Parece que las hembras 
—inexcusablemente procedentes de la 
mar— ya que de otro modo como antes 
se pensaba se hallaban aptas para el 
desove, criterio que al parecer hoy no 
se sostiene; como iodos saben ascienden 
por el río para efectuar la puesta v sien­
ten gran preferencia por las zonas más 
altas, más río arriba. Hay salmones que 
recorren contra la corriente del río mu­
chos kilómetros. En Asturias, hace años 
se ha comprobado la ascensión de salmo­
nes hasta cuarenta kilómetros y mucho 
mayores distancias se han comprobado 
en Alaska y Canadá. 

Sobre las piedras forman con el vien­
tre una concavidad elíptica del tamaño 
aproximado del cuerno del pez. De esa 
forma las piedras se limpian y la hembra 
del salmón facilita la rotura de la bolsa 
que constltuve el ovario. El nido, visto 
desde el exterior, es una mancha blan­
quecina, fácilmente perceptible Allí, a 
los pocos días, la hembra realiza la pues­
ta —unos 800 a 900 huevos por libra de 
peso del pez—, que a continuación es fe­
cundada por el macho. 

Un macho puede fecundar las puestas 
de más de una hembra pero no tolera, 
al parecer. la presencia próxima de otro 
macho. Los huevos de la hembra del sal­
món presentan coloración roiiza v son 
ávidamente devorados en eran narte ñor 
las truchas y por las aves acuáticas. Pue­
den perderse también si ouedan en zona 
seca, por descenso del nivel de las aguas, 
o sí ñor una riada son arrastrados entre 
la maleza 

Los expertos han calculado, tras muy 
larga experiencia, que solamente un diez 

Por A. GARCIA MIÑOR 
por ciento de los huevos puestos por ca­
da hembra se salvan anualmente. 

Dejando aparte para mejor oportuni­
dad los interesantes trabajos de las pis-
cifatorías, con los desoves y las fecunda­
ciones artificiales y la suelta en ríos 
despoblados de alevines, esguines y pin­
tos y volviendo a la pesca del salmón, 
recordamos que un gran aficionado y 
entendido, decía, hace ahora cuarenta y 
cinco años, que la captura de un salmón 
desde el momento en que el pescador 
percibía la picada «era más emocionan­
te que el verse ante un oso», opinión 
que naturalmente no compartimos. 

No se si en ello influiría el hecho de 
que en aquel tiempo, no había grandes 
comercios especializados —o había po­
quísimos en España— con esos impresio­
nantes alardes escaparatistas de vesti­
mentas, botas, cañas, infinidad de ca­
rretes y un diluvio de anzuelos, moscas, 
devones, cucharillas, carnadas .todo ello 
nacional o de importación. Hoy no es 
preciso más que un poquito de suerte y 
que los salmones se dignen picar. 

Ya han pasado muchos años desde 
aquellos tiempos en que por la abundan­
cia de salmones era este pescado ofreci­
do con excesiva frecuencia en la dieta 
de los trabajadores. Y son varias las ciu­
dades y villas asturianas en las que al 
parecer existe documento que contiene 
cláusula escrita de no ofrecer salmón al 
personal contratado más de dos veces 
por semana. No cabe la menor duda de 
que eran otros tiempos muy distintos de 
los actuales. 

Desde el punto de vista gastronómico, 
a mí me gusta mucho el salmón, sobre 
todo puesto «a la ribereña», con su fina 
salsita y escogida guarnición. Pero me 
figuro que si me fuera Impuesta la obli­
gación de tomarlo a diario, sin otra op­
ción, terminaría también yo imponiendo 
la famosa condición que dicen surgió 
entre los trabajadores de Pravía y de 
Covadonga, entre otros lugares. 

Recuerdo a un grupo de ciudadanos 
alemanes que en un restaurante del 
oriente astur tomaban grandes «ruedas» 
de salmón frito, sobre las que ponían 
gruesas tajadas de mantequilla fresca. 
Posiblemente para ellos resultase una 
mezcla exquisita. A mí no me atrae en 
absoluto. 

Mediado el siglo pasado había salmo­
nes en los ríos Nalón, Sella y Deva, muy 
raramente en el Navia y en el Eo. Y no 
se cita en absoluto el Esva. Hoy las cosas 
han cambiado ostensiblemente y todos 
esos ríos citados, sin excepción, tienen 
salmones, aunque la capitanía, el decana­
to, lo ostente de siempre el gran río 
Sella. 

Antiguamente se decía que el mayor 
enemigo del , salmón —aparte las pérdi­
das de huevos o por la barbarle de ver­
ter cloruro de cal en el río— eran los 
cañales, los apóstales, las mansas y «mil 
otros enredijos» donde el «tierno e Incau­
to esguín era aprisionado a centenares». 

En 1861. en la Mediana del Sella, el 
salmón se pescaba con red por los mari­
neros de la villa, de Ribadesella. Veinti­
cinco piezas de una redada era cifra muy 
corriente y se vendía entonces a tres rea­
les la libra. Hubo capturas en 1849, de 
más de setenta salmones, pero entonces 
la pesca se pasaba mucho menos. 

La pesca del salmón en el río Sella, 
(Pasa a la página siguiente) 

A Y U D A M E D I C A D E S D E E L M o n e s d e B e l é n 
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«Ya há terminado la discriminación 
de sexo en el Código Civil» 

«No soy partidaria de la creación 
de un Ministerio de la mujer. Lo 
veo como una discriminación al revés» 

B L Coruña (Especial para DIARIO DE BURGOS). — En 
tarde del viernes y tirante su visita a la base de la 

.j? Roja del Mar en La Coruña, tuvimos la oportunidad 
^entrevistar a Belén Landáburu, mujer política del Régimen 

B cuenta en estos momentos con tres cargos Importantes 
^ su haber: presidente de la Junta Suprema de la Cruz 
¡toja Española; directora general de Asistencia Social y pro­
badora en Cortes. . , , 

-Les diré que esta entrevista es la primera que concedo 
desde hace dos años. En todo este tiempo no he hecho ningún 
tipo de declaraciones a los medios Informativos. 

_¿A qué debemos su presencia en esta base? 

_He venido a ver las actividades que realiza y los pro­
blemas que tiene la asamblea provincial de la Cruz Roja 
j j ta Corúa He podido comprobar, sin lugar a dudas, la 
necesidad que tiene de una sede donde pueda llevar a cabo 
sus actividades. En estos momentos yo estoy dispuesta a se­
cundar en la medida de mis fuerzas, la construcción de 
esta nueva sede provincial, que responda a la Ilusión y entu­
siasmo que tienen las gentes de la Cruz Roja en La Coruña 

—¿Cuáles son los problemas esenciales de Cruz Roja Es-

I.tiíhMgshafen. -— L a ambulancia-hel icóptero que aparece en la (».» 
ira permanentemente estacionada en el recinto del hospital de li 
«ersheim (al fondo), la mayor clínica de la República Federal de Ak 
zeda en el tratamiento de quemaduras. Su radio de acción es de 81 
dotac ión está compuesta de un m é d i c o especialista, un sanitario j 
foto figura el médico controlando los instrumentos de reanimación,^ 
ambulancia acaba de efectuar su misión de salvamento número ral 
siones figuran las curas de urgencia y traslado al hospital de los hetü 

de circulación. (Foto D A D ) 

A L I M E N T A C I O 

—No hablaría de problemas sino de objetivos. La Cruz 
Roja Española es una sociedad nacional e internacional, muy 
vieja, de finales dei siglo XIX. Sus fines son humanitarios 
y sus objetivos los de colaborar y propiciar la paz y el 
entendimiento entre los seres humanos, algo que resulta válido 
en lodos los tiempos En las circunstancias actuales, por tan­
to, se trata de llevar esa asistencia humanitaria a aquellos 
sectores y áreas que, por las razones que sean, no están 
atendidos. Por ejemplo, la creación de puestos de socorro, 
como pueda ser é s t e de la Cruz Roja del Mar y la prepa­
ración del personal especializado. 

-Usted, que actuó como mediadora en la entrega de los 
prisioneros españoles por el Frente Polisario. ¿qué experien­
cias recogió de la situación del Sahara? 

—Mi presencia allí ya la definí con anterioridad. Fui única­
mente como testigo excepcional, ya que el Frente Polisario 
quiso que la entrega de estos soldados se hiciera ante la 
Cruz Roja internacional y la Cruz Roja Española. Pero, repito, 
que sólo actué como testigo excepcional. 

-Existe algún tipo de asistencia de la Cruz Roja Espa­
ñola en el Sahara? 

-No. 

A SI como España, a pesar 
de nuestra guerra civil, 
aumentó su número de 

habitantes, el Mundo, después 
de las dos últimas guerras 
mundiales, con su bacatombo 
de hombres y sus plagas pos­
teriores de hambre, no deja de 
aurr.'entar Incesantemente de 
población, a un ritmo de 16 a 
20 millones al año 

Fronte a « s t e crecimiento tan 
desmesurado el género huma­
no, se alzan numerosas opinio­
nes. Unos son pesimistas y va­
ticinan un desastre no muy le-
lano para la Hunvanidad, por­
que dentro de unos años se en­
contrará presa y hambrtenta en 
nuestro pequeño planeta. En 
cambio, otros, más optimistas, 
como Clark, pretenden que en 
la Tierra caben de 8.000 a 
12.000 millones de seres, pero 
a cambio de una involución 
tecnológica y de otra profun 
da en las costumbres hunvanas 

Hasta ahora, a los sociólogos 
ateos o no católicos sólo se les 
ha ocurrido una solución para 
remediar el desmesurado cre­
cimiento de la Humanidad y 
evitar el hambre general que 
se avecina. Estos hombres sólo 
piensan en el control de naci­
mientos por nvedio de prácti­
cos y de teorías neomoltliusla-
nislas, que la Iglesia Católico 
condona por Inmoral-as por 
destructoras de la familia y 
por ser sencillamente un cri­
men colectivo. 

Lo que hace la civilización y 

el crecimiento del número de 
habitantes, es atejar el proble­
ma de la crisis de hambre La 
historia del paraíso perdido nos 
hace pensar que nuestros pri­
meros padres, los homb r e s 
prehistóricos vivieron en u n a 
especie de Jauja Nada más le­
jano de la realidad. En los pri­
meros siglos de su existencia, 
el hombre que ni siquiera dis 
ponía de fuego, atravesó las 
más espantosas hambres de to­
da la Historia Y conforme fue 
avanzando su cultura, su inte­
ligencia y sus medios meterla-
lees, fue Imponiéndose en un 
ambiente hostil y alelado esta 
plaga 

La solución contra la ame­
naza del hambre no es tá . pues, 
en evitar la descendencia sino 
en Incrementar la producción y, 
sobre todo, los géneros allmen 
tícios, dando prioridad a los 
que tienen más calidad y va­
lores nutritivos. El problema 
llene solución si se aplican los 
métodos de cultivo reciente­
mente descubiertos a la quinta 
parte de las tierras cultivables, 
así como las revoluciones téc­
nicas de cria ganadera y ex­
plotación de las riquezas da los 
Océanos: la flesnenpa del futu­
ro 

Aparte del mejoramiento de 
la técnica de cultivo, tarea en 
la que se están obteniendo es 
pléndldos resultados, no se de 
be olvidar que en la Tierra 
existen todavía grandes exten­
siones Improductivas, cubiertas, 
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P O B L A C I O N 
Por el Dr. Octavio A P A R I C I O 

—¿Cree que sería necesaria la creacción... 
—Sobre este asunto, «no coment». 
—¿Cree que existe un futuro para la mujer política en 

España? 

—Yo, por ejemplo, no he encontrado dificultades especia­
les. Lo que af quiero decir es que como creo que la voca­
ción política debe llevar anejo siempre el deseo de servir 
a los demás , de servir al pueblo, para mí las satisfacciones 
que me ha proporcionado el poder hacer todo esto no me 
ha hecho enterarme de las dificultades que encontraba, 

—¿Cómo vería la creación de un Ministerio de la mujer? 
—No soy partidaria de ello. Lo veo como una discrimina­

ción al revés . 

—Pero, ¿cómo acometer los problemas específicos de la 
mujer? 

—Bueno, és te es un tema que en estos momentos está 
muy debatido. La Conferencia sobre la mujer, en Méjico, 
se lo ha planteado. En principio creo que el que exista un 
Ministerio de la mujer, implica otro tipo de discriminación 
y hay quien protesta por no considerar justo que no se plan­
tee algo parecido para el hombre. 

—¿Y usted, es de esa opinión? 
—Creo que las cosas hay que matizarlas. Como da la 

casualidad de que la mujer parte de una situación discrimi­
nada pues quizá, para salir de este bache, pienso que todo 
lo que se haga, para que la sociedad tome conciencia de 
este hecho, es correcto. 

—¿Cuándo acabarán las leyes discriminatorias en el Código 
Civil? 

—La discriminación de sexo ya ha terminado. En estos 
momentos sólo quedan discriminaciones por razón de estado 
civil . Ya se acabó con la diferencia en cuanto a mayoría 
de edad, que se reformó por una proposición de Ley que 
yo presenté . También se ha reformado la capacidad jurídica 
de la mujer casada, partiendo de la Igualdad entre los cónyu­
ges, as í como la nacionalidad de la mujer casada y también 
algunos aspectos de los bienes conyugales. 

—¿Qué queda por reformar? 
—Lo que queda como discriminatorio se refiere a la pa­

tria potestad, el régimen económico de los cónyuges y algunas 
otras secuelas, que son también consecuencia de esa dife­
rencia de trato que antes había con relación a la capacidad 
jurídica. 

—¿Cree en la igualdad de derechos? 
—No existe una igualdad de derechos y oportunidades, si 

no existe una igualdad en cuanto a la formación. Cuando 
la mujer y el hombre estén Igualmente preparados entonces 
podrán actuar según su libertad. SI la mujer decide quedarse 
como ama de casa, que lo haga después de tener una prepa­
ración y una capacitación profesional. 

YMELDA NAVAJO 

M A R I A B E L E N L A N D A B U R U 

'ece hervir a causa de su 
abundancia. Pueden chupar la 
sangre del hombre duran t e 
'relnta minutos dejándole ané-
'"ico y contagiándole de otras 
enfermedades con sus picadu-
ra8 La oncocercosis. es una 
enfermedad parasitaria, produ­
c á por unas lombrices ml-
eroscópicas que produce la ce­
jara, Se extiende en Africa 
jksde la costa Oeste ecatorlal. 
hasta Angola y por todo Cen-
lrro América, padeciénd o I a 
veinle millones de senss húma­
los. 

sl la medicina ya la terapéu-
"ca moderna son culpables en 
"¡lerto modo de la superpobla­
ción terrestre, también son res­
ponsables del éxito en la erra-
dación de las enfermedades 
,ransmlsiblcs y de las grandes 
^demias parasitarias, con .o 
1,116 se está poniendo en cultivo 
^ensas y feraces zonas del 
|"rlca y otrag zonas ecuatoria-

8s- Y para mayores recursos 
j1 e' futuro, se está iniciando 

2 cultivo de la gran despensa 
J^na, en donde hay algas. 
°n una gran riqueza en pro-
'"as; plantas y peces de lo-

a8 ciases. Cuando se organice 
ac|onalmente el cultivo y la 

Producción de esta fuente de 
Rentos, la población humana 
e"drá 0tr03 recurS08 

El Problema en cuanto a can-
t a t no 63 diftc,l suPerar ^ . oay que conseguir que sea 
¡^cuada la dieta de todos los 
"'"anos. Que contenga, por 

ejemplo, un mínimo proteído. 
Se da por descontado, que con 
los recursos actuales, a no todo 
el Mundo le corresponde un f i ­
lete, un par de huevos, un l i ­
tro de leche, 50 gramos de que­
so, 20 de mantequilla, etc. etc. 
Pero se pueden hacer combi­
naciones de alimentos de fácil 
producción de forma que se 
complementen los unos a los 
otros en sus deficiencias de nu­
trientes, sean amlnoá c i d o s 
esenciales, vitaminas, ácidos 
grasos esenciales, sales minera­
les. A veces más que la caren­
cia de un producto, la barrera 
insalvable es un prejuicio más 
central, un tabú tribal o reli­
gioso, una vieja costumbre. 
Hay que producir alimentos y 
distribuirlos ecuánimemente, de 
acuerdo con las necesidades 
biológicas, pero también hay 
que educar y preparar a los 
comensales a reconocer sus 
virtudes, su riqueza nutritiva 
(el caso de la leche, el de los 
huevos, el de la carne de cer­
do, etc.) para que nadie se pri­
ve por una creencia errónea, 
por una falsa Idea, de un ali­
mento que es esencial para el 
desarrollo físico y mental. Pre­
cisamente en este desarrollo 
Juegan un decisivo papel las 
proteínas. Y si para todos no 
hay huevos, ni carne, ni leche, 
ni pescado, si que existen otras 
proteínas animales y vegetales 
que pueden sustituir a las que 
por ahora sólo están al alcan­
ce de los pueblos occidentales. 

t f í á g a s e s u s c r í p t o r d e 
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Pito Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 
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(mes, trimestre, semestre o año). 
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^ dientes cohetes para convertirlas en pacifica lluvia en lugar de granizo. - (Foto F I E L ) 
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ITALIA: HUELGA DE FERROVIARIOS OTROS DOS CATOLICOS 
Motín en una cárcel romana 

R o m a (Efe).— Esta m a ­
ñ a n a , los Sindicatos fe r ro-
viar iog a u t ó n o m o s de I t a ­
l i a , i n i c i a r o n una nueva 
moda l idad de huelga c o n ­
sistente en retrasar le sa l i ­
da de los trenes media h o ­
r a sobre el horar io pre­
visto. 

L a impopula r huelga de­
c larada por ios Sindicatos 
A u t ó n o m o s , hace ya m á s 
de una semana, mantuvo 
lo s comunicaciones f e r ro -
v i a r i a^ —y las in terdepen-
dientes de transbordadores 
con las islas— en un ver­
dadero caos, hasta la I n ­
t e r v e n c i ó n de los mi l i ta res . 
E l Gobierno se v io obliga-

do a poner a i servicio de 
la Sociedad de Fe r roca r r i ­
les a los mi l i t a res 

Los Sindicatos pertenc-
cienteg a la C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional no pa r t i c ipa ron en 
la huelga y la condenaron, 
E N C U E N T R O E N T R E M A ­

N I F E S T A N T E S Y 
P O L I C I A S 

N á p o l e s (Italfia) (Efe) 
Nueve manifestantes resul ­
t a r o n contusos en encuen­
tros que man tuv ie ron con 
la Po l ic ía , a l i n t e n t a r de­
tener el t r á f i c o en las v í a s 
centrales de la c iudad . 

Los manifestantes, todos 
ellos en paro forzoso, se 

E L SALMON 
Y SUS COSAS 
(Viene de la página central) 

hasta la línea de la Nogalera de Llovió, 
era derecho de los marineros, que for­
maban un gremio, participando todos en 
las ganancias, incluso los familiares de 
los agremiados que se hallaban ausentes 
del servicio militar. 

La pesca del salmón del Sella se rea­
lizaba entonces en tres costeras: Una 
que duraba hasta la Pascua de Resurrec­
ción, otra hasta San Juan y la tercera 
por el resto de la temporada de pesca. 
El precio iba bajando de una a otra 
costera. 

La dificultad de comunicaciones 
—escribía don José María Caravera en 
la primera mitad del siglo pasado— im­
pide que florezca la industria del sal­
món. Pero el mismo don José María 
abrigaba grandes esperanzas en la ca­
rretera del Pontón que se está realizan­
do con la de Arríondas a la capital del 
Principado que ya va tomando mayor 
incremento y el día que tan importan­
tes líneas se terminen la industria sal­
monera se desarrollarán en gran escala». 

Sí, evidentemente eran otros tiempos 
aquellos de mediado el pasado siglo. Así 
como también fueron muy otros los re­
sultados en relación con la pesca del 
salmón. 

hablan adherido hoy a otras 
manifestaciones que m a n ­
tuv ie ron los ferroviar ios de 
los Sindicatos a u t ó n o m o s 
que se encuentran en huel ­
ga. Duran te estas pr imeras 
manifestaciones no hubie­
r o n de in te rveni r las fuer­
zas del orden. 

S i h embargo posterior­
mente, los desocupados, en 
n ú m e r o de m á s de un cen­
tenar, i n t e n t a r o n detener "el 
t r á f i co . 

M O T I N E N U N A C A R C E L 
R O M A N A 

R o m a (Efe) . — M á s de 
800 detenidos de la c á r c e l 
romana de Rebibbia se re­
belaron contra sus guar­
dianes, tíestrozando m u e ­
bles e intalaoiones en las 
dependencias del peni ten­
ciar io. 

Impor tan tes fuerzas de 
Po l i c í a rodean el edif icio 
y fueron Itamados refuer­
zos de otras Locftlidades, 
en p r e v e n c i ó n de que p u ­
dieran agravarse los acon­
tecimientos. 

L a revuel ta c o m e n z ó a 
pr imeras horas de la tarde 
tras el almuerzo de) me­
d iod ía . Unos seiscientos de­
tenidos se negaron a re­
gresar a sus celdas recla­
m a n d o l a inmedia ta actua­
c ión de los beneficios de l a 
re fo rma penitenciaria, en­
t r ada en vigor hace ape-
naa 24 horas 

E n ú l t i m a s ñ o r a s de la 
ta rde l a m a y o r í a de los 
detenidos que no h a b í a n 
p a r t l c ü p a d o en Ja m a n i ­
f e s t a c i ó n se sumaron cons­
t i t uyendo grupos que enta­
b la ron diferentes acciones. 

L a Po l i c í a controla des­
de el exter ior del edificio 
l a s i t u a c i ó n y las au to r i ­
dades Judicialeí ; de Roma 
acudieron a ia cá rce l , m i e n ­
t ras que el fiscal de la Re­
p ú b l i c a p i d i ó ia i n t e rven ­
c i ó n de cuat ro m i l agentes 
y carabineros para a f ron ­
t a r la s i t u a c i ó n . El fiscal 
i n t e n t a en t r a r en eontacto 
con los revoltosos, a f i n 
de convencerles y poner f i n 
a la revuelta. 

C O N G R E S O D E SASTRES 

Roma (Efe) . — Con la 
p a r t i c i p a c i ó n de delegacio­
nes representantes de 14 
paísefl —entre ellos Espa­
ñ a — , fue inaugurado ayer 
en esta capi ta l el decimo­
sexto Congreso m u n d i a l de 
sastres. 

ASESINADOS EN EL ULSTER 
S e t e m e u n a n u e v a o f e n s i v a p r o t e s t a n t 

Belfast (Efe).— Los ca­
d á v e r e s de dos hombres 
fueron encontrados esta m a ­
ñ a n a por una pa t ru l la m i ­
l i t a r en l a carretera de en­
t r ada a W e w t o n h a m l l t o n , 
pueblo del Condado de 
A r m a g h . 

Los dos hombres asesina-
dog esta madrugada en 
N e w t o n h a m i l t o n . Condado 
de A r m a g h , eran ca tó l icos , 
s e g ú n i n f o r m ó u n portavoz 
de la Pol ic ía . 

Sus c a d á v e r e s h a n s ^ o 
recuperados por las fuer­
zas de seguridad, una vez 
comprobado que lo6 terros-
tas no h a b í a n colocado 
n i n g u n a t r a m p a destinada 
a los soldados alrededor de 
ellos. 

E n Belfast . la Po l i c í a t u ­
vo noticias de que el " I R A " 
h a b í a "ejecutado" a uno de 
s u miembros po r haber 
matado a u n "buen sama-
r i t a n o " protestante. 

Samuel L l e w e l l y n de 26 
a ñ o s , p e r t e n e c í a a esa o r -
gan izaedón car i t a t iva , que 
tiene como objet ivo ayuda r 
ai p r ó j i m o y cuando una 
bomba d e s t r o z ó un bar en 
la zona c a t ó l i c a Je B e l ­
fast la semana pasada Sa­
mue l a c u d i ó con su c a m i ó n 
a t ranspor ta r materiales y 
ayudar a la r e c o n s t r u c c i ó n 
del lugar . 

S e g ú n parece, elementos 
del " I R A " le h a b í a n dado 
u n salvoconducto para ello 
pero uno de los ext remis­
tas de l a o r g a n i z a c i ó n , lo 
m a t ó a t i ros cuando rea­
lizaba su tarea. 

E l asesino de Samuel fue 
Juzgado por un t r i b u n a l del 
" I R A " y condenado a muer-
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te, la cual se l levo a ca­
bo en la madrugada ú l t i ­
ma. 

M E D I D A S D E S E G U R I ­
D A D E N C A L A B R I A 

R o m a (Efe).— I m p o r t a n ­
tes medidas de esguridad ga 
adoptaron en la reg ión i t a ­
l iana de Calabria , para la 
lucha con t ra la c r i m i n a l i ­
dad c o m ú n y pol í t i ca , se­
g ú n u n comunicado hecho 
p ú b l i c o hoy por el M i n i s t e ­
r i o del In te r io r . 

Estas medidas de seguri­
dad, s e g ú n el comunicado 
con arreglo a un p lan co­
ordinado se i n i c i a ron en 
una p r i m e r a parte a me­
diados de Agosto, especial­
mente en la p rov inc ia de 
Reggio Calabria La Di rec­
c ión de Seguridad P ú b l i c a 
e s t á conectada d i rec tamen­
te con los cuartel i l los de 
carabineros y. entre és tos , 
mediante servicios de r a ­
dio . E l "cuar te l geheral" 
ha quedado instalado en a 
c iudad de Vibo V a l e n t í a 
con la m i s i ó n exclusiva de 
cont ro la r todas las a c t i v i ­
dades de p r e v e n c i ó n ac tua­
das eh la r eg ión . 

E L S E P A R A T I S T A CORSO 
E D M O N D S I M E O N I 
A N T E LOS T R I B U N A L E S 

P a r í s (Efe) . — Edmond 
Simeonii. d i r igen te d e 1 
A R C (Acc ión para el Re­
nac imien to de C ó r c e g a ) , 
c o m p a r e c e r á el p r ó x i m o d í a 
27 de Agosto, ante el T r i ­
buna l do seguridad del Es­
tado anuncia hoy el M i ­
nis ter io del In t e r io r en Pa­
r í s 

El M i n i s t e r i o d e s m i n t i ó 
t a m b i é n lo© rumores que 
c i rcu laban sobre si ios "re­
beldes" h a b í a n sido "ma­
nipulados desde el exter ior" . 
Todas las armas ^ m u n i ­
ciones encontradas en la 
bodega donde se encerraron 
los c incuenta separatistas 
corsos, e ran de or igen 
f r a n c é s , p r e c i s ó hoy el M i ­
nister io. 

M I L I T A R E S B R I T A N I C O S 
A G R E D I D O S E N 
F R A N C I A 

Aubenas (F ranc ia ) (Efe) , 
í r e s mi l i t a res b r i t á n i c o s 
resul taron gravemente he­
ridos en u n enfrentamiento 

entre un barman v ^ 
soldados a ia salida S > 
sala de fiestas e 

Los tres soldado 
2s pertenecien 

y a l H u s s a r d ñ " realÍ2fi-
ses pertenecientes 1 
y a l H u s s a r d ñ " tpJ, ?»• 
u h enreo de a n r ^ 

Francia . P o r T ^ en i-iwuuia. f o r io r,^"'" 
y a c o m p a ñ a d o , , de se??6-
maradas máa, i » n J r C i l ' 
en el b a r - d a n ^ , ^ 
Perdu" . El 

Sobre las dos de ia ma. 
na, una discusión e n 5 ! 
a l barman del e s t a b l e S 0 
to con los bri tánicos É l * 
t r ó n hizo desalojar el 
b lec imiento y los milltCa^ 
subieron a l camión, ! j 
ba rman , acompañado DC. 
o t ro hombre. le8 persl *; r 
r o n en coche, armados con 
una escopeta de caza a l 
dispararon varias veces con 
t ra el c a m i ó n de los brltá 
nicos. 

P e r e g r i n a c i ó n 

g i t a n a , e n R o m a 

Para ganar el Jubileo 
del Año Santo 

Roma (Efe) — Más de 
dos m i l gitanos, entre ellos 
30 e s p a ñ o l e s llegaron ya j j 
R o m a para participar en el 
Jubi leo del Año Santo, 
mien t ras es aguarda la Ita 
gada do m á s de mi l en las 
p r ó x i m a s 24 horas 

De E s p a ñ a Holanda. Paí­
ses Escandinavos, Bélgica, 
Francia . Inglaterra, auma-
n i a y otros países de la 
Europa Or ien ta l , partici­
p a r á n en una programa­
c ión que les t end rá en la 
oap i t a l i t a l i ano hasta el 
p r ó x i m o d í a 29 

Los gitanos van llegando 
en todos los medios de lo­
c o m o c i ó n desde la clásica 
carreta (ahora motoriza­
da) , hasta en autobuses, 
trenes y a v i ó n Un gran 
campamento se va forman­
do en u n terreno situado en 
l a per i fer ia de la ciudad, 
puesto a disposición de los 
gitanos peregrinos por la 
pon t i f i c i a comis ión para 
las migraciones y el turis­
mo. 
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Grupos de niñas y niños de las zonas de Sencillo y Trespaderne que días pasados partieron para asistir al último turno de la Colonia Infantil MarítüĴ  ^ t 
de Fuenterrabía (Guipúzcoa) de la CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO, donde disfrutarán unos días del magnífico clima del litoral cantá­
brico. 
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[ I N i N E N I E 
IA MEDIACION DE HENRV KISSINGER 

También parece probable que lleguen 
a un acuerdo sirios y judíos 

H i&ndríix (Egipto) (Efe). — sidenle sirio Hafez 
«retario norteamericano niícstó al eccretari( 

dad do la muerte" 

L L E G A D A DE KISSINGER A 
T E L A V I V 

Tel Aviv (Efe). — El secre­
tario de Estado norteamericano 
Henry Kissinger, llegó esta 

I A INDUSTRIAS BUENAS.. . 

fez Assad ma- hoy un mensaje dirigido por el 
gcretano nui icamcutouu imusiu «i secretario nortéame- arzobispo Capucci a sus feli-

V jTjjiado Hcnry Kissinger, ricano de Estado, Henry Kis- greses en el que expresa la 
* • al"! procedente de ls- singer, que estaba dispuesto a decisión do permanecer en su 
W para una segunda ronda llegar a un acuerdo de paz patria, aunque sea en la car-
f'conversaciones con el pre- con Israel sobre la base de cel. El arzobispo griego cató-
Jnto Sadat con miras al una completa retirada israelí lico de Jerusalén cumple ac-
erdo provisional de paz en do las alturas de Golán, según tualmenle 12 años de cárcel , 

fíente Medio. publica hoy el redactor diplo- acusado de haber pasado ar-
i gU llegada, Kissinger dijo mático del periódico indopen- mas a los comandos palestinos. 

continuaba esperanzado diento "Haaretz", gencralmcn-
%ra de la posibilidad de te muy bien informado. El periódico de Beirut publi-
2 a un acuerdo entre Egip. El redactor señala que no ca también un mensaje dingido 

Israel, pero que no po- hubo reacción por parte de I)or el Prelado a Pablo V I en 
I ecr más explícito. Kissinger, quien se limitó a res- cí «J"? «"ce que Jerusalén * la 
Poco después de descender pender que comunicaría lo ma- ciudad de las ciudades . se ha 

ü avión, tomó un helicóptero nifeslado al Gobierno israelí . convertido en la ciudad de a 
í le llevó al palacio Maa- El dirigente sirio, que como enemistad y la sangre, por lo 
I r a de Sadat. es sabido, se opone a ir llegan- ^ ya 68 hora de (Iue Jcrusa-

Al Encontrarse los dos esta- do a la paz paso 4 .paso, dijo lén vuelva de nuevo a ser la 
âs, sonrieron, se abrazaron que no estar ía conforme con ciudad de la vida y no la cm-
Sadat dio un beso en cada una simple modificación en la 

na de las mejillas de Kissin- frontera como propone Israel, 
- puesto que tales movimientos 
Ún alto funcionario esladou- son meros "parches" y no una 

jdense que acompaña a Kissin- solución definitiva. 
¡a declaró a los periodistas DECLARACIONES DE 

el secretario de Estado ñor- MONSEÑOR CAPUCCI 
leamcricano y el jefe del Es- Beirut (Efe). — El periódico tardo a Tel Aviv, procedente 

egipcio, Sadat, pasarán do Beirut " A n Nabar", publica do Alejandría. 
!i jornada ei. la villa del líder 
(jipcio a orillas del Mediterrá-
ifo tratando de redactar el 
icucrdo y trazando en los ma­
lí la línea donde se han de 
retirar los israelíes en el de-
llerto del Sin ai. 

El funcionario comentó que 
acabar el día se habría com-
elado la labor de localiza­

ción de fuerzas en el mapa. El 
alio funcionario estadounidense 
ifirmó que en cuestiones de 
importancia, la labor nortea­
mericano - egipcio israelí so­
bre el pacto estaba va hecha 
en iin 90 por 100. El diez por 
denlo restante incluye la cui-
Jadosa redacción en documen-
103 de los acuerdos adoptados 
duranle las conversaciones ce­
lebradas por Kissinger en los 
úllimos cuatro días en sus via­
jes de ida v vuelta entre Israel 
1 Keiplo. El funcionario nor-
leamericano ha indinado nuc 
no habían surgido dificultades 
basta ahora, pero que la redac­
ción del texto tiene muchos 
problemas dinlomáticos. 
"SE ACELERA E L RITMO 

DE LA NEGOCIACION DE 
PAZ EN ORIENTE M E D I O " 
Alejandría (Egipto) (Efe).— 

Se ha intensificado repentina­
mente el ritmo de las negocia-
fiones de paz de Oriente Me-
w al decidir hoy el secreta-
'10 de Estado norteamericano 
Henry Kissinger, volver esta 
noche a Israel con las últimas 
propuestas egipcias para la con-
e'usión de su acuerdo tempo­
ral. 

El presidente Anuar el Sadat 
^ Egipto ha conversado esta 
'ardo con los conseíeros de su 
wbierno para elaborar la res­
puesta que lia de dar a las 
Propuestas do paz israelíes que 
«esdo Jerusalén trajo Kissin-
8er esta mañana a Alejandría 

Kissincer celebró una reu 
nion de dos horas con Sada» 
Da('a más Ueear en helicóptero 
? la refiid^nrla d*» verano del 
'efe de Estado egipcio. 
^OBllE EL PROXIMO 

ACUERDO DE PAZ 
.Jerusalén (Efe). - El mi-

•j'slio do Asuntos Exteriores 
"J3 Israel, Yigal Al lon, ha de­
parado esta noche que el pro­
puesto acuerdo provisional de 
j*32 con Egipto no permitirá a 
3f tropas egipcias ocupar nin-

terreno del desierto del 
inai ocupado actualmente 

Pw las tropas de Israel. 
, En la actualidad, los sóida 
I1,08 de Egipto controlan 14 ki-
'"'"ctros del Este del canal de 
"ez. El próximo avance ha-

C|a Oriente será tan sólo de 
p61* kilómetros, una zona que 
.8ta ocupada por las fuerzas 
110 la ONU mantenedoras de la 
Paz. 

j Según fuentes diplomáticas 
08 israelíes han accedido en 

negociaciones, a que, se-
el próximo acuerdo, los 

El cambio político debe tener más en cuenta la 
construcción del futuro que el juicio del pasado 

C o m u n i c a d o d e l a s r e u n i o n e s d e a y e r e n C o m p o s t e l a 

M E J O R E S IMPRESOS 
C O N i r E C C I O M A M O S 

Revistas, c a t á l o g o s , fo l le tos , memor ias , 

impresos comercia les , de p r o p a g a n d o , 

de o f i c i n a , de obra^ etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset • T i p o g r a f í a • F o t o g r a b a d o 

Presupuestos y encargos en 

PAPELERIA TAGRA 

San Pedro de Cárdena, 34 

Teléfono 207358 

BURGOS 

l i l o r i a , 13 

A p i r t i d s 48 

T i l é l i m 20 26 52 

Avi l é s (Logos).— L a M e ­
da l l a de Oro del concejo y 
e l t í t u l o de h i j o adopt ivo y 
predi lec to del Concejo, le 
van a ser concedidos, e l p r ó ­
x i m o viernes, a l presidente 
del Gobierno por e l A y u n ­
t amien to de Castr i 11 ó n , a l 
que pertenece Salinas, hab i ­
t u a l lugar de veraneo de don 
Carlos Ar i a s N a v a r r o . 

E N T R E V I S T A F R A G A SO-
L I S 

L a To ja , Pontevedra (C i ­
f r a ) . — A m e d i o d í a del do­
mingo z a r p ó del puer to do 
esta isla pontevedresa l a em­
b a r c a c i ó n « E d u a r d o J a v i e r » , 
l levando a bordo al m i n i s t r o 
secretario general del M o v i ­
mien to y a l embajador en 
Londres, los cuales se p r o ­
p o n í a n celebrar en alta mar 
la ya anunciada entrevis ta . 

Preguntado e l s e ñ o r Solis 
s i t r a t a r í a el t ema de las 
asociaciones, e l m i n i s t r o se 
l i m i t ó a decir que en u n 
p r i n c i p i o Iban a pescar, pe­
ro ya se sabe que pescando 
se puede hablar de todo, i n ­
cluso de las asociaciones. 

A las siete de l a tarde, l a 
embarc a c i ó n Eduardo Ja­
v i e r» a t r a c ó en el puerto le 
esta is la pontevedresa. 

In te r rogado por «Cifra» e l 
s e ñ o r Fraga, sobre e l r e su l ­
tado de la e x c u r s i ó n , respon­
d ió que h a b í a sido una j o r ­
nada m u y g r a t a » . 

P o r su parte, e l m i n i s t r o 
secretarlo general del M o ­
v i m i e n t o m a n i f e s t ó que «se 
h a b í a n pasado pescando m u ­
chas « x a r d a s » y que l a j o r ­
nada h a b í a s ido m u y com­
pleta. E n cuanto a los te­
mas tratados, d i jo solamente 
que h a b í a n conver s a d o y 
s e g u i r í a n hablando. 

D E C L A R A C I O N E S D E SO-
L I S 

L a C o r u ñ a (Logos).— E l 
« I d e a Gal lego» pu b 1 i c a r á 
m a ñ a n a una en t rev i s ta con 
e l m i n i s t r o eacretario gene­
r a l de l Movimien to , don Jo­
sé S o l í s Ruiz , realizada por 
el redactor de dicho d ia r io 
E z e q u l e l P é r e z Montes. A 
preguntas del periodista, e l 
s e ñ o r Sol ís R u i / , di jo, en t re 
otras cosas: 

« M e preocupa l a d e s u n i ó n 
de los e s p a ñ o l e s . E l M o v i ­
mien to , con m a y ú s c u l a s , se 
demuestra andando y andan­
do para adelante. ¿ S i yo es­

t r e c h a r í a l a mano de Sant ia- asistentes en su c o n v i c c i ó n 
go Carr i l lo? . . . H i j o , yo n u n - de que debe conseguirse por 
ca he negado m i mano a e l camino de la r e fo rma , 
nadie. profunda y urgente, e l paso 

Tengo l a camisa azu l m u y de u n sistema au to r i t a r io a 
a mano, para pon é r m e 1 a o t r o d e m o c r á t i c o y f o m e n -
cuando sea necesario y con- t a r todo t ipo de estudios que 
veniente . Sahara, preocupa- p e r m i t a n alcanzar ese obje­
c ión a c t u a l . Bases U.S.A. t i vo . 
a q u í , s i ; pero con l a cont ra- « T a m b i é n se c o i n c i d i ó en 
p r e s t a c i ó n correspondiente, la conveniencia de que e l 

E s p a ñ a necesita a E u r o p a ; cambio p o l í t i c o debe tener 
¡ p e r o es que E s p a ñ a es E u - m á s en cuenta la const ruc-
ropa! c i ó n del fu tu ro que e l j u l -

¿ E l P r í n c i p e ? Leal tad , con- c ió del pasado, con l a fina-
t i n u i d a d . esperanza. l i d a d p r i m o r d i a l de o r g a n i -

¿ F r a n c o ? A d h e s i ó n to ta l , zar una sociedad p lenamen* 
f e r v o r po l í t i co . t e d e m o c r á t i c a , con todas las 

N i me molesta n i me dis- c a r a c t e r í s t i c a s que esto 11c-
gusta que me l l amen el «pi- va consiga, s i n que para 
co de o ro» del R é g i m e n . e l lo sea preciso revisar e i -

E n absoluto soy e l «ch i s - m u l t á n e a m e n t e t o d a s l a s 
chis» del Caudi l lo ; F ranco i n s t i t u c i o n e s existentes y 
no d is t ingue entre hombres procurando que esto procc-
s ino que los u t i l i za , cuando so se l leve a cabo con abso-
l o cree conveniente, para e l lu tas g a r a n t í a s de seguridad 
servicio de la Pa t r i a . en todos los ó r d e n e s de la 

E n el momento ac tua l , los v i d a nacional . Estos acuer-
par t ldos p o l í t i c o s en E s p a ñ a dos se consideraban Indis -
pueden ser superados y no pensables para la e l e c c i ó n 
son convenientes. Tenemos de los temas que F E D I S A 
que ser capaces de crear la debe estudiar en un f u t u r o 
E s p a ñ a de nuestros hi jos y inmedia to . Sobre esta base 
ya l a de nuestros nietos. so conv ino : 

Sobre la «pesca m i l a g r o s a » _ . ¿'-.j , 
me d i j o : « F r a g a t iene el P r i m e r o . - Establecer e l 
p r o p ó s i t o de estar presente Plan activifdes ,d<r la 
en l a po l í t i c a e s p a ñ o l a . Y o sociedad, para los p r ó x i m o s 
le he i nv i t ado a I r abajo, meses. 
a l Sur, a pescar conmigo, a Segundo.— Eleg i r c o m o 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E I S I D R O M O R A L ) 

F a l l e c i ó ayer, a los 75 a ñ o s de edad, confortada con los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 

•as 

S'Pcios ocupen el terreno que 
. r ahora ocupan la« fuerza^ 
o? 'a* Naciones Unidas. 
^ " U . DISPUESTA A 

TOOCTAR 
^ 1 Aviv (Efe). — El prc-

Sus apenados: hijos, Dionis io y Rosa; hijos po l í t i cos , Basilisa Mena y Rafael 
P e ñ a ; nietos, biznietos, sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso del alma de la finada y la asis­

tencia a las honras f ú n e b r e s (corpore presente), que t e n d r á n lugar H O Y , a las 

C I N C O de la tarde, en la Iglesia parroquial de SAN P E D R O Y S A N FELICES, 

seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José , actos de 

caridad por los que anticipan su g ra t i tud . 

Casa doliente: Enr ique I I I , letra F . 

Burgos, 26 de Agosto de 1975 

m i casa... H o y mismo me táQ %s t^ \0 . a g e n t e , 
e n t r e v i s t a r é con Si lva M u - « " t r e ot ros los siguientes: 
ñ o z y con M o n r e a l L u q u e y, , 7" 4Regresentativldad 7 
en fecha p r ó x i m a l o h a r é e lectora l , 
con Cantarero. ¿ Q u é t a l ha B . - R e g i o n a l l s m o 
estado la pesca? H a s i d o C . - R e f o r m a cons t i tuc lo -
m u y buena pesca. " ü . - S u c e s i ó n en la Je fa tu -
R E U N I O N D E F.E.D. I .S .A. r a del Estado. 

Santiago de C o m p o s t e l a E.—Reforma fiscal . 
(C i f r a ) .— Ocho horas y me- F . — P o l í t i c a educativa, 
dia d u r ó la r e u n i ó n que e l G.—Reforma s indica l . 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de Tercero.— Encomendar la 
F E D I S A c e l e b r ó hoy, en e l r e a l i z a c i ó n de los t rabajos 
H o s t a l de los Royes C a t ó - e investigaciones que se es-
lieos, en Santiago de C o m - t i m e n necesarios sobre d i -
postela, chos temas con e l p r o p ó s i t o 

E l embajador de E s p a ñ a de ofrecer soluciones concre­
en Londres , M a n u e l F raga tas de modo inmedia to . 
I r i b a r n e , h a d a qu ien se d i - Cuarto.—Solici tar la p a r t i -
r i g i e r o n los i n f o r m a d o r e s c i p a c i ó n ac t iva de los accio-
que esperaban e l final de l a nietas y de cuantas perso-
r e u n i ó n de F E D I S A , m a n i - ñ a s quieran colaborar en l a 
f e s t ó : « N o v o y a decir nada, i n v e s t i g a c i ó n de estos temas, 
M e alegro mucho de verles con l a finalidad de obtener 
a todos t a n b ien . V o y a l a con l a mayor p r e c i s i ó n p o -
Catedra l a rezar, que buena sible u n r iguroso a n á l i s i s de 
fa l ta me h a c e » . l a r ea l idad social e s p a ñ o l a y 

A p a r t i r de las ocho de la da r l a a conocer a t r a v é s de 
ta rde , los miembros del con- publicaciones y de otros m e -
sejo de a d m i n i s t r a c i ó n de dios i d ó n e o s . 
F E D I S A a b a n d o n a r o n l a Quin to .—Acordar una p r d -
c iudad compostelana. x i m a r e u n i ó n de las perso-

E l embajador de E s p a ñ a ñ a s antes citadas, para m e ­
en Londres , F r a g a I r i b a r n e , diados de S e p t i e m b r e , e n 
tras v i s i t a r la Catedra l com- M a d r i d , y p rever en esta r e -
postelana, c o n t i n u ó via je a u n i ó n a convocator ia de una 
su residencia veraniega de j u n t a general e x t r a o r d i n a r i a 
B e r b é s . de l a sociedad. 

L a mayor parte d e l o s Sexto.—Trasladar e l d o m l -
mlembros del Consejo de ad- c i l i o socia l a la calle de Cas-
m l n i s t r a c i ó n de F E D I S A se te l lo , 67, M a d r i d (6) , a d o n -
t ras ladaron a L a C o r u ñ a y de d e b e r á d i r ig i rse , en lo su-
e l e x - m i n i s t r o de I n f o r m a - cesivo, toda la corresponden-
c l ó n y T u r i s m o , P í o Cabanl- c í a y solici tudes de ingreso 
Has, l o h izo a su residencia en la sociedad, m o d l f i c á n -
d« Mals, en la p r o v i n c i a de dose e l a r t í c u l o correspon-
Pontevedra . diente de los estatutos eo-
C O M U N I C A D O O F I C I A L c í a l e s y facu l ta r al p res i -

Santlago de Compos t e l a dente y secretario para f o r -
(C i f r a ) .— A l t é r m i n o de l a mal lza r los oportunos docu-
r e u n i ó n del Consejo de ad- mentos p ú b l i c o s y pr ivados , 
m i n l s t r a c i ó n de F E D I S A , ce- «Al f i n a l de la r e u n i ó n y 
lebrada a lo l a rgo de toda respecto a l a c o n s t i t u c i ó n de 
la jo rnada de h o y en San- la sociedad de estudios, se 
t i ago de Compostela, fue fa- puso de re l ieve que, aun-
cl l i tado a los medios In fo r - que no sea el medio m á s 
mat lvos e l siguiente comu- i dóneo , s i rve para la obten-
nlcado: c ión de unos fines i m p o r t a n -

« R e u n i d o s J o s é L u i s A l - tes, ya que ha p e r m i t i d o : 
varez, J o s é M a r í a de A r e i l - « L a c r e a c i ó n de u n ent© 
za. P í o Cabanillas, Leopoldo j u r í d i c o que hace posible. 
Calvo Sotelo, M a n u e l Escu- legalmente , una serie de ob-
dero Rueda, Francisco Fer- j t t l v o s , 
n á n d e z O r d ó ñ e z. Manuo l « P o n e r de manifiesto que 
F r a g a I r i ba rne , Marce l ino hay muchas personas d i s -
Oreja , Juan J o s é R o s ó n y puestas a t rabajar en c o m ú n 
J o s é Lu i s Ru iz N a v a r r o , que para analizar los problemas 
fueron designados para fo r - nacionales y p romover so-
mar el Consejo de admin l s - I l iciones que pref ieren a g r u -
t r a c i ó n de « F e d e r a c i ó n de parse p ú b l i c a m e n t e , esfor-
Estudios Indepen d i e n t e s z á n d o s o po r mante n e r s e 
S. A.», procedieron a u n am- dentro de la Ley . 
p l io cambio de impresiones «Y dejar constancia de que 
sobre l a ac tua l s i t u a c i ó n es- esas personas no t ienen I n -
p a ñ o l a y l legaron a un pie- t e n c i ó n de cons t i tu i r una 
no acuerdo sobre r a s g o s asoc iac ión po l í t i ca d e n t r o 
esenciales. A. l a v is ta de esa del marco regulado por e l 
s i t u a c i ó n se c o n f i rm a ro n los v igen te e s t a t u t o » . 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Callo San Pedro Cardefia, 34, telefono 207118) y Delegación (Vitoria, l í ) , do Nimvn v MBDIA de la maflana a UNA de la tarde y do 

CUATRO A SEIS de la tarde, os( como en todas las Asencias de Publicidad — PRECIO: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds, J,50 pesetas. 

A l q u i l e r e s 

N E C E S I T O p l 8 o 
a lqui ler prefer ible 
zona C/ San Juan, 
Puebla Ofertas es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n 

AJLQUILO piso a m u e-
blado. ca l e facc ión agua 
centrales v s e rv í d o s 
In fo rmes . Avenida del 
Cid . 42. 3» . A 
A L Q U I L O buena t ien-
da u l t ramar inos . Caja 
do Ahor ros 7 ( A l b ó n ­
d iga ) 
S E A L Q U I L A local con 
planta , para oficina o 
cua lquier negocio c é n ­
t r ico . Te ló f 206972 Do 
7 a 10 noche 
M A T R I M O N I O s in h l -
jos, necesita piso con 
c a l e f a c c i ó n L l a m a r a l 
201982. 

N E C E S I T O piso a l q u i ­
ler , zona Gamonal o Ca­
piscol . T e l é f o n o 221812 
L l a m a r 2 a 8 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado, siete habi tac io­
nes, tres b a ñ o s , agua ca­
l i en te y ca l e facc ión cen­
trales, m u y c é n t r i c o . I n ­
formes, t e l é fono 203445. 
S E N E C E S I T A p i s ó 
amueblado, con calefac­
c ión . T e l é f o n o 225520. 

O F I C I N A S a l q u i -
ler. Plaza Alonso 
M a r t í n e z 7 

S E N E C E S I T A piso e n 
a lqu i l e r . L l a m a r a l te­
l é f o n o 208595 ó 208911. 
de 3,15 a 4.30 tarde. 
S.-E A L Q U I L A piso 
amueblado, en Gamonal . 
T e l é f o n o 223430. L l a m a r 
de 4 a 6. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Plaza San 
A g u s t í n . 1, 4.9. E . 

A L Q U I L O p i s o c o n 
muebles. Calle Francte-
co Grandmontagne, n ú ­
mero 20. Informes , en 
el mismo. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E K alD con-
ductor , coche» nuevos, 
todas las marcas «Se r ­
v í • A u t o » Sanjurjo. 0. 
T e l é f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O . A l -
qul le r sin conduc t o r . 
varias marcas Barr ia ­
da Yl l e ra B 69 T e l é ­
fono 220638 

C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s Du* 
car Todos loe mode­
los nacionales M á x i m a s 
faci l idades Oasa la Ve-
ga, 15 ( d e t r á s E s c u o l a » 
G a m o n a l ) 

A U T O M O V I L E S Pe-
drosa Compra-venta 
de todE clase de auto­
m ó v i l e s Stock m í n i m o 
sesenta v e h í c u l o s para 
que usted pueda « leg i r 
Garantizados Faci l ida­
des hasta 24 meses Te­
lé fonos <20047 227767 

l 11 A í r O K K t * d« 
o c a s i ó n revisados 
magnifleos precios 
facilidades de pa­
go « A u t o Burgos 
S. A.» Avenida del 
C id , 72 T e l é f o n o 
Í00850 

A U T O M O V I L E S G a m c 
na l vende rodop ios m o . 
d é l o s nacionales Oren* 
des facilidades m í n i m a 
ent rada Garant iza d o s 
Compra oí contado Pe­
d r o A l f a r n 2 Te l é fono 
223814 

V E N D O bultaco 2 H P 
T e l é f o n o 220036. 

A U T O M O V I L E S Carrc 
V a r o n a . - Compra-ven­
ta de toda ciase le au 
t o m ó v l l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3.5IM 
k i los Garantizados Mí­
n i m a ent rada FacthdR 
des 6 12. 18 y ¿4 me 
ses Madr id . 40 y A l h ó n 
i i g a 2 Teléf 207087 

A L Q U I L E R auto 
m ó v i l e s sin con­
ductor « F i e n » Ga 
rajo, ivenlda Ge­
neral Vlgón Edi f l 
c ió «Kaes» Te l é ­
fono 22383 

A U T O M O V I L E S Gon-
zá lez , « A u t o Box», calle 
V i t o r i a , 115 bis vende 
Seat 124 850 1430 S l m -
ca 1.200. Renau l t R-8. 
R-8, R-4 Super. R-8 T S 
Con tota l g a r a n t í a Fa­
cil idades 

S E V E N D E C i t r o e n 
Mehar i . - Teléf . 220340. 
Horas de oficina. 
V E N D O Seat 1.500. i m ­
pecable. T e l é f s . 205588 
y 203412. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
600-E, impecable. T e l ó -
fono 208416. 

C o l o c a c i o n e s 

30.000 M E N S U A L E S 30 
casa A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se­
ñ a s Marcos San Pedro 
M e s t a l l ó n . 3 Oviedo 
SE N E C E S I T A barmatt. 
Bar «La S o l e r a » Re­
gis tro O C 13713) 
SE N E C E S I T A N solda­
dores sepan c e r r a j e r í a 
Romancero, n ú m 6. Me­
t á l i c a s J o s é B a r r i u s o . 
(R . Or C. 14.328). 
S E N E C E S I T A cer ra­
j e r o de p r imera , o sol­
dador, sabiendo ce r ra -
j e r I a. Presentarse en 
R a m ó n Macho. C./ San 
Zoles. 28. de 6 a 8 tar­
de. (R. O. C 14.480). 
¿ D E S E A trabajar lude-
pendientemente? Esc r i ­
banos s i d l s p o n e d e 
t i empo l ibro . Apa r t ado 
543. (Ta r ragona) , 
SE N E C E S I T A depen­
diente de bai'ra. R a z ó n . 
Restaurante Gaona. Pa­
loma 41. (R.O.C 14.610) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija Apar ic io v Rulz . 9 
l . " Izqda 

SE N E C E S I T A N 
cocinero pinche de 
cocina c h i c o d e 
b a r . ayudante de 
comedor Res t a u -
rante R1 n c ó n de 
E s p a ñ a Calle Ñu­
ñ o Rasura. 11 (Re­
gis t ro O C 14 607) 

T R A B A J E en casa 
Elevados ingresos F á ­
c i l ún i co en Europa 
Escr ib i r . «Alba» Ena­
morados. 23- Barcelo­
na -13 

N E C E S I T A M O S costu­
reras para coser a ma­
no guantes de p ie l EpI-
fanlo. (R . O. C. 14.616) 
A P R E N D I Z de catorce 
a ñ o s so n e c e s 11a e n 
Almacenes Monaster io 
Í R O C 14.656) 
SE N E C E S I T A asisten-
ta Plaza Calvo Sotelo 
n ú m 9. 

A P R E N D I Z de mostra­
dor, 14-16 a ñ o s precisa 
« Bar Ambos Mundos » 
P l a z a de Veg-a 27 
(Ofer ta n ú m 14.370) 
E D I T O R I A L de p r ime­
ra l ínea , necesita para 
Burgos y p rov inc ia jefe 
de equipo. Ofrece Ingre­
sos anuales de 600.000 
pesetas, c a r t e r c de 
clientes, fondo do p r l -
n . e r í s I m o orden, e x i g i ­
mos experiencia como 
jofo de equipo en el 
ramo de L i b r o , o ser 
vendedor profes 1 o n a 1 
Interesados escr ib i r a 
S i . Fuentes A p a r t a d o 
298. V a l l a d o l l d , r e m i 
t iendo c u r r i c u l u m vl tae 
Reserva absoluta (Re­
gistro O. C. 17.880). 

C H I C A nec e s l í o , 
para poca famil ia , 
buen sueldo San-
lur jo , 15 7 " B 

SE N E C E S I T A 
chica, m a t r i m o n i o 
s ó l o M a r t í n e z del 
Campo 3, 2.° de­
recha 

SE N E C E S I T A depen-
diente de most r a d o r 
M e s ó n J o s é Luis «Re­
gis t ro C O 14 397) 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita chica fija, de 7.0 
a 80 a ñ o s , con Informas 
Ar t e . Paloma. 12 
SE N E C E S I T A . profe­
sor Descr ip t iva , s e g ú n -
do curso Caminos Te­
lé fono 209728 
P A S T O R a z u r r ó n ne­
cesito. An ton ino San 
Medel . ( R O C 14.612). 
R E S T A U R A N T E Casa 
Alonso necesita depen­
diente de mostrador 
C H I C A se necesita. 11 
m a ñ a n a a 8 tarde L a i n 
Calvo. 12. 8.» 

N E C E S I T O pinche, de 
14 . a 16 a ñ o s para re ­
parto de pan A l m i r a n ­
te Bonifaz. 8. Panade-
ric ( R O C 14.690) 

P R E C I S A M O S m o z os 
de a l m a c é n . V i l l a H e r ­
manos S. A V i l l a q u i -
r á n de los I n f a n t e s 
( R O C. n ú m . 14 623) 
SE N E C E S I T A ayudan­
ta de carpin tero . Cr i s ­
t a l e r í a s del Nor te Ca­
r re tera Poza de la Sal 
12 (R O C. 14.619) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
externa. Paseo del Es­
po lón . 28. 2.0 
SE N E C E S I T A N oficia­
les p intores y pinche. 
Santa Dorotea n ú m e r o 
5. T e l é f o n o 203266 (Ro-
crlstro O C 14 679) 
E M P R E S A const ructo­
ra, necesita delineante 
con exper le n c I a en 
obras p ú b l i c a s . T e l é f o ­
no 206045 ( R , O. C 
14.708). 
M A T R I M O N I O dos n i ­
ñ o s necesita chica para 
M a d r i d . Teléf . 220505 
E M P R E S A constructo­
ra, necesita t o p ó g r a f o 
con experiencia. T e l é ­
fono 206045. (R . O. C 
14.708) 

N E C E S I T O empleada de 
hogar, urgente, ma t r i ­
monio y dos n i ñ o s , buen 
sueldo. T e l é f o n o 227434. 
6 415023 de San Sobas-
t l á n . 
N E C E S I T O chica puro 
Bi lbao . Teléf . 226666. 
S E N E C E S I T A chica 
poca fami l i a . Avenida 
Reyes Ca tó l i cos , n ú m e ­
ro 8. 7.0. B . 

N E C E S I T O chica, con 
informes . 221734. 
E M P L E A D A de hogar, 
con informes, necesita 
m a t r i m o n i o Joven con 
dos n i ñ o s . Concertar 
entrevista a T e l . 208019 
N E C E S I T O c h ó f e r pa­
ra c a m i ó n . Hormigones 
G a r c í a . Las Veguil las 
(R. O C. 14.108) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para M a d r i d , buen suel­
do, con in formes Paza 
Doctor A l b i ñ a n a . 3, 5.e. 
Izquierda. 

SE N E C E S I T A ayudan-
te de mostrador con 
experi e n c í a . Interesa­
dos d i r i g i r s e a Bar 
M i o m l , calle V i t o r i a . 53, 
bis (R, O. C. 14,718) 
N E C E S I T O chica ex ter ­
na, de 9 a 6. Interesa­
das. Va l l ado l ld , 2, 5.» A. 
De 4 a 7. 

A P R E N D I Z de de­
pendiente, necesi­
tamos. R a z ó n Día? 
K r e m e r Calle Ma 
d r i d . 76. ( O f e r t a 
n ú m 14.711) 

M U C H A C H A t i j a 
necesita ma t r imo­
nio con dos n iños 
Sueldo a convenir 
Reyes C a t ó l i c o s 35 
6.o, A T e l f 220127 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija. V i t o r i a , 64, 4» . de­
recha. 

S E O F R E C E p e r s o n a 
con don de mando y 
ampl ios conoclmlen t o s 
en prefabricados, hor­
m i g ó n y piedra a r t i f i ­
c i a l R a z ó n , T e l é f o n o 
20*1461; 
SE N E E S I T A N coloca-
dores s inlaaol y par­
quet, horas l ibres. T e l é ­
fono 222708. (R . O. O., 
14.726). 

SE P R E C I S A N ofl-
daies m e c á n l e o s 
para v e h í c u o s In­
dustriales. Teléfo­
no 209725. (R . O. C. 
14,682). 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
hogar, para M a d r i d , con 
informes . Sueldo a con­
ven i r . M a r t i n A n t o l í n e z 
8. 4.o. Dcha . 

S E N E C E S I T A apren­
diz de catorce a ñ o s . A l ­
macenes G u t i é r r e z . Pa­
loma, n ú m . 10. (R . O. C. 
14.737). 
M A T R I M O N I O con n i ­
ñ o , precisa chica o se­
ñ o r a in te rna . T e l é f o n o 
229742. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de 14 a ñ o s , para c a rn i ­
c e r í a . T e l é f o n o 203815. 
( R . O. C. 14.731). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o In te r ina . L l a m a r 
a l Telf . 208595 ó 208911 
De 3,15 a 4,30 tarde . 
S E N E C E S I T A asisten-
ta. Interesadas, l l amar 
t e l é f o n o 220214. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Carmen, 6. I.9 D . 
SE N E C E S I T A cuadr i ­
l l a de a l b a ñ l l e s p a r a 
t raba ja r a destajo T e ­
l é f o n o 202903 y 226712. 
(R . O. C. 14.739). 
S E O F R E C E t ra b a j o , 
todo e l a ñ o , en casa, de 
m á q u i n a de t r l co t a r y 
a mano. San Francisco 
145. bajo. 

N E C E S I T O chica fija o 
asistenta. Sanjurjo, 11. 
10.o, Izqda. 

A Y U D A N T E de cocina 
adelantado, chico para 
bar sueldo a conveni r y 
chica para l i m p i e z a . 
8.000 pesetas. Necesita 
B a r « L a P a r r a » , de L n -
redo. Teléf . 805002. 
M E S O N « M a r i n e r o » , do 
l a s t r o - U r d í a l e s ( S a n ­
tander ) , T e l . 942-860005. 
« e c o sita camarero de 
restaurante y ba rman . 
Plaza fija todo e l a ñ o . 
Condiciones a convenir 
P e n s i ó n completa (Of i ­
cina C. C. Ref, 16/75). 

S E Ñ O R I T A p a r a 
bout ique, j o v e n , 
con buena presen­
cia, sentido de mo­
da a c t u a l . « C a r ­
d e n » , Plaza P r i m o 
de R ive ra , 6. T e l é ­
fono 206990 P re ­
sentarse de 7 a 8. 
tardes, s e ñ o r Gon­
zá l ez . (R . O. Colo­
cac ión , 14.654). 

S E Ñ O R I T A p a r a 
aux i l i a r de Caja, ~e 
necesita. « G a r d e n » , 
plaza P r i m o de R i ­
vera 6. (R . O. C. 
14.175). 

A P R E N D I Z prec i ­
sa Garden. P l a z a 
P r i m o de R ive ra , 6 
(R . O. C. 14.654). 

SE N E C E S I T A 
aprendiz. 14 a 15 
a ñ o s , i n c o r p o r a c i ó n 
inmediata . Ci rcu lo 
de la U n i ó n . Espo­
lón . 26. (R . O. C. 
14.732). 

M U C H A C H A necesito 
ocho y media m a ñ a n a 
seis tarde. R a z ó n , Car­
men. 8. 2.9, B . 
S E N E C E S I T A i n t e r i ­
na, de 8 a 11, en P r i m o 
R ive ra , 5, 3.o, derecha. 
G a r c í a Obeso. Para i n ­
formarse, de 3 a 5. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R A M O S lana 
usada adquir iendo col­
c h ó n F l e x C o l c h o n e i í a 
En r ique Avenida del 
Cid 44 Teléf 226357 

C O M P R O lana vieja 
Avenida del C id Te ló-
fono 223239 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s g ó n d o l a s y ex­
positores V i t o r i a , 19 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R O lana vieja de 
c o l c h ó n a cambio de 
colchones m o d e r n o s . 
L l amar al Te lé f 224337 
C O M P R O colchones de 
lana v objetos usados 
Paso a domic i l i o Te 
lé fono 200374 
SE V E N D E m o b i l i a r i o 
de restaurante y bar 
Informes 222300 

T I E N D A S de c a m p a ñ a 
mater ia l de campl n p 
piscinas embarcaciones 
mot o r e s fuera-bordo 
Deportes Ruera. V i t o ­
r ia 19 

V E > D O m á q u i n a de 
hacer cubi tos de hielo 
Informes, C a f e t e r í a 
Osaka 
V E N D O coche y si l la 
de n i ñ o L l a m a r te lé fo-
no 229987 

V E N D O varias a r c a s 
de nogal Calle General 
Mola 45 I.0 B r l v í e s c a 
SE V E N D E perro de 
caza, polnter , e n s e ñ a d o , 
bueno. T e l é f o n o 229114. 

E n s e ñ a n z a s 

SE D A N CURSOS por 
correspondencia A F H A 
Interesados l l amar al 
t e l é fono 45 Belorado. 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empa lme 
Construcciones Serrano 
A B A N D A D E D U E R O 
P a b e l l ó n 7 m a l to 1.100 
m • y 2.400 tn.* vendo 
a pagar en c inco a ñ o s 
a 6.750 pesetas m , Si­
tuado en e l po l i g o n o 
Indus t r i a l Interesados 
d i r ig i r se Apar tado n ú ­
mero 813 de B i l b a o 
SE V E N D E piso nuevo 
con c a l e f a c c i ó n v agua 
cen t r a I e a. con o sin 
muebles Ver. de 5 a 7 
Avenida del Vena G, 8 
4.» A 

SE V E N D E local 65 m 
en Edif ic ios Beyre (Pía-
eo de la Is la) propio 

cualquier negocio I n -
formes Fuentecilla.^ 15 
Dpdo 9o B 
V E N D O piso en c a 11 <• 
V i to r i a 163 Informes 
T i , - - " V T T I 22 lOo A 

V E N D O piso. Pisones 
16, 4.', D . De 2 a 6. 

S E C O M P R A N solares 
d»- todas las superficieB 
en Burgos capital Te­
léfono 228587 
t P I S O S ! MagnlflcHS v i ­
viendas, tres c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s acabadr 
perfecto, caietac c \ n n 
a i u a c a l i e n t e Ind iv i 
dual. Estupendo paseo 
Fuentecll las R a z ó n ra 
lie Zamora 4 ó <Prii;o-
Moneda, 13 Verlo* in ­
clusive «ábados tarden 
domingos 11 a 2. 
C H A L E T se vende a 
14 k l l ó m e t i o s df' Bur­
gos, zona urbanizada 
T e l é f o n o 201045 
V E N D O casa c é n t r i c a 
Bar r i ada Hiera calefac­
c ión , cochera, huerta, 
g a l l i n e r o Solamente 
t a r ü e s . T e l é f o n o 225601 
V E N D O o t r a s p a s o 
m e r c e r í a , •perfum e r i a, 
l icencia venta zapati­
llas, negocio rentable, 
impos ib i l idad de aten­
derlo. Informes , calle 
V i t o r i a 174, 6.». Te léfo­
no 221417 

V E N D O planta ba­
ja c é n t r i c a , propia 
negocios, y of ic i ­
nas. Teléf . 208080 
H o r a s d é oficina 
Facilidades, 

S E V E N D E piso nue­
vo, R a s ó n . Carre tera 
L o g r o ñ o . 34 2» Izqda. 
SE V E N D E local p ro­
pio para cualquier ne­
gocio. Pisones, 191 Ver ­
le de 4 a 8. 
SE V E N D E N siete fin­
cas en Celada del Ca­
mino . T r a t a r N i c é f o r o 
Lozano, Santa Clara 57, 
C, 4.». Burgos. 
V E N D O magní f i cos lo­
cales, unos 400 m * com­
p l é t a m e n t e instalados, 
oficinas, e lect r ic 1 d a d 
servicios, dos entradas 
T a m b i é r permotarfa 
por terrenos aptos edi­
f icac ión Indus t r ia l I n ­
formes Alfareros 2 t," 
derecha 
V E N T A piso plaza de 
L o g r o ñ o , n ú m . 2, 9.v 
puer ta 4. I n fo rmes en e] 
mi smo , de 6 a 8 
V E N D O piso grande, to­
do ex ter ior Reyes Ca­
tó l i cos , 18, 3.o A 
V E N D O piso nuevo, ca 
l e f acc ión . V i t o r i a , 235. 
In formes , Burpenae 18 
por tero . 
V E N D O piso c é n t r i c o 
Cal le T r i n i d a d , 8. I n f o r ­
mes, t e l é fono 220869 

SE V E N D E piso seml-
nuevo, C / A r c o de San 
Esteban, n ú m . 7. R a z ó n , 
H u e r t o de Rey. 12, 3.°. 
De 4 a 8 tarde. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E cosechado­
ra marca « B r a u d » . cor­
te 4,20 mts. en buen es­
tado. T r a t a r en Cast l l 
de Vela ( F a l e n c i a ) 
Hnos P a t l ñ o ) . 
V E N D O tractor Super 
E b r o 55 y d e m á s ape­
ros. Te 1 é f o n o 228380. 
Burgos. 
SE V E N D E N dos va-
cas do carne. Sotresgu-
do Mol ine ro . 
SE V E N D E N verracos 
de var ios pesos. E x p l o ­
t a c i ó n gana d e r a S a n 
M i g u e l T e l é f o n o 201602. 
Cortes. 

P O R S O B R A N T E , se 
vende verraco. Petren. 
Cabla. Carlos Ro jo . Te­
l é f o n o 7. 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
d o r m i r M a r t í n A n t o i i -
nez 12 8.» A 

D I E Z P L A Z A » para p 
rudiantes pensión *e*-
P'-ta 160 peseta" u 

\ r ¡ : z esta ^ ¿ 

H A B I T A C I O N 
c< oina preferible caba 
Hero. Teléf. 204850 ^ 

M u e b l e s 

V E N D O cama grande 
La Ventosa. 5 bajo 
M U E B L E S barat¡s¡mos 
plaza de Logroño, m 
mero 2. 9.». puerta u; 
De 8 a 8. 1 

16,6 v i s o r e s 

R A D I O Caracas Repa. 
r a c i ó n urgente tele«i. 
sores todas marcas a 
dorntoillo instalación y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivap e individua­
les Ins ta lac ión rápida 
porteros e l e c t r ó n i c o s . 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
F R A N D C I S v «Marco-
ni» Calzadas. 18 Tole, 
fono 221529 

R R P A R A M O S al día 
televisores todas mar. 
cas «Tele Orly» Telé-
fono 200297 

R E P A R A C I O N lelevl 
sores tod as m a r c a s 
Servicio urgente domi­
ci l io Teléfono? 201986, 
204657 

« E L B R » Televisión la-
vadoras Servicio técni­
co oficial a domicilio, 
Te l é fono 220294 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A local 
ona Capiscol, permiso 

de d r o g u e r í a . 30 metros, 
dos plantas Informes, 
calle V i t o r i a . 182 dupli-
" - ' l o 8.« B . 
SE T R A S P A S A tienda 
en Aranda de Duero, 
con dos c á m a r a s frigo­
r í f icas , sin personal Te. 
lé fono 500250. 

V a n o s 

A Z U L E J O S Dlar 
eos. color serigra 
fia desde 1.50 pf 
-etas unidad Per 
tonal especiallzadc 
oara su colocación 
Renueve ahora su 
ooclna y b a ñ o Ca­
rretera Log r o ñ o 
!ft T e l é f 221220 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados, Entierros. 
Avenida del Cid 83 Te-
léfono 209452 

I M P R E S O S comef 
da les cartas tim­
bradas tarjetas d<-
visi ta. I nv l t ac ionc 
prospectos de pro 
paganda. etc TA 
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r l o de 
Burgos» , calle Sar. 
Pedro C a r d e ñ a , «4 
t e l é fono 207358 V 
rPapeleria Tagra» 
calle V i t o r i a 1» 
t e l é f o n o 202852. 

Oftset 
v toda elaae Je tra­
bajos t ipográ f icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «D»a 
r io de B u r e o s » Ca 
lie San Pedro Car-
l e ñ a 84 teléf " o 
207358 y «Pnpe le r lP 
r a g f a » ca l le Vi to 
na 13 t e l 6 f O O P 

?02R.tj2 

"•Idartes, 2& de Agbstd de 



A R A N D A YA ESTAN ULTIMADOS LOS ACTOS RELIGIOSOS 
EN HONOR DE NUESTRA SEÑORA DE LAS VIÑAS 

la Cofradía de Nuestra Se­
ñora, de las Viñas, ha ultima-
¿o ya el programa de los cul­
tos religiosos que han de cele­
brarse con motivo de su fiesta 
titular. 

El programa es como sigue: 

NOVENA DEL 4 AL 14 DE 
SEPTIEMBRE 

Por lo mañana, a las ocho 
« nueve, misas rezadas c o n 
ejercicio de la novena; por la 
tarde a las siete, rosarlo y no­
vena; a las ocho, rosarlo y no­
vena con Exposición del Santl-

Sábado día 13. — Por la ma­
ñana, a los ocho y media, mi-
Saa rezada; por la tarde a los 
ocho, rosario y solemne Salve. 

Domingo, día 14: Fiesta prin­
cipal. — Por la mañana a las 
ocho y media, misa de convu-
nión; a las diez y media, misa 
concelebrada preskllda por el 
Exorno y Bvdo. 8r. D. Anasta­
sio Granados García, obispo de 
Palencla, después de la misa, 
procesión de Nuestra Señora la 
Virgen de las Viñas por la ar­
boleda. La misa concelebrado, 
aorá cantada por el Orfeón do 
los RR. PP- Agustinos, del Mo­
nasterio, do Santa María, de La 
Vid. 

Por la tarde, a las ocho, al­
vo popular. 

Lunes, día 15. —• Por la ma­
ñana, a las diez, en la parro­
quia de Santa María solen-me 
funeral por los cofrades falle­
cidos. 

Los días primero y último de 
la Novena, después do los actos 
de la mañana y de la tarde, 
habrá besamanto a la Virgen. 

Conforme tenemos publicado 
se han celebrado las fiestas del 
barrio de Sinovas que todos los 
años viene teniendo lugar en 
honor de su patrono San Barto­
lomé y bien s é puede decir que 
las de este año han superado, 
con mucho a las de años ante­
riores, no solamente en cuanto 
al número de espectáculos pro­
gramados sino también en cuan­
to a la asistencia de público se 
refiere. 

El sábado día 23, a las ocho 
de la tarde tuvo lugar la ofren­
da de flores, la bajada de San 
Bartolomé desde su ermita a ci­
tado barrio, concretamente a iaj 
parroquia de San Nicolás, don­
de permaneció hasta el día de 
ayer en que tras celebrar la mi­
sa de* difuntos, fue trasladado 
otra vez, procesionalmente co­
mo se había realizado el sábado 
a Su ermita. 

Sobro las diez de la noche de 
citado sábado, se procedió a la 
bendición e inauguración de una 
artística fuente que el Ayunta­
miento ha instalado en menta­
do barrio, cosa jamás soñada, 
pues la vida del barrio se ha 
Ido desenvolviendo hasta hace 
unos años, al igual quo la de 
otros pueblos pequeños do ia 
Geografía nacional que viven y 
celebran sus fiestas a medida 
de sus propios medios económi­
cos y hay que reconocer que un 
pueblo de estos nunca podrá 
disponer en el aspecto económi­
co do fondos para organizar unas 
fiestas COITVO las que han tenido 
lugar en el barrio do Sinovas 
de nuestra población. 

Presidieron' ios actos de la 
bendición e Inauguración de la 
fuente las autoridades arandl-
"as ostentando la representa­
ción de la Alcaldía el teniente 
de alcalde don Pablo Peftalba 
í-épez acompañado de varios se­
ñores, concejales y alcalde pe­
dáneo del barrio. 

En el momento de soltarse el 
69U8. una exclamación seguida 
de salva de aplausos acogió el 
flran acontecimiento, que refle­
ja la foto captada por Reyes, ya 
Que la impresión y emoción de 
loe vecinos, ante el gran aconte­
cimiento, como decimos más 
arriba, nunca soñado era tan 
Inmensa que todos no cesaban 

elogiar la Idea de Instalar 
'e fuente precisamente en su 
oarrlo. Igualando en mejoras al 

propio casco urbano de nuestra 
población. 

No faltaron en estas fiestas 
del barrio de Sinovas las ilu­
minaciones art íst icas al igual 
que las que se están instalando 
con miras a la celebración de 
nuestras fiestas patronales, ni 
las banderas y gallardetes que 
en número aproximado de 70 
ornaban todas las calles y en­
tradas de mentado barrio. En 
verdad que este año, las fies­
tas, han constituido un gran 
acontecimiento. 

Los gigantones y cabezudos 
llevados allí constituyeron la de­
licia de grandes y pequeños que 
gozaron de lo lindo. 

El domingo día 24 s é celebró 
la fiesta principal en la que 
tres las dianas y pasacalles, por 
la mañana, a las 11,30 y en a 
parroquia de San Nicolás tuvo 
lugar una misa cantada en la 
que ofició el párroco don Fer­
mín Velasen, quien en eentlda 
homilía tras enaltecer las vir­
tudes del Santo Patrón, se re­
firió n los beneficios que el ba­
rrio es tá recibiendo del Ilustre 
Ayuntamiento de Aranda de Due­
ro al que pertenece., Seguida­
mente se celebró la tradicional 
procesión por las calles del ba­
rrio y finalmente autoridades e 
invitados fueron obsequiados con 
un vino español. 

Los actos profonos no desme­
recieron en absoluto de los re­
ligiosos con la tradicional verbe­
na que se celebró, siendo «'.e 
notar que durante todo el día 
las calles del barrio se encon­
traron repletas de simpatizantes 
y curiosos, nota destacada en 
este año que ha superado con 
mucho las previsiones que se 
habían preparado. 

Ni qué decir tiene que des­
de Aranda, dada la corta distan­
cia que existe de unos cuatro 
kilómetros, asi como de los pue­
blos comarcanos se desplazó In­
finidad de gente. Unas fiestas 
que bien merecen el calificativo 
de extraordinarias. 

i l i 

U n aspecto de la b e n d i c i ó n e I n a u g u r a c i ó n de la fuente 
pasado s á b a d o , en Aranda de Duero. — 

LA FIESTA DE LOS 
CINCUENTONES 

El mismo domingo día 24 los 
que en este año cumplen 50 
años, de donde so ha dado en 
llamar de "los cincuentones» ce­
lebraron tsss bodas de oro de 
su nacimiento con solemne mi­
sa en la ermita de Nuestra Se 
ñora de las Viñas, a las trece 
horas y a continuación se reu­
nieron en comida de hermandad 
en un céntrico restaurante. 

A este grupo de cincuentones 
se unieron las autoridades lo­
cales que tes acompañaron en 
todos cuantos actos celebraron 

Hubo prodigalidad de cohetes 
y bombas reales y sobre todo 
la clásica gaita que igualmente 
les precedió en su caminar por 
nuestra población. 

A estos cincuentones Ies de­
seamos celebren con el mismo 
entusiasmo sus bodas de dia­
mante. 

NUEVO INCENDIO OUE FUE 
SOFOCADO RAPIDAMENTE 

Sobre las sioto de la tarde del 
domingo, so declaró un viólente 
incendio en una tierra propiedad 
del ilustro Ayuntamiento o pró­
ximo ' parque de la gen. 
prendiendo tas camas en una 
rastrojera allí existente. 

Ante el riesgo que corrían 
las instalaciones del parque, fue 
avisado el Cuerpo de Bomberos 
que debido al retén existento 
los domingos y festivos acudió 
con la máxima rapidez, pero al 
llegar no fueron necesarios sus 
servicios ya que a la hora en 
que se produjo existía mucha 
gente en el parque y en la 
ermita de Nuestro Señora de 
les Viñas que usaron cortafue­
gos eficaces. 

Los daños fueron se pueden 
considerar como mínimos. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Sra. Hija do don Julio Mira 
en Plaza del Caudlco. 13. 

ENTRENAMIENTO DE LA 
GIMNASTICA ARANDINA 
Teníamos ganas de presenciar 

un entrenamiento de la Gimnás­
tica Arandína para poder apre­
ciar la valía de sus componen­
tes y su acoplamiento, pero se 
puede decir que en el entrena­
miento que presenciamos el do­
mingo por la mañana, a las 
11,28, no a las 10,30 conforme se 
había anunciado en razón a que 
a los nueve dio comienzo otro 
partido entre el Olimplacos y la 
Peña Madrldista valedero para 
el torneo «Virgen de las Viñas» 
que se es tá celebrando y del 
que daremos cuenta mañana, pe­
ro dada la inferioridad del con­
junto que se enfrentó a lo 
Arandína, el de la Deportiva Mi­
litar de Burgos, francamente no 
pudimos ^apreciar lo que nos 
interesaba al no encontrar ene­
migo sobre todo en la prime­
ra parte. 

La Deportiva Militar de Bur­
gos inicialmente alineó a Cas-
trillo en la puerta; Pablo-Huerta 
y Virgilio en la defensa: Cum-
breño y Sedaño en la media y 
José , Ortega, AzumendI, Maya y 
Gela en la delantera, efectuando 
varios cambios el primero a los 
36 minutos en que Javier susti­
tuyó a Sedaño y los demás en 
la 'segunda parte. 

Como dejamos dicho la Depor­
tiva Militar no fue enemigo pa­
ra la Arandína en esta primera 
parte, siendo do destacar la bue­
na actuación del portero burga-
lés que aunque en Un entrena­
miento lo que monos Importa 
áon los goles. Castriilo salvó a 
su equipo de una goleada. La 
segunda parte con los refuerzos 
introducidos en el equipo visi­
tante y los cambios efectuados 
en la Gimnástica resultó, más 
Igualado el juego. 

La Arandína inicialmente ali­
neó a Bonachfa en la puerta; 
Marino, Esteban y Espinosa en la 
defensa; Soto y Felipe en la me­
dia y Rico, Requejo, Tobes, Ma-
nolín y Fernández en la delan­
tera. 

Se puede decir que toda la 
primera parte el balón estuvo en 
terreno burgalés no registrando 
más que una buena intervención 
de Bonachfa en el minuto 30 
al verse obligado o desviar a 
córner un buen tiro cruzado; a 
excepción de esa excelente In­
tervención del nuevo portero de 

la Arandína y fue en esta prime­
ra parte cuando el conjunto 
blanquiazul contabilizó sus dos 
tantos: el primero en el minuto 
22 obra de un defensa de los 
visitantes que marcó en su pro­
pia meta en une desgraciada 
cesión a su portero; el segundo 
lo marcó Tobes al resolver une 
melee ante la puerta burgalesa 
cuando jban 29 minutos de jue­
go. 

Los cambios efectuados por la 
Arandína que son los que real­
mente Interesan en este entre-

en el bar r io de Sinovas el 
(Foto Reyes) 

nemlento fueron los siguientes: 
al comenzar la segunda parte 
J o s é Luis sustituye a Esteban y 
Morillo a Soto. Morillo pasa a la 
delantera y Manolín a la media; 
en el minuto 20 de esta segun­
da parte Cabestrero eustltuye a 
Rico y Bombín a Manolfn y en 
el 30 el portero suplente Alfre­
do sustituye a Bonachfa; en el 
último minuto de los 45 de la 
segunda parte Morilla marca en 
su propia meta, estableciéndose 
el resultado de este amistoso 
entrenamiento en un 2-1 a favor 

de los locales, resultado que c o 
mo hemos dicho enteriormentei 
era lo de menos. 

Un entrenamiento mediante un 
partido amistoso a puerta abier­
ta puesto que fue presenciado 
por todo el público aficionado 
que quiso presenciar este ert» 
trenamiento, en el que sobresa­
lieron los dos porteros del con­
junto visitante uno en cada uno 
de los tiempos 

Por lo que respecta a la Aran-
dina a Bonachfa. apenas si in­
tervino, salvo la vez que deja­
mos consignada, pero nos pa­
reció que tiene buena coloca­
ción; el mejor de todos los j u ­
gadores que se alinearon fue 
Marino, valiente batallador que 
se encontraba en todas partea, 
lo mismo defendiendo que ata­
cando, Requejo que según nos 
dijo la directiva, ya es jugidor 
de la Arandína y tiene formali­
zada su ficha aún sin sobresal­
tar, tiene un buen toque de bo-
íón. Los jugadores que salieron 
en la segunda parte sustituyen» 
do a otros que jugaron en la 
primera parte y aún parte d t 
la segunda, lucharon, pero el 
conjunto decayó en los segun­
dos 45 minutos. 

Con el material humano qut 
existe en la Arandína, conside­
ramos que el Sr. Pestaña, pue­
de formar un equipo que deje 
en buen lugar los colores blan­
quiazules, pero no estar ía de 
más Inyectarle algún otro re­
fuerzo, ante la proximidad de 
la Liga en previsión de lesio­
nes, enfermedades o expulsio­
nes, pues siendo tan larga la 
temporada no se sabe lo que 
puede suceder. 

Aranda de Duero 
P A B E L L O N 7 m. alto 

1.100 metros cuadrados v 
2.400 metros cuadrados. 

Vendo a pagar en S años , 
a 6.7S0 pesetas metro cua 
drado Situado en le oolfgo 
no Industr ia l -

Interesados dir igirse apar-
fado N.o 843 de B I L B A O . 

C O P R A S A 
MATADERO GENERAl F R I I I O R M 

R.D.G.S fiOm 48 

Casa la Vega, s/n 
Telétonos: 22 49 59 y 22 36 00 

B U R G O S 

Colaboradores de la Comisaría General de Abastecimientos 
y Iransportes, en la Campaña de Protección de A Ü O S 

PRECIOS OFICIALES: 

De 220 a 270 kilos 142.50 pesetas Incluido prima 

De 270 kilos en adelante. 141 pesetas y despojos 

Todos los pagos se realizan al contado 

Oirija sus ofertas por escrito o t c l c t ó n i c a m c n t e a la C o m i s i ó n Receptora! 
c o n s t i i u í d o en el mismo Matadero de C O P R A S A BURGOS 

S A C R I F I C A M O S TOOOS LOS OIAS L A B O R A B l ES 

F S I V M O S E N C O N D I C I O N E S DE O F E N D E R LAS D E M A N D A S 

D E S A C R I F I C I O . S IN D E M O R A . 

T A M B I E N S A C R I F I C A M O S : 

Terneras. — Normales y Novi l lo» . 

Vacas. — Espec ía les , Primera y de C h a c i n e r í a . 

G R U P O D E 
E M P R E S A S C A M P O U N I D O 
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JUEGOS DEL MEDITERRANEO 
España empieza a conseguir las primeras medallas 

Arj-cl (Del enviado cspcciul 
dé Alfil). — Hoy ha consegui­
do Knpaíía las tres primeras me­
dallas en estos V I I I Juegos 
Hel Mcdilcrráneo: plata para 
«1 equipo femenino y bronce el 
masculino, en gimnasia, con 
174,80 puntos y 255,85 punios 
respectivamente. Y en compe­
tencia con equipos como los 
do Yugoslavia, Italia v Fran-
flia. do los que Italia ftie oro 
en la categoría femenina con 
175*90, una escasísima diferen­
cia que habla muy en favor de 
ias gimnastas españolas, y de 
las que Francia ganó el título 
en la categoría masculina ron 
268*25 puntos seguida de Ita­
lia, plata con 264*25 y Espn 
rta, con 235,85. 

Kxcclenlc actuación españoui 
'•a el estadio de la Cúpula del 
complejo olímpico de Argel, en 
UD deporte que todavía es mi-
uurilaiio en el país. Es la no 
U destacada del deporte espa­
ñol lioy, en la primera jornada 
do lo» Juegos Mediterráneos. 

Con el tenis para cuyos cuar 
los de Bnal España ha clasi­
ficado a Cambra, Mir , Gimé­
nez y Terabla, juntamente co» 
los yugoslavos Ul in y Stavic, el 
argelino Mahmoudi y el italiu-
M» Berca, que vencieron hoy 
respcclivamento a Marachctti. 
Bcnnalb, Schranz y Cazan. 
cuartos de final se dispulariio 
nuiaaiia martes. 

pLONCÉ$tO: "G/VN'O l.A 
l íSTVi ' Í JRA" 

La superior estatura de los 
¡rugoaíayos jugó un trascen-
dental papel en el encuentro 
en que vencieron hoy a España, 
declara esta noche a Alf i l , el 
entrenador español de balon­
cesto Díaz Miguel, al termino 
del nialch, v añade : 

. —Yugoslavia ' fue superior 
porgue su selección es sui>e-
rior a esto equipo español, íor 
mado por jugadores muy jó 
venes, ya que los titulares del 
ifrt-imcr equipo nacional no pu­
dieron venir Argel. Necesita-
Lau un merecido descanso d o 
pues de las competiciones na 
clónales, del Campeonato de 
Europa y de la reciente j ira 
por China Popular". 

En enano al entrenador yn 
goslávo estima: nueelro equi 
po ha jugado en el primer tiem­
po con la suficiente superiori 
dad como para asegurarse la 
victoria, luego descansaron y lo^ 
Mpañolcs reaccionaron para 
volver a imponerse Ips yugosla 
xos en los diez últimos m"mu 
los. • 

Con respecto a España debo 
reconocer que éste no es su 
mejor equipo, son muy jóvenes, 
los falla estatura y ex perico 
ola ínlernacional, aunque téc 
nicamente son muy buenos 
Denlro de poco tiempo forma­
rán un equipo temible". 

LUCHA GRECORROMANA 

, Argel (Alfil). — Los luchado­
res españoles han tenido un 
brillante comienzo en las com­
peticiones de grecorromana que 
por los Juegos del Mediterráneo 
se celebran en Argel. 

En la categoría de 48 kilos. 
Vicente derrotó al argelino Bend-
jedo por tocado, en la de 57. 
Amado venció a Benaceur (Arge­
lia) por descalificación y en la 
de 68, Santana se Impuso a los 
puntos al marroquí Ooual. 

La única derrota la sufrió 
Roca, quien perdió por tocado 
fronte al turco Kocar, en 'e 

. calegon'a de 62 kilos. 

EL ESPAÑOL MARTINEZ, MEDA­
LLA DE ORO EN HALTEROFILIA 

Argel (Alfil). — El español 
Juan Martínez Martín ha conquis­
tado h medalla de ora en ta 
oomix-ución de halterofilia de 
los Juegos Mediterráneos, que 
se celebran en Argel, 

Dentro do la categoría de los 
pesos gallos Martínez se Impuso 
en arrancada con 107,5 kilos, al 
francés Dominlque Bidard (105) 
medalla de plata, y al Italiano 
Sollt Luciano (105 kilos), galar­
dón de bronce. 

A los dos éxitos en gimnasia, 
categorías masculina bronce, y 
categoría femenina, con plata, 
ha venido a 'añadirse esta noche 
la medalla de plata que el es­
pañol Joaquín Valle ha conee-
guldo en halterofilia cuya me­
dalla de oro fue para el fran­
c é s Serge Tresse con Igual peso 
que el levantado por el español, 
pero mejores marcas parciales. 

La medalla de bronce fue para 
el turco Oztegan Bilal con 97.5 
kilos también. Las pruebas so 
disputaron en la sala de la 

Escuela de la Policía, en presen­
cia de Lord Klllanin presidente 
del Comité Olímpico Internacio­
nal. 

EXITOS EN BALONMANO 

Argel. (Del enviado especial 
de «Alfil». José María Calle). — 
España ha dado un paso más 
hacia la medalla de oro de balón-
mano de estos Juegos del Me­
diterráneo, al vencer en la sala 
Marcha a Túnez por 16 a 11, tras 
Ir por delante en el marcador 
en el primer tlempor por O- a 5. 

Esta aseveración cobra hoy 
más actualidad, tras la derrota 
de Italia ante Argel, equipo que 
dio la sorpresa en el encuentro 
anterior y que se Impuso por 
18 a 13 a los trasalpinos. 

; : . 

Mundiales de ciclismo 

Alemania Occidental, campeón 
de persecución por equipos 
Lleja (Bélgica) (Alfil). — El 

alemán occidental Díetor Kemper 
se ha proclamado campeón del 
Mundo de semlíondo profesional 
sobre pista, al vencer en la f i ­
nal al holandés Corenls Stan, 
quien era el campeón y al tam­
bién holandés Jan Breuer. 

El francés Alaln Dupontrue 
se clasificó cuarto, 

ALEMANIA OCCIDENTAL. CAM­
PEON DE PERSECUCION 

Lleja (Bélgica) (Alfil). — El 
equipo de aficionados da Alema­
nia Occidental, Integrado por 
Schumacher, Braun, Vonhof y 
Lutz, ha conquistado el título 
mundial de persecución por equi­
pos en pista. 

En la final se ha impuesto por 

29 cen tés imas -a l equipo de la 
Unión Soviética, integrado por 
Petrakov, Osoklne, Sokolov y 
Prov, en tercer lugar se ha cla­
sificado la República Democrá­
tica, que se ha Impuesto a Italia. 

E L A U S T R A L I A N O 
N I C H O L S O N C A M P E O N 
D E V E L O C I D A D 

L l e j a (Bé lg ica ) ( A l f i l ) . — 
E l austra l iano John N i c h o i -
flon ha conseguido el t í t u l o 
m u n d i a l de velocidad en 
profeslonalets eata noche en 
el v e l ó d r o m o de Lie ja . a l 
vencer en la f i na l a) d a n é s 
Peter Pedersen. ño r do» 
mangaa a una. 

E l d a n é s tenia haata esta 
noche el t í t u l o mund ia l . 

no ha hecho 

oferta por Megido 

O f \ piTsidcnle (Id Spoiini}! 
asegura que el jiijíador 
seguirá en el equipu 

LOS TORNEOS DEL DOMINGO 

El Sevilla se adjudicó el ((Colombino)) 
al vencer por 2 - 0 al Alhlelic de Bilbao 

E l " E m i n a C u e r v o % p a r a e l C e l t a 

y e l " L u i s O t e r o " , p a r a e l P o n U n e d r a 

Madrid (Do nuestra Redac­
ción). — «No hay absolutamente 
nada sobro el posible traspaso 
do nuestro jugador Megido. al 
Barcelona», nos ha asegurado el 
presidente del Sporting ds Ql-
jón, ai que pertenece actualmen­
te dicho jugador, mientras la to­
talidad de la plantilla sportln-
quista se entrena a las ordenes 
de Paslegulto en el estadio del 
Molinón. 

El señor Viejo, además, nos 
aseguró que realmente no ha 
tenido hasta este momento nin­
guna oferta por parte del Bar­
celona en la que se Interesase 
por el traspaso de Megido. «Por 
ahora, Megido seguirá en el 
Sporting», nos dijo su presiden­
te. Le indicamos entóneos las 
circunstancias actuales por las 

'que atraviesa el Jugador en re­
lación con su equipo, Megido, 
cuando apenas faltan quince días 
para Iniciarse el Campeonato 
nacional de Liga, no ha renovado 
su contrato, 

—«Eso es cuestión suya, del 
jugadort, comentó si señor Via­
jo. 

Lo cierto es que Megido ha 
pedido que le suban el contrato. 
El Sporting es tá dispuesto a esa 

subida, pero no llega a lo que 
pide ol jugador. En una palabra, 
hasta este momento no hay 
acuerdo. Megido sabe que si 
el Sporting le traspasa a otro 
equipo mejoraría sus - condicio­
nes Boonómlcas Si el traspaso 
no so llevase a efecto Megido 
continuará en el Sporting. Esto 
quiere decir, y el señor Viejo, su 
presidente, nos lo ha recalcado 
muy bien, que Megiuo no es 
Intransferlblo.-

Tamblén nos aseguró el señor 
Viejo que Megido no tenia f i ­
jada la cifra de treinta millones 
de pesetas para poder realizarse 
su traspaso ni ninguna otra. 
• Como le he dicho, hasta este 
momento no hemos tenido oferta 
alguna concreta sobre Megido 
Todo ha sido conversaciones de 
trámites, pero nada serio. Por 
oso nunca nos han ofrecido 
una cantidad determinada por 
su traspaso. SI as í hubiera sido, 
la Junta directiva del Sporting lo 
estudiaría. Si se creía rentable. 
Megido podría ser traspasado. 
Mientras tanto continuará en 
nuestro Club». Estas fueron les 
últimas palabras de don Angel 
Viejo., presidente del Sporting 
de Gl|6n. 

IVA RIOLOS 

Huelva (Alfil). — El" Sevilla 
se ha proclanvado anoche bri-
llantenvente y con todo mere­
cimiento campeón de la undé­
cima edición del «Trofeo Co­
lombino», al vencer por dos 
goles a cero al favorito de la 
final, Athletlc de Bilbao. Al 
descanso se llegó cpn ventaja 
sevllllsta de uq tanto a cero. 

Dirigió el encuentro el cole­
giado francés Bancourt, que se 
mostró autoritario y. no dudó 
en el penalty cometido a Biri 
Birl. 

Athletlc de Bilbao: Iríbar; 
Núñez, Goícoechea, Escalza, 
Madarlaga. Rojo II (Oñaede-
tra); Danl, Villar (Igartúa). 
Carlos, Am'orrortu y Rojo I . 

Sevilla: Paco: Hita, Pulido, 
Sanjosé; Jaén. Lorante. Lora. 
Blanco, Duda. Rubio y Birl Bi­
ri (Plaza). 

A los veinticinco minutos de 
la primera parte, avanza Ru­
blo, desbordando a Villar y tira 
a puerta, rechazando en corto 
Iríbar, lo que aprovecha Duda 
para, empujar el balón a le 
red. 

A los dieciséis del segundo 
tiempo. Internada de Blri que 
es derribado aparatosamente 
por Goícoechea en el área. Pe­
nalty que Jaén transforma en 
el segundo gol. 

Ganó el Sevilla porque confió 
en sus posibilidades, pero con 
total convencimiento de que pa­
ra hacerlas realidad debía tra­
bajar a fondo dada la categoría 
de su rival. En cambio el A t 
lethic subestinvó a Ips sevilla­
nos creyendo que sería fácil 
para ellos. 

El Athletlc se mostró Indeciso 
y dejó hacer, o al menos no 
pudo evitar que hiciera a su 
rival, que mandó durante todo 
al primer tliempo gracias al or­
den que Impuso en la defensa 
Pulld^ a la buena labor de 
Rublo y en definitiva, al peli­
gro da los espectaculares avan­
ces de Bírl Blri. bien secunda 
do en la otra banda por Lora 

El Sevilla, tras el descanso, 
defendió su situación y amarró 
perfectamente a los honvbres 
clave del Atlethic. 

Es esta la tercera vez que» 
el Sevilla participa en el «Tro­
feo Colombino» y la primera 
que lo conquista 

EL RIVER DERROTO A LOS 
RUSOS DE TIFLIS 

Huelva (Alfil). El Dinamo 
de Tlflis ha quedado relegado 
al cuarto puesto de torneo «Co­
lombino», ai ser derrotado por 
dos goles a uno. por el River 
Píate argentino, después deque 
se alcanzase la mitad del tiem­
po reglamentario con empato a 
cero y habiendo desperdiciado 
los rusos un penalty con que 
fue sancionado el River por 
agarrón del portero al Interior 
Korldzó, cuando és te le había 
regateado. Lo lanzó Machaidse 
y lo paró Fillol. 

EL CELTA SE IMPUSO A l 
GIJON 

Rlbadeo (Lugo) (Alfil). - El 
Celta de VIgo se adjudicó lo 
XXIV. adivición del trofeo «Emma 
Cuervo», al venoor por dos go 
les a cero al Sporting de Gijóo 
en partido disputado en el es 
tadlo Ribadense y que registró 
buena entrada. 

Arbitró el colegiado coruñés 
Carrelra Abad, que cumplió 
Amonestó a Aparicio por juego 
peligroso y a Quiñi por protcs 
tar. V finalizando el partido 
decretó la expulsión de San Re 
mán. 

Celta: Aguerre: Santomo, 
Manolo, Aparicio: N a v a r r o , 

Gonzalo (Lezcano); W a I d o, 
Juan, Martínez (San Román). 
Castro y Del Cura. 

Sporting Gijón: Castro; Fa­
bián.- Redondo, Cundí; Herrera 
(Juan). José Manuel; Herrero. 
Fanjul (Bani), Oulni (De Die­
go), Valdés y Churruca. 

Los dos goles fueron conse­
guidos por Waldo. El prlm'ero 
a tos 40 minutos, al rematar 
do cabeza una falta sacada por 
Castro y el segundo a los 16 
minutos de la segunda parte 
tras recibir un pase en profun­
didad de Gonzalo y tras cam­
biarse de pierna el balón re­
matar raso y con potencia, sor­
prendiendo al meta asturiano. 

Cuando faltaban cinco minu­
tos para el final surgió un cho­
que entre Herrero y San Ro 
mán. quedando és te tendido en 
el suelo. Se agredieron varios 
jugadores y ei árbitro decretó 
la expulsión del céltico San Ro­
mán. ' 

EL «LUIS OTERO» PARA 
EL PONTEVEDRA 

Pontevedra (Alfil). — El Pon­
tevedra se adjudicó la XVI edi­
ción del Trofeo Luis Otero, al 
vencer ai Coruña por dos goles 
a uno en partido disputado 
anoche en Pasarón. 

Arbitró ol pontevedrés Igle­
sias, mal. A los 40 minutos de 
Juego amonestó a Pousada por 
protestar: a los 20 minutos del 
segundo tiempo expulsó o Se­
lló, "por insultar al colegiado; 
a los 23 amonestó a Vales por 
juego peligroso y a los 39 ex­
pulsó a Canario por empujar 
a un Juez de línea. 

A los 36 minutos de juego 
marcó Gabriel, al renvatar de 
cabezo una falta sacada por 
Banal. A los 14 minutos de la 
segunda parte Barral logró el 
dos-cero al transformar un pe­
nalty por derribo a Vavó en 
el área. A los 42 mjnutos Pi-
ris, al ejecutar una taita logró 
el dos-uno para el Coruña. 

Partido muy Interesante con 
superioridad del Pontevedra, 
que dominó a su adversarlo por 
rapidez y por entusiasmo. 

El Coruña se mostró nvuy len­
to y en la segunda parte algu­
nos de sus hombres hicieron 
gala de malos modales. 

Coruña: Secano: Bellfr. Cana­
rio, Pardo (Piñ'a); Plrls, Albl 
no; Pousada. Coco (Rivas). 
Castro (Piño), Vales y Roba-
deira (Marcóte) 

Pontevedra: SóncRez: f u t o , 
Santos Norat: Canosa, Amutio; -
Vavá; Gabriel, Rivas. Barral y 
Sasíaln (Hidalgo) 

PARA EL MALAGA EL 
TROFEO «SEMANA DEL 
SOL" 

Marbella (Málaga) (Alfil), -
El Málaga ha conquistado el 
«IV Trofeo Semana del Sol» 
al vencer por un gol a cero 
al Córdoba, en el partido final 
del mismo. 

Málaga; Melóndez; Irles (Al­
do), Maclas, Monreal." Esteban, 
Martínez (Benítez); Carrlón. 
Uriarte, BustIIIo (Cervera), VI-
lanova (Herrero) y Requejo. 

Córdoba: Molina; Poyoyo, 
Balbuena, Salas; Alvarez (Ma­
nolo) Urbano (Abelanda); Rl-
vero, Corcuera, B u r g u ete, 
(Vías) Onega y Gallego. 

El encuentro ha tenido un 
primor, tiempo muy soso. 

Tras el descanso, el Málaga 
salió con mayor afán y a los 
18 minutos consiguió su gol por 
medio de Esteban. 

EL «FESTA D'ELIG» PARA 
EL MURCIA 
Elche (Alicante) (Alfil) . —El 

Real Murcia ha conseguido el 
trofeo del torneo «Fasta d'Elig. 
al empatar a cero goles ante 
el Elche, y conseguir el triunfo 
por desempates en penaltleslJ. 
2). en el estadio de Alta^ix 

Al principio del encuentro ei 
dominio fue del Elche, hasta 
que en el segundo tiempo el 
Murcia ha Impuesto su ritmt) 
al dominar el centro del cam­
po. La ocasión más clara de 
gol para el Elche fue en el mi­
nuto tres del segundo tiempo, 
ciiando Alfonseda al recibir uri 
pase de Rubén Cono, se quedó 
sólo ante la portería, lanzando 
fuerte, saliendo el balón dispa­
rado lamiendo el poste. 

EL RAYO A LA FINAL DEL 
TROFEO CERVANTES 

Madrid (Alfil). - 'Se ha ju- -
gado el partido entre el Gua-
dalajara y el Rayo, Vallecano. 
correspondiente - a la novena 
edición del trofeo Cervantes ga­
nando el Rayo Vallecano por 
dos goles a uno y proclamán­
dose finalista del torneo. El pri­
mer tiempo, terminó con la 
victoria del equipo de DI Stó-
fano por dos goles a cero. 

EL - «VALL DE UXO» PARA EL 
LEVANTE 

Valí de Uxo (Castellón) (Al­
fil) . — El Levante se ha pro­
clamado vencedor de «segundo 
trofeo Valí de Uxo», que pa­
trocina ol Ayuntamiento de la 
villa, ai vencer esta tarde al 
equipo local por cuatro goles 
a cero 

OTROS PARTIDOS 
AMISTOSOS JUGADOS EL 
DOMINGO 

Pracenca. 1: Barcelona Atlé-
tico'. 8. 

Alondras de Cangas,* 2; CO. 
Orense, 1. 

Igualada, 2; Hospitalel 2 -
Lérlda, 0; Zaragoza, 1. 
Benlcarló, 1; Tortosa. 2. 
Ontenlente. 0; Eldense, 2. 
Getafe, 3; Osasuna, 0. 

TRIUNFO DEL LOGRONES 

Logroño (Alfil). — Se ha ce­
lebrado el último partido del 
Torneo triangular de fútbol, 
disputado por la Real Sociedad 
Ginvnástica de Tarragona y D^' 
portivo Logfoñés y organizado 
por este último club 

Los riojanos necesitaban ven­
cer a los catalanes en ol par* 
tido de hoy si querían adjudi­
carse el Trofeo, objetivo qu* 
han logrado al batir al Gim­
nástico por 2-1. 

Dirigió oí encuentro el riol» 
no Aránzazu. 

Tarragona: Zamora; Pedraz». 
Filguelra (Chacón), Robles; 
Pan!, Guevara; Berros, Jo8* 
Miguel, Cóceres, Jaime (Ca8-
tillo) y Taslo (Gallardo). 

Logroñós: Larrafiaga; Hór-
nández, Chapela, Ondanu; Go-
ñi, Irizar; Urrestl. Vega. Cor­
dón, Hernández (Hugo) c Irlar' 
to. 

El primer gol lo logró el rio-
Jano Cordón de tiro cruzado en 
el minuto 14. Nuevo minuto» 
más tarde Berros establece fl' 
empate a uno. El 2-1 lo mari* 
Irízar de un potente disparo en 
el minuto 35 del segundo P»' 
rfodo. 

L« Campaña contn « 
hambre an a) Mundo, « ' 
gua recibiendo donatlvoa-
Afin e s t á s a tiempo da co­
laborar puede habar ñau* 
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VN EQUIPO DEL BURGOS 
EMPATO E N PALENCIA 
Singularmenle intensa resul­

té para el Burgos la pasada 
lomada dominical. 

Celebró tres partidos, siendo 
6I primero disputado en -El 
plantío» por el' equipo que se 
perfila como previsto pora ac­
tuar contra el Hoved y uno del® 
promesas. Fue un entrena­
miento a fondo, con ensayo ge­
neral diríamos, a fin de Ir to­
ando decidido contacto con 
.El Plantío», cuyo terreno no 
parece haber asentado aún lo 
tuflclente. 

La formación presentada por 
Müller fue la siguiente: 

Gorospe; Gómez, Romero, 
Vallejo; Nozal. Perrero; Machi-
cha, Garrido, Kresic, Planas y 
Adzlc. También Juanlto, que se 
encontraba en Burgos, jugó 
unos minutos en sustitución de 
Machicha. 

Y este es él equipo que, en 
principio, se perfile como para 
actuar ante el Honved y para 
afrontar el primer partido de 
la Liga, pues ya es sabido que 
Valdós se encuentra suspendido 
por un encuentro y no podrá 
contarse con él para recibir el 
Barcelona Atlétlco. 
EMPATE EN PALENCIA 

A Palencla. por lo tarde, se 
desplazó toda la plantilla, aun­
que la alineación se limitó a 
los hombres que no participa­
ron en el partidlllo de la ma-
flana, celebrado en «El Plan 
tío». 

En definitiva, en «La Balas­
tera», que registró una buena 
entrada, se formó así : 

Burgos. — Gorospe (Lloren-
te); Soroa. CiprI. Palmer; Agui­
lera, Valdés Navarro): Heras, 
Andrés, Vlterl, Portugal y Quiñi. 

Patencia. — Marcos; Alonso. 
Gil, Panchulo. Díaz; Garro. Del 
Pino, Secodes; Gento. Docal y 
üco. 

En el curso del segundo tiem­
po Espinosa susti tuyó a Gento; 
Mota a Secades y Mariano a 
Garre. 

El primer tiempo resultó mo­
vido y con algunas jugadas vis­
tosas. Hubo mayor iniciativa 
palentina, pues con un equipo 
de hombres experimentados, 
puso entonces mucho afán de 
victoria. Fruto de ello serla el 
primer gol. conseguido . por Do-
cal y neutralizado posterior­
mente por Viterl. Con empate 
a un gol se llegó al inol del 
primer tiempo. 

En la continuación. Andrés 
adelantó al Burgoá en el mar­
cador. Igualando Uco. Nueva­
mente serla Andrés quien darla 
ventaja el Burgos. Parecía que 
el partido finalizaría por 3-2 
favorable al conjunto húrgale-
slsta; pero a falta de dos minu­
tos para llegar a finalizar el 
encuentro, el colegiado palenti­
no Sr. Manrique señaló un ri­
guroso penalty, que transformó 
Panchulo y estableció la Igua­
lada definitiva. Asimismo en el 
curso del segundo tiempo, des­
de los 22 minutos, el Burgos 
Jugó con sólo diez hombres por 
expulsión de Soroa, al recibir 
una doble emonestación. 

Como resumen y compendio 
del encuentro, cabe decir que 
en la primera parte acusó ma­
yor iniciativa el bando palen­
tina, para neutralizarla después 
el Burgos, que consiguió ade­
lantarse en el marcador en dos 
ocasiones. En conjunto, no so 
jugó muy bien y en el orden 
Individual destaca la actuación 
de los tres «promesas», a quie­
nes se ve con ganas de ganarse 
un puesto en el primer equipo. 
Clprl luchó mucho a t rás ; An­
drés dejó pruebas de su clase 
y eficacia, al anotarse dos de 
los tres goles y Portugal cuajó 
una actuación completísima so­
bre el campo, erigiéndose en 
el hombre más destacado de 
todos los contendientes. 

En fin, un nuevo entrena­
miento a fondo, que esperamos 
'haya servido a Müller para sa­
car conclusiones, pues ahora ha 
de enfrentarse con la t a r e a 
siempre Ingrata de hacer algu­
nos descartes, a fin de situar 
en 22 hombres una plantilla 
que. por el momento, tiene 27. 

B O X E O 

ANTUOm. ASPIRANTE 
OFICIAL AL TITULO EUROPEO 
HE LUS PESOS MEOIUS JUVENILES 

Berlín (Alfil). — La Unión 
Europea de Boxeo (EBU) ha de­
signado al púgil Italiano, Vito 
Amuofermo, aspirante al título 
europeo de los pesos medios 
Juveniles, cuyo cetro ostenta ac­
tualmente el alemán, Eckhard 
Dagge. 

El combate por el título entre 

E L HONVED, EN BURGOS 
Aquí jugará su último partido de la j ira 
que viene efectuando por campos españoles 

A y e r p r e s e n c i a r o n l a p r e p a r a c i ó n d e l B u r g o s 

e n « E l P l a n t í o » y p o s t e r i o r m e n t e s u s j u g a d o r e s 

e n t r e n a r o n e n « F u e n t e s B l a n c a s » 

. El Honved llegó ayer tarde a de las ocho de la noche, en la que quieran sentarse en tribunA. 
nuestra ciudad. Como puede apre- plaza de la Cruzada. Los precios 75 pesetas, 
ciarse, se ha mostrado madruga- fijados han sido los siguientes: No socios: Tribuna: 400 pesa­
dor, pues en «El Plantío» Jugará tas; preferencia, 350; lateral, 
mañana, a las ocho y cuarto de Socios: Tribuna, 200 pesetas cubierta sentados, 300; fondo 
la noche, el últlnvo partido de su y lateral cubierta, 150 y suple- Norte, 250; fondo Sur, 200 y me-
jlra a través de nuestro país y mentes de los ele lateral cubierta días entradas, 50 pesetas, 
no quiere dejar nada a albur. 

ASI, CUALQUIERA.. . 

El Burgos Promesas perdió 
Venta de Baños por 3-1 

L l e v a r o n j u s t a m e n t e e l e q u i p o 

y s e l e s i o n ó e l p o r t e r o 

En nuestra ed ic ión an­
terior ya h ic imos conetav 
que do los 18 Jugadores que 
pensaba l levar Solana a 
Venta do B a ñ o s para dispu­
tar el par t ido amistoso que 
t en ían concertado, varios se 
queda r í a "a pie", dado que 
Müller lee necesitaba para 
el par t ido de entrenamien­
to a celebrar aqui mismo 
el domingo por l a m a ñ a n a . 
Y así fue. A nosotros nos 
dijeron el s á b a d o q u é 
i r ían catorce o quince. A) 
í ína i fueros .oe Imprcsc in-
^Iblcg para fo rmar *») equi­
po, es decir once Estos: 
Sastre; P e ñ a , Javi . Robre­
do; Maree. Maldonado; Gu» 
t i . R o d r í g u e z R a m ó n Ca-
wanaa y Aurel io . 

Cuando los circunstancias 
mandan hay que de jar al 
n ^ r g e n incluso el pensar 

posibles imprevistos. . 
Lllego l a real idad se i m ­
pone y a s í r e su l tó que a 
Poco de Iniciado el encuen­
do, Sastre se les ionó en 
^ a mano, pero tuvo que 
continuar, porque 1*» cosa 

era t a l vez demasiado 
^ P o r t a n t e y porque aun­
que la c o n f r o n t a c i ó n t e n í a 
Jftás bien c a r á c t e r de en­
trenamiento la ausencia de) 
Wardameta hubiera podido 
dar pie a una fácil y am-
P1"* goleada cosa que no 

agrada n i siquiera en tales 
casos... 

Fue el con jun to burgale-
slsta el p r i m e r o e ñ m a r ­
car, h a c i é n d o l o a -os seis 
minutos , a l rematar R a m ó n 
un e n v í o de R o d r í g u e z Dos 
mlnu tog m á s tarde l legarla 
el empato, mot ivado en par­
te por la les ión de Sastre 
a, que hemos hecho a lus ión . 

Con este resultado ss l l e ­
go a l descanso. 

En el segundo t iempo, iü« 
locales sal ieron apretando y 
a d e m á s de dominar , se ano­
ta ron o t ro par de goles, re­
dondeando con ellos e l tres 
a uno con que t e r m i n ó el 
part ido. 

E l p ú b l i c o que a c u d i ó a 
contemplar el e s p e c t á c u l o 
se c o m p o r t ó con auma co­
r r e c c i ó n y sal ló complac í 
do. a s í como los expedicio­
narios del Burgos P r o i r r 
sas que recibieron toda cla­
se de atenoiones. 

G u s t ó la a c t u a c i ó n dej 
equipo vis i tante , e pesar 
do lo ocurr ido Y en cuan­
to a l Ven t a de B a ñ o s , no 
e s t a r á d e m á s recordar que 
en la temporada anter ior 
dentro de l e c o m p e t i c i ó n de 
Pr imera Regional Preferen­
te q u e d ó clasificado en el 
cent ro de l a tabla. 

En suma: objetivo cum-
Dlido 

Dagge y Antuofermo según so 
supo hoy en Berlín Occidental, 
tendrá que celebrarse antes 
de primeros de Diciembre del 
presente año. 

El boxeador Italiano aspirante 
al título de 24 años, ha partici­
pado en 34 combates y sólo 
perdió uno de ellos por haber 
sufrido, una lesión en un ojo. 

Antes de este combate y vo­
luntariamente Dagge se enfren­
tará el próximo 12 de Septiem­
bre contra el púgil español Al ­
fonso Fernández, y también tie­
ne planeado el campeón europeo 
otro combate contra el vlenés, 
Franz Csamdl, en Viena. 

RETIRAN LA LICENCIA A CLE­
MENTE SANCHEZ 

Monterrey (Nuevo León, Méxi­
co) (Alfil). — Juan José Guerra, 
presidehte de la Comisión de 
Boxeo de Monterrey anunció hoy 
que se ha cancelado la licencia 
del ex-campeón mundial pluma 
Clemente Sáachez por bo­
chornosa actuación de ayer an­
te el costarricense Alvaro Rojas. 

Clemente, que nació en' esta 
ciudad, es el hombre más irres-
ponsnble que se recuerde en 
la historia del más primitivo de 
los deportes del hombre. 

Por su falta de responsabili­
dad estuvo Clemente Sánchez 
suspendido casi un año. Poste­
riormente volvió a los rings pa­
ra combatir en peso ligero. Lo­
gró algunos resultados alenta­
dores, pero anoche lo echó todo 
a rodar. Su apatía fue manifies­
ta ante un enemigo como Rolas, 
que pegaba pocos golpes, y 
esos, sólo para marcarlos. 

Los dos boxeadores fueron 
amonestados. Juan José Guerra 
comentó: «fue un» triste espec­
táculo». Clemente Sánchez, la-
más volverá a pelear aquf. Este 
ha sido el triste final de un 
boxeador, que nunca tomó en 
serio su profesión. 

No puede negarse que el 
Honved ha constituido una re­
velación y una de les atraccio­
nes más notables do los torneos 
veraniegos del presente afio. Ha 
Jugado seis partidos y no ha 
perdido más quo uno sólo, ante 
el Os Bolenenses, en Santan­
der, quizá up poco por acciden­
te o por esas veleidades que 
ol fútbol ofrece, ya que a pe­
sar de esa derrota, fue procla­
mado el mejor equipo del «Tor­
neo Príncipe de España». 

Al margen de ese encuentro 
todo han sido éxitos. No se le 
ha resistido ningún equipo, pa­
ra culminar con su brillante vic­
toria sobre el Peñarol en el «Tor­
neo Santa Cruz de Tenerife». 

Por ver al Burgos de este afio, 
en su presentación ante su pú­
blico y frente a rival de tan 
extraordinaria categoría, existe 
enorme expectación, no yo sólo 
en nuestra ciudad, sino en toda 
la provincia. Se espera quo «El 
Plantío» registre nvañana un en-
tradón de gala para este partido, 
en el que, como es ya habitual, 
en todo aquel que marca la pre­
sentación del Burgos, se dispu­
ta el «Trofeo de la Asociación 
de le Prensa». 

Como decimos, el Honved lle­
gó ayer tarde a nuestra ciudad 
y seguidamente se dirigieron a 
«El Plantío», donde presenciaron 
y siguieron con Interés las evo­
luciones de los Jugadores del 
Burgos. 

Posteriormente solicitaron en­
trenar ellos, a fin de realizar va­
rios ejercicios gimnásticos, rea­
lizando és tos en el campo de 
«Fuentes Blancas». 

Recordemos que el partido 
Burgos-Honved tendrá lugar ma­
ñana a las ocho y cuarto de la 
noche y para asistir al mismo, 
los socios tendrán que satisfa­
cer un suplemento. 

Las taquillas para este parti­
dos serán abiertas hoy, a partir 

Luchar contra el hambre no es una obra de miBeri-
cordla. sino de estricta justicia, Lo que a ti te sobra, 
otro io necesita y le pertenece. Practica le Justicio cola­
borando en la Campaña contra el Hambre. 

El 
1A IA 

te Vd. siempre 
IHAKKl DE BURGOS 

E l 
ARGENTINA INSISTE 
EN QUE ORGANIZARA 
MUNDIAL DE FUTBOL 

Buenos Aire© «Ail iD. — m u n d i a l de ia C o n í e d e r a -
E l campeonato m u n d i a l de c l ó n Sudamerloana y por 
fú tbo l se r e a l i z a r á en A r - l o t an to , toda S u d a m ó r i c a 
gent ina en 1978, especial- e s t a r á un ida con l a R e p ú -
mente porque lo tiene to - b l lca A r g e n t i n a para l a 
do para s u o r g a n i z a c i ó n , r e a l i z a c i ó n de dicho torneo, 
m a n i f e s t ó hoy Teófi lo Sal i - "Todos sabemos que se rá 
ñ a s presidente de la Con- una real idad y estamos co-
f e d é r a c i ó n Sudamericana de laborando para ello"' a f l r -
P ú t b o l en e l aeropuerto de m ó . 
Buenos Aires, a su l legada A g r e g ó que loa argentinos 
procedente de Montevideo, deben ser opt imistas por-

Sallnas p r e s i d i ó en l a ca- que lo t ienen todo p a r » 
p i t a i uruguaya la r e u n i ó n organizar el M u n d i a l Cuan-
del C o m i t é ejecutivo de la do lo tuvo que hacer C h l -
"C. 8. P." con los cua t ro le, lo p r e p a r ó con la pre-
representantes de los í l n a - misa de "no tenemos na-
listas de ]«. Copa A m é r i c a da, pero l iaremos todo pa­
cón el f i n de realizar el r a conseguirlo". Aquí " s ó l o 
sorteo de loe partidos de la hay que t rabajar y tener 
ú l t i m a ronda, donde t en - fe y prepararse para e l lo" 
d r á n q u é enfrentarse B r a - A l p r e g u n t á r s e l e por el 

M a r c e l D o m i n g o r e c l a m a 

7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e l c o n t r a t o 

d e l a ñ o p a s a d o 

M a d r i d . (De nuestra Re- glar sus muchas deudas, 
daoción).-— Marce l D o m i n - Basta recordar, por c i t a r 
go, e l t é c n i c o f r a n c é s que un sólo ejemplo, e l "caso" 
tantos a ñ o s l l eva en el fú t - G u e r l n i y su traspaso a l 
bol e s p a ñ o l , ha. denunciado M a d r i d . Casi l a to ta l idad 
al M á l a g a , equipo a l que de los mi l lones que supuso 
e n t r e n ó durante dos t e m - este traspaso, s i rv ie ron pa-
poradas y del que fue ce- ra pagar las "p r imas" de 
sado a pr imeros de « ñ o . los Jugadores. Con la lie-; 
por i n c u m p l i m i e n t o do su gada del nuevo presidente, 
cont ra to . M a r c e l D o m i n g o los Jugadores del M á l a g a , 
que actualmente se encuen- que estuvieron a p u n t o de 
t r a veraneando en el Sur realizar l o mismo que a bo­
de F r a n c i a e n v i ó la de- ra h a hecho Marce l Do­
m í n e l a a ls F e d e r a c i ó n haoe mingo , pudieron percibir ¿ffii 
algunos d í a s . Reclama 750.000 pagas, 
pesetas que dice se le adeu- Marce l Domingo, por su 
dan s e g ú n el cont ra to que parte, a l dejar e l M á l a g a , 
f i r m ó como entrenador del exigió bosta el ú l t i m o c é n -
M á l a g a . t i m o de su contra to M á s 

E l equipo m a l a g u e ñ o , q u e ' ^ ^ Problema t u v o para 
a l f i n a l de la pasada t e m - ffcibir el Impor te de las 
porada d e s c e n d i ó a S e g ú n - letrf - ^ a s í fue como e! 
da Div i s ión después de una e ^ ^ ^ f 1 0 d e ? d t ó 
ma la c a m ¿ a ñ a . t an to de- Pf8arle. E1 M á l a f * ^ o r f i ' 
po r t i va como e c o n ó m i c a , se ^ que no son 750.000 pe-
e n c o n t r ó con serias d i f i c u l - ^ ft* le 1adc"dIfn » 
tades a l a hora de a r re - Maroel Domingo , s ino 225 .00^ 

pesetas menos. E l "caso" 
"**•"*•"* e s t á en l a F e d e r a c i ó n Bs-

s i l . P e r ú y Uruguay -
Colombia. 

E i m u n d i a l de fú tbo l 
—dijo Salinas—, se l l e v a r á 
a cabo en Argent ina Es el 

mot ivo de su viaje ft l a 
Argen t ina . Salihas d i jo que 
ha venido a Buenos Aires 
para saludar a los amigo." 
y m a ñ a n a v i a j a r á a L i m n 

p a ñ o l a . Allí na r emi t ido el 
M á l a g a l a can t idad que Mar* 
cel Domingo asegura le f a l ­
t a por percibir, para que 
la s i t u a c i ó n de los Juga­
dores de su p l an t i l l a , se 
encuentre plenamente le­
galizada para el d ía 7 
de Septiembre, fecha se­
ñ a l a d a para el in i c io del 
campeonato naciona) de L i ­
ga de esta temporada. Se­
r á d e s p u é s la F e d e r a c i ó n , 
ante loe documentos que $ 
M á l a g a presente, quien de­
cida sobre l a diferencias que 
existe ent re la r e c l a m a c i ó n 
de Marce l Domingo lo qu? 
el equipo m a l a g u e ñ o ase­
gura se le debe realmente. 

Como se puede compro­
bar, realmente Marce l Do­
mingo ha tenido muchos 
problemas para cobrar io 
que se le deb ía . Pero esos 
problemas surgieron con ja 
an te r io r di rect iva de. M á ­
laga, n o con ta actual que, 
desde un pr inc ip io se ha 
mostrado dispuesta ti sol­
ventar todas tas deudas de . 
c lub. Pero Maroe l Domingo, 
d e s p u é s de mucha paciencia, 
no ha resistido m á s y ha, 
presentado la correspondien­
te denuncia ante \o Fede­
ración E s p a ñ o l a de F ú t b o l . 

J . J . P A R A D I N A S 
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R U I Z I G A R T Ü A N O V E N D R A A l B U R G O S 

Existia acuerdo a nivel de Clubs pero las 
exigencias del jugador son desorbitadas 

No obstante, se le va a hacer una contrapropuesta 
N a v a r r o s e i n c o r p o r ó a y e r a l a d i s c i p l i n a d e l e q u i p o 

Extraordinaria animación en las nuevas altas de socios 

i i l l i 

Ayer fue un día de espe* 
«folísima actividad en el Bur-
fos. 

Hubo noticias de todo ti­
co; de fichajes; de no ficha* 
jes) de gran animación en el 
cap í tu lo de altas de socios; de 
oroblemas internos; de en­
trenamientos... 

Vamos a ver si ponemos un 
poco de orden en nuestras 
notas, porque hay mucha "te­
la que cortar". 

R U I Z I G A R T U A : S I Y N O 

Ayer mañana, la noticia 
«treuló por la ciudad. E l za* 
fágoc is ta Ruiz Igartua ficha­
rá por el Burgos, ya que se 
ha producido acuerdo entre 
los Clubs Interesados. Exis­
t ía absoluta coincidencia por 
tse lado y desde la propia 
Secretaría del Burgos se nos 

•ofreció la oportuna con­
firmación. 

Pero faltaba la conformi­
dad con el jugador, al cual se 
esperaba por la noche en Bur­
gos. Sin embargo, no lle­
g ó . Lo que si se recibió fue 
una llamada del Real Zara­
goza, a las siete de la tarde. 

m m m 

precisamente cuando nos ha­
l lábamos charlando con el 
seflor Mart ínez Laredo en " E l 
P lant ío" y los jugadores se­
guían las evoluciones de en­
trenamiento bajo las órdenes 
de MUIIer. 

L a llamada procedía de) 
Club maño y más principal­
mente de Ruiz Igartua, que 
antes de emprender viaje que­
ría puntualizar sus condicio­
nes. Estas eran muy elevadas. 
Se barajaban millones v esta­
ban muy alejadas de las posi­
bilidades del Burgos. Hubo 
contraoferta, predisposic ión 
para firmar un contrato por 
tres años en lugar de hacerlo 
por dos..., pero todo fue In­
útil . 

Cuando posteriormente ha­
blamos con el señor Martí­
nez Laredo, d e s p u é s de la 
prolongada conversac ión tele­
fónica celebrada con Zara­
goza, le indicamost 

—iPodemos hacer m e n c i ó n 
de las cantidades que se ba­
rajan? 

—Prefiero no entrar en 
esos detalles. S í puedo decir 
que se trata de millones, pues 
si no se parte de esas cifras, 
es absolutamente imposible 
dialogar en fútbol . 

— ¿ D e millones, en plural? 
— S í , muy en plural. 

— ¿ E s t á muy alejado de 
las posibilidades del Burgos? 

—Muy alejado. Si no re­
baja sus pretensiones, nos re­
sulta imposible llegar a lo 
que él pide, por mucha bue­
na voluntad y deseos que 
pongamos. 

Aprovechamos -la ocasión 
para decirle que también 
"Marca" indicaba que se ha­
bía pagado al Granada tres 
millones de pesetas por el 
traspaso de Navarro. -

—El los pueden decir lo 
que quieran —nos Indica el 
presidente— pero no ha si­
do esa la cantidad satisfe­
cha. 

— ¿ P e r o también se hace 
preciso hablar de millones en 
plural? 

—Sí , t ambién . . . 
E n consecuencia, que par­

tiendo de esas pistas y según 
nuestra propia deducc ión , 
puede estimarse en dos millo­

nes el precio de esta opera­
c ión . 

— ¿ N o dec ían que este a ñ o 
no iban a hacerse fuertes in­
versiones en el equipo? 

— E s e era nuestro propósi­
to —manifiesta el señor Mar­
t í n e z Laredo— pero la reali­
dad es otra. Nos hemos dis­
parado de nuevo. Y es que 
no hay otra opc ión si se 
quiere hacer un equipo con 
ciertas garantías. 

— ¿ A c u á n t o asciende el 
presupuesto? 

— T o d a v í a no puede preci­
sarse, aunque ya digo que los 
cálculos hechos Inicialmente 
se han visto desbordados. 

G R A N A N I M A C I O N E N 
A L T A S D E S O C I O S 

Ayer se registró en el do­
micilio social una extraordi­
naria animación, como pri­
mer día para causar altas de 
nuevos socios. Se ha empeza­
do tarde y esto obl igó a tra­
bajar "a destajo"» hac iéndolo 
todos, hasta el equipo direc­
tivo, porque en este orden 
también surgió un problema. 
E l oficial de Secretaría Je­
sús Ruiz Almendres dejó ayer 
su puesto. Según nos infor­
maron tenía planteada una 
pet ic ión para que se le for­
malizara contrato con c láu­
sula de indemnizac ión en 
caso de despido. Se le pidió 
dejar la discus ión de este 
punto para más adelante; pe­
ro mantuvo en su punto 
de vista y lo cierto es que se 
produjo la ruptura. 

Jesús Ruiz , que llevaba va­
rios años en este cargo, era 
quien atendía habitualmente 
esas funciones de movimien­
to de socios y su ausencia 
creó los naturales problemas 
iniciales, que se trataron de 
resolver con la contribución 
de trabajo personal de todos 
los directivos, contables, ge­
rente, etc. 

La animación es grande, 
desde luego. E l plazo para 
nuevos socios seguirá abierto 
hoy y mañana y a partir del 
jueves, podrán renovar sus 
abonos los socios antiguos 
que no hayan domiciliado el 
pago en alguna entidad ban-
caria. 

U n detalle gráfico y expresivo de la animación registrada ayer en el domicilio del 
Burgos, como primer día habilitado para formalización de altas de nuevos socios. 
Debido a las incidencias de orden Interno producidas, los propios directivos bubie. 
ron de atender al públ ico . A q u í s é ve al vicepresidente señor García Marigil, en el 

trabajo burocrát ico correspondiente. — (Foto F E D E ) 

i 

José Navarro Aparicio, el nuevo guardameta del Burgos, procedente del Granada. 
En el otro grabado aparece charlando con nuestro redactor deportivo, en presencia 
dei presidente v presidente adjunto, señores Mart ínez Laredo y Quintano Vadillo. 

(Foto F E D E ) 

N A V A R R O , E N B U R G O S 

Quien sí se incorporó ayer 
al Burgos, fue el nuevo guar­
dameta, José Navarro Apari­
cio. Llegó procedente de G r a ­
nada por la tarde v rápida­
mente se puso a las órdenes 
de MUIIer, Iniciando ya los 
entrenamientos con sus nue­
vos compañeros . 

Poco después charlamos 
con él brevemente en el do­
micilio social del Club. Su 
ficha ya es conocida, en lí­
neas generales, por haberla 
dado a conocer anteriormen­
te. 

Tiene 23 años es. granadino 
y en el Granada ha cuajado 
casi toda su ejecutoria fut­
bol ís t ica . Estuvo cedido al 
Getafe y posteriormente al 
Córdoba, mientras cumpl ió 
el servicio militar. Está casa­
do y tiene un hijo. E s mucha­
cho de planta física excelen­
te. 

— ¿ D i s p u e s t o a triunfar?, le 
decimos. 

—Sí , ese es el án imo que 
me guía. 

•—¿Es la primera vez que 
se asoma por tierras del Nor­
te 

— E n Burgos ya estuve con 
el Córdoba, aunque no ju­
gué , ya que vine en calidad 
de suplente. 

— ¿ C ó m o fue venir a] Bur­
gos? 

— A mí me l lamó el presi­
dente del Granada. Y a habían 
existido rumores a este res­
pecto y por mi parte dí la 
conformidad. De otras cosas 
no sé nada. 

E l señor Martínez laredo 
asiste a la entrevista y dice: 

— L a s negociaciones se 
iniciaron con motivo del 
"Torneo Costa del Sol", al 
coincidir allí con el presiden­
te granadino. Hablamos v to­
do finalizó bien. 

:—¿Cuál es su impresión 
del Bursos?, le preguntamos 
al jugador. 

—Que es un equipo que 
tiene gran categoría . Y este 
año ha efectuado buenos fi­
chajes. A d e m á s , tanto Ede-
rra como Aguilera; me han 
hablado estupendamente del 
Club. 

—Ha dicho que el Burgos 
ha hecho "buenos fichajes", 
¿se considera usted incluido 
entre ellos? 

—Pienso demostrar que s í 
lo ha sido v que no defrau­
daré. 

Celebraremos que así sea. 
Con ello, el beneficio será do­
ble. Por parte del Club y del 
jugador. 

S I G U E N L O S 
E N T R E N A M I E N T O S 

También prosigue la ani­
mación en los entrenamien­
tos. Ayer tarde " E l P lant ío" 

registraba una nutrida concu­
rrencia de espectadores. E n 
el terreno de juego evolucio­
naron todos los jugadores con 
ejercicios diversos, que fina­
lizaron con un autént i co 
"partidilio" en el que partici­
paron todos los hombres de 
la plantilla, utilizando s ó l o 
medio campo y a lo ancho. 
Contendieron doce contra 
doce y a t í tulo de mera cu­
riosidad diremos que en el 
bando rojo formaron ios si­
guientes: 

Navarro en la puerta y en 
diversos puestos Cipri , Go-
rospe, G ó m e z , Nozal, Portu­
gal, A n d r é s , Kreslc, Viteri, 
Planas, Soroa y Adzic. 

E n el bando azul: Fernán­
dez Manzanedo, los dos Ro­
mero, Aguilera, Vallejo, V a l -
dés , Perrero, Machicha, He-
ras, Quiñi , Garrido y Nava­
rro. 

E l objeto de esta confron­
tación, muy entretenida, fue 
la de jugar siempre el balón 
al primer toque y entre una 
gran aglomeración de jugado­
res, lo que obliga a esforzarse 
en buscar el procedimiento 
para sacar la pelota en la 
mejor forma posible. 

Jugaron todos los hombres 
disponibles, con la única ex­
cepción de Palmer que tenía 
un golpe en el tobillo, como 
consecuencia del partido de 
Falencia. 

Fernández Manzanedo ac­
tuó con soltura y perfecta­
mente bajo la improvisada 
portería, ya que afortunada­
mente se ha comprobado aue 
su lesión no es de fractura 
de los huesos de nariz, sino 
que se trata de una s'mplc 
luxación. Por consiguiente, 
es tá en condiciones de se­
guir actuando. 
¿ Q U I E N E S C A L I S A R A N 

B A J A ? 
E l Burgos desea buscar un 

hombre que complete el ele. 
rre de la defensa. Se había 
pensado en Ruiz Igartua, aun­
que la operación ha fallado, 
al menos en principio. Quizá 
tome el rumbo del Cádiz, 
pues el Zaragoza ha resuelto 
traspasarle. También el señor 
Mart ínez Laredo va a insis­
tir para ver si baja sus pre­
tensiones, pues le considera 
hombre útil; pero dentro de 
unas razonables condiciones 
económicas . 

Lo cierto es que el Burgos 
cuenta ya con 26 hombres en 
su plantilla, que pueden ser 
27, si se ficha a otro iugador 
para la cobertura. 

Entonces se plantea un pro­
blema de "descartes". Pare­
ce ser que Müller aspira a 
contar con dos hombres pro­
cedentes del Promesas (An­
drés y Portugal) y quizá con 
los tres —incluido Cipri—, 
pues según nos decía el pre* 
sldente del Burgos señor 
Mart ínez Laredo ayer mismo, 
tal como se es tá poniendo el 
fútbol y sus precios no hay 
otra so lución más que esfor­
zarse en sacar valores pro­
pios. 

SI se queda con los dos o 
con los tres, hay un proble­
ma de exceso, más aún si se 
considera el declarado pro­
pósi to de MUIIer de tratar de 
no trabajar con más de 22 
jugadores en la plantilla. 

¿Quiénes serán los qao 
causen baja? Uno será Ro­
mero (el argentino) y para 
redondear la cifra con otros 
dos o tres se Iniciarán las 
gestiones precisas de posible 
traspaso, ces ión o alguna 
otra fórmula. 

Pero ésta es ya. cuestión 
distinta. 

A R Q U E R O 

E L E C T R I C O S 
C O N C O N O C I M I E N T O S D E E L E C T R O N I C A 

F1REST0NE HISPAMA, S. A. - BÜRGOS 
A L A M P L I A R S U S I N S T A L A C I O N E S , P R E C I S A : 

E L E C T R I C O S con experiencia y conocimientos de Elec­
trónica. Cumplido el servicio militar 

S E O F R E C E : 

— Alta retribución a ios impuestos en el trabajo. 
— Puesto fijo en plantilla. 
— Interesantes mejoras sociales. 
— Jornada de 44 horas semanales. 

Interesados iresentarse en Oficinas de Fábrica (Po­
l ígono de Gamonal), Departamenlo de Personal, o escri­
bir, indicando historial a: 
J E F E D E P E R S O N A L - A P A R T A D O 300 BUHCiOS. 
Reserva absoluta. ( R O C . 14.734) 
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CLAUSURA DE LDS CAMPEDNATDS 

HACIONALES UE NATACIUN INFANTIL 
B a r c e l o n a s e p r o c l a m ó v e n c e d o r a e n m a s c u l i n o y f e m e n i n o 

L a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s p r e s i d i e r o n l a e n t r e g a d e t r o f e o s 

R E S U L T A D O S T E C N I C O S 

D E L A U L T I M A J O R N A D A 

CATEGORIA F E M E N I N A 

100 ra. espalda 
Final de segundos 

aáñdez Viliacscusa (Valladolid), 
10'09"8 (record regional de pis­
cina larga, anterior, l O ' l O ' ^ ) ; 
Manuel Valls González (Va-

Silvia Penalba Onncselle f M t ^ í ^ l h i S ^ 0 ]'I¡U''-
(Pontevedra), r i 9 " 2 (bate re- Sáa6h te ( ^ u t á ) , 1027 8; José 
cord gallego de piscina larga, Kalcclls Pral (Gerona), 10 28 
anterior, en su poder 1'19"6); U .„ "Ja""." , , ínt",U,z Br"n0 
M . Pilar Tojel Estclla (Zara- ^Sevilla), 1029 1 ; Gaspar Fer-
goza), r i 9 " 5 ; María Flor Pa 
ton Diez (Las Palmas), r 2 r ' 8 ; 

nández Delgado (Murcia), 10' 
S V i - ; Marcos Tortora Ferrer 

El pasado domingo concluye­
ron los campeonatos nacionales 
infantiles de natación, que han 
vivido su XXI edición en cate­
óla masculina y la VIII en 
femenina. 

.El Plantío», con su piscina 
olínvplca, ha sido el bonito 
marco de esta competición, que 
n0 há brillado con la Intensidad 
que hubiera sido de desear, en 
cuanto a espectáculo y posibles 
marcas, por la adversa cir­
cunstancia meteórológica que 
se ha producido y que ya he­
mos destacado en comentarios 
anteriores. Por tanto, no es co­
sa de insistir en ello, aunque 
si proceda lamentar que la 
gran Ilusión puesta y el esfuer­
zo organizador volcado por to­
dos los organismos, hayan tro­
pezado contra ese factor tiem­
po, ante el que nada cabe ha­
cer. 

La Jornada flnai se abrió con 
una misa de campaña y rápi­
damente se entró en la «recta 
final» de las últimas pruebas 
previstas en el programa Este 
acto de clausura, fue presidido 
por las autoridades burgalesas, 
ocupando lugar preferente en 
las tribunas el secretarlo ge­
neral del Gobierno Civil, en re­
presentación del mismo, D 
Casto Pérez de Arévalo: el con­
cejal. D. Jesús Mozas, en nom­
bro del alcalde y el diputado 
provincial. D. Vicente de Se­
bastián, que ostentaba la re­
presentación del presidente de 
la Corporación. Ellos, junto con 
el presidente del Corrrttó Na­
cional Juvenil. Sr. Sanz Gadea 
y la presidente femenina. Ma-
ximina Perea presidieron a 
entrega de trofeos 

Notas relevantes a destacar 
en esta jornada final, fueron 
el récord provincial, logrado en 
piscina larga, por la galleqa 
Silvina Peñalva y el regional, 
conseguido en categoría mas 
culina. por el vallisoletano Her­
nández Vlllaescusa, ambos en 
100 m. espalda 

Barcelona ha Impuesto su he 
gemonfa en las dos categorías 
j|n la clasificación por equipos 
Esto no constituye ninguna no­
vedad, ya que el potencial bar 
celonés en natación, como en 
rentos otros deportes es algo 
'"cuestionable. 

Burgos se ha asomado con 
dignidad a estas competiciones. 
Al margen de su esfuerzo or 
ganizador. del que ya hemos 
^cho referencia, está su vallo 
8a aportación de un equipo de 
cronometradores que ha mere­
ndó plácemes diversos En ei 
0rden estrictamente deportivo 
8,1 categoría femenina ha o 
Orado "situarse en un alentador 
Puesto décinvo, merced espe­
cialmente a la actuación de las 
hermanas Pilar v Ana María 
Domingo 

•̂os campeonatos echaron *u 
•cerrojazo» Otro fruto del pa-
*0 oor nuestra ciudad de los 
lueces y árbitros nacionales, 
^ o el correspondiente a ia ho­
mologación de la piscina de in-

erno para campeonatos cu­
biertos 

ñESULTADOS EN LA 
JORNADA FINAL 

Categoría masculina. — 800 
t D B R E - ~ Fina, contra reloj: 
. Rafael Escalas Bestard Ba-
,eares, 9 minutos. 31 sequn-
08 V 5 décimas: 2. Freo SI-

3e,|o Buerbau, Tenerife, 9-48-0; 
9 José Elias Pardo. Barcelona 
I, u,4: 4. Angel Guijarro Cae-

Baleares, 9-56-7; 5 Mar 
, 8 Cabrero González, Tene-I-
fe' 10-00. 
, .,00 m. espalda. — Final de 

M . del Carmen Macha Me- (Taifagpna), I0d;> ; |nan J 
riña (Las Palmas), V22"Íi ^ . E s t e b a n (Madna . lO'SÍ 
Ana Guallar Romeo (Zaragoza), m n f c i s w Gi l Dávila (Las 
l'22"3; Pilar Domingo Santos ^ ' ' m ' - l ?, \ , , ' ' ' V T n ' 
(Hurgos), V m - , TeTesa Frci- f L DAIv.,la l 1 ^ * 1° 
.xas Cos (Gerona), l '23'i3; Mó- 41 4 ; £ r M ^ fefe2 
nica Pérez Soloraavor iTnwñ- roni\ <V.zcaya). 10 41 (,: Eer-
r \ i'9s"d. nando Izu Bclloso (Navarra), 
^ 0 10'ól"f); Pedro García M... lio-

Final de Primeros 11 (Valencia). TO'SS"!; Mig«p] 
Ana Pacheco de PrancisGó A. Padlal Ríos (Ceuta). I 0 ' | 5 " 

(Madrid), T l ^ ' O ; Elisa Mas- 6 ; Iñigo Alvárez Caiioa (Ponte-
íurrel Lacambra (Barcelona), vedra), ir27"3; Salvador Mai-
r i 6 " 4 ; Montserrat Salvador i"ií;z Ronira (Gerona), 11 *3t*6; 
Goli (Barcelona), T l G ' V , Éu- Raúl Gonzalo Zaranddii.i ( l o -
lalia Zubiaurre Cortés (Ma- gróno), 11'37"9; José Aiíjeel 
drid), ri7"3; Cannina Ramí Molirta Gómez (Butgosl \ T W 
rez Iborra^ (Valencia), 1'17"3; B-
Ana M . L<)uez Abcráfttiiri (Ala-

\ i»T7»>o / i . . „ • " i . espalda va), 1 17 d (record anterior vn ' 
su poder. n7"9); Carmen Ba- | . ¡na | j c segundos 
trina Costa (Gerona). 1'17"8; 
M . Asun Duró Palpar (Lérida). 
iwo. 
4 X 100 espalda 

(Final contra reloj) 
Barcelona, 5'06"1; Zaragoza, 

Un momento de la entrega de premios, en el acto de clausura de los Campeonatos 
nacionales de N a t a c i ó n I n f a n t i l , celebrados en Burgos. — (Foto F E D E ) 

Ramoh Labin Griega i V i / -
cáyaX 1"13"2; José A . Hernán­
dez Molina (Baleares), l'li'oj 
Pedro Pal lcjá Casanovas (Ta-
nagona), r i 4 " y ; Juan Salvan/ 
Bonet (Tarragona), I ' I Ó ; 

1. Moisés Gonsalves García, 
Madrid. 1-08-3; 2. Juan M. Ca-
merana Pérez, Valencia. 1-10-
1; 3. José María Lanas More­
no. Navarra. 1-10-4; 4. Jorge 
Andreu Pérez. Barcelona, 1-10-
8; 5. Enrique Iriarte García, 
Navarra, 1-11-1. 

4 x 100 m. Estilos. - Final 
contra reloj: 

1. Barcelona. 4-33-8; 2. Ma­
drid, 4-39-4; 3. Navarra. 4-40-4 
3; 4. Vizcaya, 4-45-7: 5. Teneri­
fe. 4-46-6. 

CLASiFICACION FINAL POR 
PROVINCIAS 

1. Barcelona, 229 puntos; 2. 
Baleares. 184; 3. Madrid. 149; 
4. Tenerife. 132; 5. Tarragona, 
113; 6. Vizcaya. 107; 7. Nava­
rra, 103. 
CLASIFICACION FINAL POR 

CLUBS 
1. C. N. Palma, 128 puntos; 

2. C.N. Sabadell, 97; 3. Canoe 
N.C. 72; 4. Tarraco. 45; 5. N . 
Tenerife, 41; 6. Reus Ploras, 34. 

El Madrid (juvenil) se impuso 
al D. Norma en San Leonardo 

En el ..•ampo de fútbol "E) 
Pontón", de San Leonardo de 
Y agüe, se ha disputado el en­
cuentro valedero para el V 
Trofeo "Bernardo Sólanesi en­
tré el equipo juvenil del Real 
Madrid y el C. D. Norma. El 
resultado fue favorable a los 
raadrileiíos por dos goles a 
uno. A las órdenes del colé-
giado vizcaíno, Sr. Lauzagoita, 
cuya actuación fue desaeerla 
da, los equipos formaron a s í : 

R. Madrid: Alvarcz: Igle­
sias, Bugoloniz, Scgovia; Es-
triaya, Sainz; Lasa, Calvo. Hin­
cón, Benito > Real, 

C. D. Norma: Pasqtfal; Ma­
riano, Po|)i, Covamibias; Fer­
nando. Romero; Emilio, - LniK. 
Raúl í, Renato y Raúl I I . 

Efectuó el MqiUé de honor 
don Juan Yagiie, hijo del in­
olvidable general. 

El Madrid se empleó con un 
sistema ofensivo bien organi­
zado v ron buena onentar ión 
táctica, profundizando con fa­
cilidad en las líneas de con 
tención locales. Se ¡nido apre­
ciar un eficaz desdoblamiento 
de sus defensas y centro cara 
pistas, provocando una fuerte 
desorieularión en el c in t ra ' 
rio. 

A los 7 ininiitos conseguía el 
Real Madrid su primer tanto, 
fruto do una buena fugada del 
extremo dereclia Lawa. con 
remate final de Real A los 
23 minutos, mará el ségundd. 
a fíro do Rincón. 

Con e.l resultado de dos a 
cero lermina la primera parte. 

En la segunda mitad, el C. 
D. Norma reacciona con suce­
sivos v penetrantes ataques, pe­
ro por indecisión de sus ata­
cantes no son aproveehadaa va­
rias ocasiones de gol. 

En el minuto 40 el Madrid 
es castigado e,on una falla in­

directa, fuera del área, la sa­
ca Carabias y Raúl I gana la 
acción al portero consiguiendo 
el gol de cabeza. 

Terminado el encuentro, fue­
ron entregados a los respectivos 
capitanes do los dos equipos, 
los trofeos en litigio. 

El Ayuntamiento obsequió a 
los equipos con una comida. 

CATEGORIA FEMENINA 

100 nr. espalda final de pri­
meros: 

1. Ana Pacheco de Francisco, 
Madrid. 1-14-0; 2. Elisa Mas-
furrel Lacambra, Barcelona, 1-
16-4; 3. Montserrat Salvador 
Goli, Barcelona. 1-16-5; 4. Edu-
lalia Zubiaurre Cor tés . Madrid, 
1-17-3; 5. Carmina Ramírez 
iborra. Valencia, 1-17-3. 

4 X 100 m. estilo. Final contra 
reloj: 

1. Barcelona. 5-0-6; 2. Zara­
goza, 5-104; 3. Madrid, 510 
4; 4. Gerona. 5-17-1 

CLASIFICACION FINAL POR 
PROVINCIAS 

1. Barcelona, 225 puntos; 2. 
Madrid. 179; 3. Zaragoza, 166; 
4. Tarragona, 129; 5. Vallado-
lid, 111; 6. Gerona. 102. 

CLASIFICACION FINAL 
POR CLUBS 

1. C.N. Helios. 94 puntos: 2. 
C.N. Barcelona, 70; 3. Fasa, 68; 
4. C.N. Oiot. 45; 5. Ferca S. 
José . 44; 6. C. Náutico, 28. 

González (Sevilla». o ; Guipúzcoa, 5'36''0: Vizca- G a i v n 
ya, 5'39"2; Sevilla, . W l . 

^ ^ m m É m A J P(),{ Fhr'ú d0 primcros 

1, Barcelona 
2, Madrid 
3, Zaragoza 
4, Tarragona 
5, Valladolid 
fi, Gerona 
7, Valencia 
8, Las Palmas 
9, Tenerife 

10, Lérida 
11, Vizcaya 
12, Guipúzcoa 
13, Raleares 
14, Sevilla 
15, Alava 

Burgos 
17, Ponteved?: 
18, Navarra 
19, Oviedo 
20, Ceuta 

225 
179 
iee 
129 
ui 
102 
ai 
78 
5e 
.-,i 
42 
28 
25 
14 
12 
12 
I I 
10 
8 
6 

Nota: El tiempo de la según-

Moisés Gonsalves G a ñ í a 
< Madrid), 1'08"3; Juan M. I a-
marena Pérez (Valencia), ' 1 ' 
10 I j José M . Lanas Moreno 
(Navarra), 1'10"4; Jorge An-
dréu Pérez (Barcelona), I W S ; 
Enrique Iriarte García (Nava­
rra) n i " l ; José Elias Pardo 
<Barcelona) 1'11"7; Miguel Tu-
rri jo López (Tenerife) V i l ' " . : 
Jorge Soy Juanola (Gerona), 
r i 3 " l . 

1x100 ra. estilos 

(Final contra reloj) 

Barcelona, ^ " S ; Madrid, 
V39"4; Navarra, 4!,44"3; Viz­
caya, 4,45'7; Tenerife, F l ' / Y ) ; 
Baleares, 4'48"2; Valencia. 1' 
52"6; Las Palmas, 4.'53v.">: Ta. 
rragona, Sevilla. .TOO"' 

• U clasificada Rosa María V e - ^ !.;'-,ona. 5'13"7; Valladolid, 
net Palau (Reus Deportivo), en o IVr4. 
la final de primeros de 100 me­
tros mariposa que ligura con CLASIFICACION FINAJ 

TENIS D E MESA 

B U R G O S V E N C I O 
A S O R I A P O R 4-1 

Con gran espcctae.ión se ce­
lebró el pasado domingo cu la 
Sala de Armas del Club de 
Esgrima, el anunciado partido 
cllminatoiio para poder acu­
dir a Valladolid, en el próximo 
mes de Septeimbre. en el (pu­
se disputarán los juegos de 
Castilla y León. 

So juega el partido al mejo) 
do tres sets. Los representan­
tes de nuestra ciudad, titulares 
del Club de Esgrima son Go 
yo, Antonio, Boix y Telia. 

Por Soria juegan Andrés, 
Gonzalo, Fernández y José. 

En uriraer término se en­
frentan Antonio y Andrés y 
nuestro jugador, aunque se 'c 
nota nervioso, triunfa por el 
tanteo de 2116 y 21-11, con lo 
que so obtiene el primer punto. 

A continuación. Boix. con su 
maestría, vence por un rotun­
do 21-10 v 21-9. 

En dobles las cosas son fa 
yprabies para el equipo sorin 
no, quienes se ven obligados 

a apurar los tres seis. Juegan 
por Burgos Antonio y Goyo. 
Poi Soria lo hacen Gonzalo v 
Fernández Muchos nervios, ju­
gadas muy bueñas, pero al fi­
nal se imponen los visitantes 
por 21-14, 24-26 y 21-19, lo que 
da una idea exacta de la emo­
ción que ha tenido el partido. 

Juegan a continuación Boix 
y Andrés, y el burgalés que 
está como quizás no lo haya 
estado nunca vuelve a triun­
far por 21-10 v 21-14. 

Ya con el 3-1, el úllinid par 
tido es de trámite. Antonio, des­
pués de i r perdiendo en el 
primer 2!, logra remontar con 
la consimiienlo eniodón de los 
espectadores. En el inaroadoi. 
21-19 v 21-17. 

Ahora, a ver qué pasa en 
Soria, en H partido de vuelta, 
aunnne confiamos que este re­
sultado de 4-1 les dé la tran 
quilldad enfieienle para impo 
nerse v nodei as í acudir a 
Valladolid. 

HOO, ha sido de r i 4 " 8 v con 
15 punios en vez de 18. 

En la final de segupdoa los 
liempos de las dos primeras, 
ísabel Rusiíiol (Olol. Gcmna) 
2'.')2"l e Isabel Armemlári-/, (C. 
N Pamplona. Navarra). 2,53"5. 
en vez de l 'Sá" ! \ IT).?"."), res-
pectivaifieñte 

CLASIFICACION Fl \ M . POtt 
CLUBS 

I . Helios (Zar.) 9 I l ' l u s . 

2, C. N Barcelona 70 " 
3, Fasa Valladolid 68 " 
4, C. N . Olot (Ge i ' I'. " 
5, Ferca (Valone.) 44 
6, Náutico Tenerf. 28 " 
7, C. N . Lérida 27 " 
8, Náut ico Pon. (V.) 24 " 
9, Reus Plons (T.) 17 " 

10, D . Mil i tar Burgos 12 " 
11, C. N . Pamplona <> " 
12, C. N . Caballa U " 

CATEGORIA MASCULINA 

POR PROVINCIAS 

1. Barcelona 229 i ' i . . -
2. Baleares 181 " 
3. Madrid 149 " 
4. Tenerife 132 '•" 
5. Tarragona 113 
6. Vizcaya 107 
7. Navarra 103 " 
8. Valencia 70 " 
9. Valladolid 67 " 

10. Sevilla 4M " 
11. Gerona 42 " 
12. Las Palmas 37 " 
I !. Guipúzcoa 12 " 
14. Logroño 10 " 
15. Ceuta 9 " ^ 
16. Murcia p 
17. La Contña 4 
18. I .éi ida l " 

i O S I F I C A C I O N 
POR CLUBS 

1 1 \ \ l 

« 0 0 ni. libres 
(final contra roló] i 

1, (.. N. Palma 
2, C. N. SabadcU 
3, Canoe N C ( M ) 
4, Tarraco 
5, N . Tenerife 
6, Reas Plons (T . ; 
7, C D. Tenerife 

Fasa Valladolid 

[ ' los. 

Rafael Escalas Bestard (Ba 
loares), d'SPo; Francisco Sive. 
rio Buerbau (Tenerife), O W O ; 10, Mctropole (L.P.) 20 
José Elias Pardo (Barcelona), 11, Amaya (Navarra) 10 
9'50"4; Angel Guijarro Cañe- 12, Olot 'Ger.) 17 
lias (Baleares). 9'56"7; Mar- 13, Anailasuna (Nav.) 12 
eos Cabrera González (Tcncri 11, Moscardó (Mad.) 11 
fe), 1 0 W 0 ; Pedro Márquez Náutico Sevilla U 
García fTaira?ona). 10"0"1: Jo- 16, Ferca (Valencia) 9 
sé MonloTra l Avila (Barcclo- 17, Caballa (Ceuta) 3 
na), l O ' O ^ ; Francisco I b r - I " Poríuigalete (V) 1 

Zorrilla (Valladol.) 21 
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Oí 

Calvez, antes de su combate con Urtain 
se "entreno" con un ciclista 

L a P o l i c í a M u n i c i p a l d e A l m e r í a 

d e l a q u e e s m i e m b r o , n i e g a 

q u e h a y a s i d o s a n c i o n a d o 

p o r e s e m o t i v o 

U r t a i n , u n a s e m a n a i n a c t i v o . -

S u f r e u n a l e s i ó n e n l a m a n o d e r e c h a 

Madrid (De nuestra Redao día estuvo a punto de retirarle 
olón). — «José Antonio Gálvez la licencia Federativa, 
es tá en baja» nos dijeron en El combate frente a Urtain 
la Policía Municipal de Alma- habría que suspenderle. Debi-
ría. Gálvez es, además de bo- do a los problemas que la sus-
xeador profesional, que el pa- pensión hubiera supuesto, al fin 
sado jueves se enfrentó a Ur- se accedió a la pelea, 
taln con el título nacional de Con motivo de ese Incidente 
los pesados en juego, miembro se dice que Gálvez va a ser 
de la Policía Municipal de Al - suspendido durante seis meses 
mería . donde reside habitual- en sus funciones de Policía 
mente. Gálvez pertenece a la Municipal. El sargento de guar-
sección motorizada de dicha día de la Policía Municipal de 
Policía. Almería nos ha manifestado 

El día antes de que peleará que no es cierta tal sanción, 
con Urtain, Gálvez, cuando se aunque s! hay alguna «cosllla». 
encontraba de servicio c o m o Pero no ha querido ser más 
Policía Municipal, tuvo un Incl- explícito. Nos ha explicado que 
dente que le pudo Impedir dis- le suelen dar algunos días de 
putar el combate. Hemos In- baja, antes y después de cada 
tentado que el propio Gálvez pelea que disputa Gálvez. SI 
nos lo contase. Pero el policía en esta ocasión se le han con-
«está de baja» como nos ha di- cedido más días de baja se de* 
cho su compañero que se en- be a la Importancia del com-
contraba hoy de guardia. Según bate del pasado jueves, 
parece, Gálvez, al llamar la URTAIN. LESIONADO 
atención, como policía que es. El que se encuentra en abaja» 
a un ciclista que circulaba por forzosa es Urtain. Sufre una 
una calle en dirección prohibí- pequeña fisura en la mano de-
da y responderle é s t e grosera- recha. «Son gajes del oficio», 
mente le contestó con algún nos ha dicho el propio Urtain 
que otra puñetazo. El ciclista El «morrosko» nos explicó que 
denunció el Incidente en la Co- se produjo esa lesión al inten-
inisaría. Y el Juzgado de guar-

E l E C I R I C I D A D 
DEI AOTOMOVII 

1. GUILARTÍ 
CASSETES 

AUTOS RADIOS 

Vitoria «45 BURGOS 
Telta 22383B « 223837 

tar golpear a su contrario y 
chocar con su codo. El doctor 
BeloquI, amigo de Urtain. se 
encargó ayer de realizarle al 
boxeador las primeras radio­
grafías. Se pudo comprobar que 
no sufría ninguna rotura. Ur­
tain debe permanecer inactivo 
durante una semana y con la 
^ a n o vendada, para recupe­
rarse de su lesión. Mientras 
tanto continúan llegando ofer­
tas para próximos combates. 
«Me pegaré con el que sea», 
nos ha dicho. Pero su proyec­
to más importante está en la 
disputa del Campeonato de Eu­
ropa de su categoría, antes de 
finalizar el año. 

J. PARADINAS 

ESCASOS RESULTADOS 
E N LA MEDIA VEDA 

Esasea la codow y perdías de veíate 
aaidades se canslderan caaio eicepciaaaies 

El domingo se abrió la lia- escopeta. Hubo alguna excep- la campaña tenga que ser ce­
mada «media veda» de la tem- ción, pues un cazador francés rrada antes del 14 de Septiem-
porada cinegética, por lo que logró 18 y otro español, de Las -bre, debido a falta de piezas, 
hasta el 14 de Septiembre —si Celadas, logró 25. Puede que pues en esas circunstancias re­
no ae cierra antes por orden |as conseguidas por é s t e cons- sulta harto peligroso y dañoso 
competente— queda autorizada tituyan toda una marca en esta para otras especies mantener­
la caza de las especies de co- jornada, al menos por aquel Ja abierta, 
dorniz, tórtola, paloma, tordo, contorno a que nos referimos. Porque lo que también se ha 
urraca, grajllla y otras slrnl* También por la zona de Vllle- confirmado es que la perdiz ha 
'are9- diego algunos lograron aproxi- •criado muy bien y se ven ban-

Las Impresiones que se te- marse a las veinte, aunque es' dos excelentes. Los cazadores, 
nfan no eran optimistas en tas cifras —que antes se consl- que el domingo volvieron de­
cuanto a la existencia de co- ¿eraban mínlmáfc y hasta rldí- cepcionados, se las prometen 
dorniz y la realidad las ha cen- culas— en la presente tempo- muy felices para cuando se 
firmado. Hay poda codorniz por rada 8e e3timan excepcionales abra la veda para la caza de 
nuestros pagos provinciales. p0r |0 buenas. 'la patlrroja, pues algo muy ra­
para explicar el hecho se ofre- De todos modos, de perchas TO tendría que ocurrir para que 
cen diversas explicaciones. La abundantes, hay que olvidarse, los frutos de esta especie no 
más extendida y verosímil ha- y nada nos sorprendería quesean halagüeños. 
ce referencia a la prolongada 
sequía, que ha secado los cam­
pos y ha obligado a ta codor­
niz a emigrar en busca de te­
rrenos más frescos. Hay exper­
tos que van más allá en sus 
juicios y sin negar la veraci­
dad de la afirmación anterior, 
agregan que a esa causa, ae 
une la circunstancia de que 
también se caza mucho «al pa­
so», cuando la avecilla africa­
na acude a nuestras tierras y 
luego cuando retorna a su ha­
bitat» africano, con lo que ca­
da año escasea más la especie. 

Al margen de la determina­
ción de causas exactas —cuya 
precisión dejamos a los técni­
cos— lo cierto es que cada vez 
se ve menos codorniz por nues­
tros campos. El año pasado hu­
bo poca y el actual, menos. 

La apertura hecha en Jorna­
das anteriores en tierras de 
Aragón, Navarra y en Vallado-
lid, se cerró con un flojísimo 
balance, hasta calificarle de 
decepcionante y catastrófico. 
Por ejemplo, en Navarra se 
hablaba de que el promedio no 
había pasado de codorniz cap­
turada por cazador. En Burgos 
es muy posible que esa marca 
haya sido superada; pero en 
general ha predominado la de­
cepción. 

Estuvimos por tierras de los 
cotos de Santibáñez y Huérme-
ces y allí la tónica vino a ser 
de cuatro o cinco piezas por 

ANTES DE FIN DE AÑO 
URTAIN DISPUTARA 
EL TITULO EUROPEO 

S u s r e p r e s e n t a n t e s v i a j a r á n 

a B é l g i c a p a r a p r e s e n c i a r e l 

c o m b a t e B u g n e r - C o o p m a n s 

E l v e n c e d o r s e e n f r e n t a r í a 

a l " m o r r o s k o " , e n E s p a ñ a 

Madrid. (De nuestra Redac- Todas estas circunstancias son 
ción). — Urtain, después de re- las que tienen en cuenta ios 
cuperar el título de campeón na- hombres que actualmente diri-
cional de los pesados, podría gen sus pasos, los promotores 
disputar de nuevo el título euro- José Luis Herrero y Asenslo 
peo de su categoría antes de Echevarría, junto con otros so-
finalizar este año. Según pare- dos, que se dedican a organi­
ce —y así lo demuestran sus zar veladas boxlstlcas en el te-
últimas actuaciones—, el «mo- rritorio nacional. Con esto fin se 
rrosko» ha decidido tomarse el desplazará a Bélgica Asenslo 
boxeo más en serlo que en otras Echevarría, para ponerse en con-
ocasiones. Por lo menos, no tacto con los «mánagers» de Joe 
descuida tanto su preparación fí- Burner o de Jean Plerre Coop-

sica. 

COMENTARIO D E ANTONIO V A L E N C I A 

A C A D A U N O L O S U Y O 
Madrid iDe nuestra Redacción). — Según andan las cosas, 

hay que volver a habla' del «affaire» de Perico Fernández, 
porque el hecho de que la Federación haya tocado ei violón 
con su sanción, sobre todo, por estar confeccionada a destiem­
po y no a la medida de .as circunstancias, no quiere decir 
que e. boxeador aragonés y los responsables de su carrera 
boxística es tén ubres de culpa y no se hayan merecido hasta 
la última línea y minuto de la suspensión. Aquí se pasi de 
un extremo a otro con ta ligereza con que el trapecista icario 
salta de uno a otro traDeclo, con doble vuelta y salto mortal 
y todo 

Escribo esto, porque na visto ai boxeador decir una serle 
de tonterías y andar por esas entrevistas escritas, 
radiadas o televisadas como si hubiese ganado ei Bangkok 
y no hubiese quedado a la altura dei betún ante e! «chino» 
que le tocó en desgracia más duro que una roca y que no 
dio a menor 'mpres'ón de acoquinarse por las displicencias 
y ios filnfianes de Perico absorbiendo sus directos de derecha 
como quien lava oorqua estaba formidable v cuidadosamente 
preparado. ¡Caray con ei chlnol No sabemos si un Perico 
entrenado —hipótesis impensable, según to visto— y en terreno 
ambiental más oroplcio hubiese podido con ól. En Madrid, 
ya lo vimos, no oudo con Fanelll, que no es ninguna cosa 
oxceisa en el ring 

Así que sacar uecho a estas alturas ios responsables, no 
ya de aceota»" un combate arriesgadísimo, sino de no Ir a 
el con la preparación congruente con este aumento de riesgo 
no se debe admitir un sólo minuto. Es más. la Federación, 
en lo que tiene de culpa es en haber sido consciente —o 
Inconsciente, que de lo mismo— de lo que sucedía en un 
boxeador sometido a su disciplina con anterioridad a un cam­
peonato de. Mundo. Por eso oedía uno que después de san­
cionar al boxeador v a mánager por su inconsciencia y ne 
gligencia se autosanclonase oara redondear el elemolo. iCómo 
81 las Federaciones fuesen o tuviesen que ser inmunes como 
loa Monarcas de derecho Dlvlnol a uno no le oarecen ma' 

las sanciones que ha puesto en esta caso y en otro ai señor 
Sáinz, en este caso y en otro el señor Sáinz Huerta sino 
que cuando llegue e- caso no so mida por el mismo rasero 
y no haga como «Lagartijo» cuando fracasó como ganadero 
tan lamentablmente que en una buoyada de su divisa que 
toreaba pidió a la presidencia o \/enia para foguear a sus 
mansos, suicidándose asi como ganadero. La Federación Es­
pañola de Fútbol que es la organizadora de la final de Copa, 
en una final que jugaban el Madrid y el Barcelona en el 
campo det primero, pasó por alto que se arrojaran almohadi­
llas masivamente Caso de haber sucedido esto en un partido 
de Liga con Ciub propietario lo hubiesen breado de una multa, 
pero en ta! caso ¿qué Iba a hacer, multarse a s i misma? 
Era lo lógico pero se consideró tan inmune como ahora se 
considera todavía con menos razón ante el desastroso ashow» 
de Perico 'a Federación Nacional de Boxeo y sus responsables 
directos. Pero jcuidadol que esto no blanquea en nada al 
boxeador ni a su plataforma. 

En este caso to discreto es ponerse en el término medio, 
como dijo en ocasión memorable don Leopoldo Cano, el autor 
de «La pasionaria» y mandar a la porra a ios unos y a 
los otros. (Don Leopoldo que era militar y tenía un vocabula­
rio enérgico, dijo algo más fuerte) es decir, que por la misma 
razón y la misma causa estimamos tan puesta en su punto 
y justa la sanción de un boxeador Inconsciente y su mánager 
que .a ausente —dimisión— a os federativos que los dejaron 
llegar a un campeonato del Mundo en estas condiciones que 
no auguraban el buen 'esultado de empresa alguna boxística. 
Esta es la parte de la saclón qu^ no se ha cumplido y 
tan ridículo oara el asunto totalmente considerado ha sido 
que unos culpables se vayan de «-osltaa como que los Induda­
bles protagonistas de una polea que acabó mal porque se 
preparó oéalmamente anden ahora oresumlendo y haciendo 
declaraciones amenazadoras y laquetonas, cuando se han me-
reciHo hasta «i último din de suspensión por su parte. 

mans e Iniciar las conversacio­
nes necesarias para disputar el 
título en juego. El combate, 
que se llevará a cabo en Bélgi­
ca, todavía no so sabe la fecha 
concreta en que se disputará. 

Los promotores españoles in­
tentarán enfrentar al que re­
sulte vencedor contra Urtain, con 
el título continental en juego, 
antes de finalizar el presente 
año, aunque sabe de antema­
no que la cifra económica será 
bastante elevada, harán todo lo 
posible porque la pelea se dispu­
te en España. De todos modos, 
podemos asegurar que hace al­
gunos mases los representantes 
de Urtain se pusieron en contac­
to con el manager de Joe Burg-
ner, para, si é s t e conserva su 
título, ponerlo de nuevo en jue­
go frente al «morrosko» Urtain, 
que estos días guarda absoluto 
reposo, debido a la lesión que 
sufre en la mano derecha, .e-
slón sufrida en el combate que 
disputó frente a José Antonio 
Gálvez el pasado jueves, en Al­
mería, nos manifestó hace días 
que no tenía preferencia algu­
na por enfrentarse con Bugner 
o Coopmans por el título euro­
peo en juego. Además, según 
dijo, es tá seguro de que en la 
próxima oportunidad que le den 
en tal sentido, conseguirá de 
nuevo el cetro continental. 

J, J. PARADINAS 

FIN DE 
NAUTICO 
EN E l PANTANO 
DE ARIJA 

conjuniament6 Organizado 
por las Obras Sindical03 
Educación y Descanso de Bt 
gos y Santander, en los J ' , ' 
mo8 días 30 y 31 del acta 
se celebrará un «Fin de sema 
na náutico», que tendrá como 
escenario el bonito paraje bur. 
galés del pantano del Ebro Bn 
Arija. 1 ^ 

Las diversas pruebas darán 
comienzo a las cinco de la tar­
de del sábado para proseguir 
el domingo. 

En piragüismo intervendrán 
representantes del Club Remo, 
de Santander E. y D., en las 
modalidades K-1 y K-2. 

En natación masculina y fe. 
menina, equipos del Club Pa. 
rayas de Santander. 

En bateles (seniors y juveni­
les), el Club Remo de Santo-
ña E. y D., Colindres E. y D,. 
Peñacastillo E. y D. y iLos 
Raspas», de Las Arenas (Viz-
caya). 

El día 31 estará especialmen­
te destinado a finales de las 
pruebas de bateles. t 

Esperamos que estas demos­
traciones contribuyan a susci­
tar el Interés de los burgale-
ses por los deportes náuticos, 
especialidad en la que empieza 
a registrarse alguna actividad 
y en la que, evidentemente, no 
existe tradición por no haber 
dispuesto en años anteriores de 
lugares precisos y naturales 
para su práctica. 

El Igualada venció 
al Tairagona por 1-0 

Igualada (Barcelona) (Alfil). -
El Igualada venció al Tarragona 
con todo merecimiento por 1-0 
en el segundo encuentro cele­
brado en la fiesta mayor Iguala-
dina. 

Iniciado el partido, parecía yie 
el Tarragona barrería al Iguala­
da, pero no ha sido así, puesto 
que poco a poco se ha Ido im­
poniendo el equipo igualadme, ni­
velándose las fuerzas y poniendo 
en peligro en diversas ocasiones 
el portal visitante. 

El único tanto del partido lo 
logró Nuet. en el minuto 25 de 
la "primera parte, al remalar un 
saque de esquina. 

P O R C E S E 

D E N E G O C I O 

SE V E N D E M A Q U I N A OK-
RH9 L I E B H E R R 921 ) 
I H O N D E E R E 450 A. TelÉ-

fono 53 02 14. BILBAO 

PINTORES DE 
AUTOMOVILES 

S E N E C E S I T A N 

T A L L E R E S OLALLA 

V I T O R I A . 71 

(R.O.C. 14-668) 

SE PRECISA CAMARERA 
C O N C A R A C T E R F I J O P A K A R E S I U R A N T E 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 
O F E R T A S O F I C I N A D F C O L O C A C I O N 
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palo 
y VA D E CUENTO... 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Monos de cola larga. Libro 
de cuentas corrientes. — 2: Reduce muchas cosas a una. 
3: Símbolo del sodio. Sin daños . Naipe. — 4: Sólo en su 
especie. Especie de palma usada en tintorería. — 5: Co­
loques. Tela fuerte y tupida (pl.). — 6: Repetido; voz 
familiar. Mes del calendario hebreo. — 7; Ladrones muy 
diestros. Yacimientos de mineral. — 8: Ración dada a 
una tropa en marcha. Sobresalta o conturba. — 9: Con­
sonante. Esclavo de la antigua Lacedemonia. Interjec­
ción de dolor. — 10: Rival. — 11: Hado o destino (pl.). 
Pastor joven. 

V E R T I C A L E S . — 1: Lista de los platos de una co­
mida (pl.). Troncos de las vides. — 2: Levántate el espí­
ritu. — 3: S í m b o l o del cobre. Patria de Ulises. Preposi­
ción. — 4. Agata listada. Doy mi parecer. — 5: Graneros 
subterráneos. Pasas de adentro a fuera. — 6: Virtud 
teologal. Símbolo de Brahma. — 7: Libro l i túrgico. Unión 
de los colores de un cuadro. — 8: Planta acuática pa­
recida al lirio. Lugar abundante en juncos. — 9: Diario 
español. Liliputiense. Rey de Batanea. — 10: Terminara. 
11: Antigua colonia griega en España. Tela muy basta 
de lana burda. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Zagal. Zocos.—2: E v i t ó s e . — 3 : 
Fa. Erato. Ar . — 4: Apeno. Esopo. — 5: Sigan. Sacos. 
6: La. E l . — 7: Zaras. Balón . — 8: Urano. Aboga. — 9: 
Ma. Atesa. Oc. —- 10: Adorado. — 11: Sises. Ramón. 

V E R T I C A L E S — 1: Zafas. Zumos. — 2: Apilara. — 
3: Ge. Egara. As . — 4: Avena. Anade. — 5: Lirón. So­
tos. — 6: ¡Ta! E r — 7: Zotes. Basar. — 8: Ososa. Aba­
da. — 9: Ce. Ocelo. Om. — 10: A p ó l o g o . — 11: Soros. 
Nacen. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

MUJERES CON MONOCULO 

Las monturas de las gafas 
van a sufrir una profunda 
transforrrración. El óptico londi­
nense, considerado como ei 
más snob del gremio, ha afir­
mado que en Octubre próximo 
las damas que quieran ir a la 
moda deberán llevar monóculo 

Después de habar lucido, so­
bre todo en verano, la más di­
versa colección de monturas, 
de formas y m'ateriales dife­
rentes, ahora vamos a la re­
ducción de todo ese aparato 
ocular. 

¡Las mujer>3S con monóculo! 
¿Y por qué no? Si el óptico 
ése consigue que el sistema sea 
aceptado convo un rasgo de la 
moda, allá veremos lo que pa­
sa. Romperán el fuego las snob 
y a lo mejor o a lo peor se 
generaliza el monóculo. 

¿Qué ha ocurrido con las ca­
belleras m-asculinas, la barba 
y esos bigotes a lo Iñigo... 

COCINA HOGAREÑA 

Discusión entre marido y 
muler: 

—SI no te gusta cómo yo co­
cino —explica la dama— ¿por­
qué cada día comes todo el 
contenido de tu plato, hasta la 
última miga? 

—lOh!, simplemente —se ex­
plica el coball-aro— por no de-
Jar restos, que me los servi­
rás por la nocde cubiertos con 
salsa de tonvate. 

¿QUIEN ES ESE? 

Es domingo. Dos jóvenes se­
ñoritas toman un refresco en 
la terraza sombreada del bar. 
Hace calor. V «n su conversa­
ción van tocando todas las te­
clas del pentagrama de la ac­
tualidad. Pasa un señor de as-
pecto distinguido que saluda a 
una de ellas. 

—¿Quién es é se? —pregunta 
la otra. 

—Un compañero de la oficina 
—responde la prinvera. 

—¿Ds verdad? ¿Qué es lo que 
hace? 

—|Bah!, firma las cartas que 
yo escribo a máquina. 

CHISTE DE VERANO 

Un vagabundo veraniego se 
instala en un terreno vago de 
la playa para pasar las vaca-
clones. Un paseante acierta a 
pasar por allí y le pregunta: 

—¿Utiliza usted un tubo como 
almohada? jDebe s-or terrible­
mente duro! 

—lOh!, no m'ucho —contesta 
el otro guiñando el ojo—; he 
tomado !a precaución de lle­
narlo de paja. 

EL TITULO DEL LIBRO 

En los Estados Unidos, un 

sondeo habla permitido deter­
minar tres palabras que en «si 
título de un libro aseguran a 
és te una venta casi segura. Son 
éstas: 

«Lincoln», «doctor» y «pe­
rro». 

Uno que se creyó más espa­
bilado que otros, trató de apo­
derarse de la ocasión y escri­
bió una obra qu-a bautizó «El 
perro del doctor Lincoln». 

Pues bien, no ha tenido la 
menor aceptación. 

?Ü6I>0 B 4 C £ ^ T O b O L O Q ü f 
USTEbBS M £ f l D A M . S E A 1 0 Q ü S 
S t A , ? B K o COW Ü U A B x C E P c i O M : 

N O M B p i b A t í QOE H A C A 
«DE A R B I T R O 

Curiosidades del mundo científico y técnico 

OXIGENACION DE IOS RIOS GRACIAS 
A LAS HELICES DE LOS BARCOS 

(Colaboración FIEL, Servicios 
Especiales EFE - AFP, en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS. — Un procedimiento que 
permite regenerar ríos y ria­
chuelos sirviéndose de un sis­
tema instalado en las hélices 
de los barcos qu'3 insuflan una 
corriente de aire está actual­
mente estudiándose en los la­
boratorios del Instituto de Hi­
drología de Duisburgo. 

Los trabajos ya efectuados 
han demostrado que el agua á s 
los ríos puede retener el oxí­
geno así inyectado a razón de 
cuatro miligramos por litro en 
cincuenta minutos. Según los 
investigadores, tal proc e d 1-
miento facilitará «la auto-lim-
pteza» de los ríos y permitirá 
evitar la masiva mortalidad de 
los peces, provocada, general­
mente en pericos muy caluro­
sos, por falta de oxígeno. 

PUBLICACION DE UN DIC­
CIONARIO MEDICO COM­
PUESTO Y PROGRAMADO 
POR UN ORDENADOR 

La editorial francesa Flam-
marión acaba de publicar un 
diccionario médico, totalmente 
compuesto y programado por 
ordenador. Esta -ss la prinvera 
vez que la fotocomposición y 
la memorización de datos, si­
guiendo complicados progra­
mas, se han asociado para rea­
lizar una obra de esta enver­
gadura. La conversación pro­
gramada de los datos permiti­
rá más tarde rendiciones ac­
tualizadas, frecuentes y senci­
llas. Doscientas personas se 
han necesitado para confeccio­
nar este diccionario que anali­
za 18.000 térm'Inos médicos y su 
equivalente en inglés y ofrece 

Solución al anterior: 

1: Serpentina. — 2: Bola de confetti. — 3: Bola de 
confetti. — 4: Cortina. — 5: Serpentina. — 6: Cortina. — 
7: Cola. 

A G E N C I A C I T R O E N 
NECESITA 

O F I C I A L M E C A N I C O D E A U T O M O V I L E S 
Trabado, S. L . Carretera Madrid, K m . 234. 

Te lé fono 20 05 42 
( R O C . 14.733) 

R E P R E S E N T A N T E 
C O N A L M A C E N Y V E H I C U L O D E R E P A R T O , 

P R E C I S A M O S 

Para mobiliario Modular de Cocina. Te lé fono 81 01 58. 
V I Z C A Y A . 

(C.N.S. Bl-4/1.160) 

diversos apéndices de referen­
cia. 

NUEVA DENTADURA A LOS 
133 AÑOS 

Hace unos días, Char 11 o 
Smith festejó su 133 cumplea­
ños y su primera dentadura. 
Desdentado desde hace 30 años, 
el decano de la Seguridad So­
cial norteamericana no se ha­
bitúa así como así: «Me gus­
tan mis nuevos dientes... ade­
más todos debemos tenerlos, 
pero prefiero guardarlos en el 
bolsillo porque me hacen bas­
tante daño», ha confesado al 
mundillo de Bartow y sus alre­
dedores que desfila ininterrum­
pidamente por su casa para 
celebrar al mismo tiempo la 
fiesta de la Independencia y la 
atracción del lugar. 

Charles Smith nació en Afri­
ca y descubrió por primera vez 
las costas norteameric a n a s , 
desde el puente de un trans­
porte de esclavos hace ya 121 
años. Conseguida la libertad 
trabajó un poco por todas par­
tees y no se retiró —de una 
plantación de limones—, sino 
hasta la edad de 115 años. Ha 
sobrevivido a tres mujeres y 
tan sólo hace unos meses ha 
aceptado —su salud comenza­
ba a Inquietar a los m é d i c o s -
ingresar en una casa de repo­
so. Pero ya empieza a rebelar­
se: «Siempre he tomado una 
gota de whisky el día do mi 
cumpleaños y aquí me lo pro­
hiben, así que si esto sigue así 
no tendré más remedio que ha­
cer mis maletas y largarme». 
Comentario de la casa de re­
posa: «Tiene sus saltos de hu­
mor, pero en términos genera­
les es encantador. Después de 
todo pocas personas se pueden 
permitir el lujo de llamar «hi­
jos» a nuestros enfermos de 80 
años». 

REANIMACION DEL 
MUSCULO OPTICO 

En Viena, por primara vez, 
se ha conseguido «reanimar» el 
músculo paralizado de un ojo 
empalmándole a otro músculo 
intacto. Se trata, pues, de una 

prometedora operación de una 
de las más frecuentes parálisis 
del músculo óptico que procede 
de una lesión del nervio abdu-
ceno. Este éxito, decisivo a ni­
vel científico y clínico se debe 
al especialista del estrabismo 
profesor Hermann Aichmair. 

La operación se ocupó de un 
primer caso de «neurotización 
muscular» de un nervio óptico. 
El método había sido aplicado 
en otros cinco pacientes y pre­
parado minuciosamente s I r-
viéndose de conejillos de In­
dias. En el transcurso de estas 
experiencias se había podido 
comprobar que los nervios d«l 
músculo Intacto brotaban en el 
vecino paralizado creando fi­
bras nerviosas medulares. Por 
este hecho, el músculo recupe­
raba su aptitud y función Ini­
cial. 

BOTAS ESPECIALES PARA 
ANDAR SOBRE EL AGUA 

Con las botas que acaba de 
descubrir un Inventor soviético 
podremos caminar tranquila­
mente sobre las aguas como 
por una gran avenida. Estas 
extraordinarias botas tie n e n 
por suela un «cojín de aire» 
que se forma gracias a un dis­
positivo muy parecido a un pa­
raguas, que se abre cuando ro­
za la superficie del agua. 

ATBOM 

¿Qué es España? 

Solución al anterior: 

Unas malas novelas 

DON C E L E S Por OLMO 

INVENTOR 

OLMO ••N\ 
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Por José GIL FRANQUESA 

LA GUERRA DEL PAPEL 
M A r \ D i r \ nuestra Redacción). — Primero 
m A Ü K I L / t iuc Ia guerra tic! pimiento, después la 

guerra del tomate y ahora viene la 
guerra del papel. Esta última acaba de estallar en Ma-
drid. Un carnicero del mercado de la calle Andrés Me* 
Hado le ha soltado a la santa ama de casa; "Traiga usted 
el papel ya que, si no, no tendré más remedio que pesar* 
le la carne con el que yo tengo aqu". Y todavía ha aña­
dido el carnicero en cuestión: "Esta medida (la prohibi­
ción de incluir el peso del papel en el total de la carne) 
la debían haber tomado más tarde para habernos dado 
tiempo a terminar con las existencias. Pues no vamos a 
regalar lo que a nosotros nos ha costado dinero". 

Cabe una solución: que la santa atua de casa le com­
pre papel al carnicero y éste se lo envuelva en una chu­
leta de ternera. 

—No me haga usted chistes malos con los imposi­
bles... 

Lo malo es que, con lo imposible, en este país, lo 
único que podemos hacer son chistes. Y no siempre. Al 
Igual que Cyrano, no tenemos más remedio que reírnos 
para no vernos condenados a llorar. 

Hoy me han cobrado tres pesetas más por un café 
con leche sin azúcar, a ver si es por ahí por donde va 
la subida, porque hoy, cuando le he pedido al camarero 
el porqué de las tres pesetas más, me ha respondido: "A 
mí no me diga nada, yo soy un mandao". 

Este es un país de "mandaos". Lo malo, muchas ve» 
ees, es que no se sabe quién manda. 

—Pero, bueno, ¿por qué no se ha dirigido usted al 
dueño de la cafetería? 

—Porque, lo más seguro, es que se trate también de 
un "mandao". En la escalera de las responsabilidades. 
En cuanto a mí, me han "mandao" que pagara tres pesetas 
cuanto más arriba está uno, más "mandaos" se encuentra 
más por el café con leche y no he tenido más remedio 
que pagarlas. Yo creo que los verdaderos "mandaos" so­
mos los consumidores. 

¿Qué hacer con el stock de papel que han acumula­
do los carniceros? Lo podrían vender como papel Pren­
sa, que está tan caro como la ternera y escasca mucho 
más que ésta. O lo podrían rifar entre las santas amas de 
casa. "Por cada kilo de carne de primera que usted 
compre, le regalamos dos boletos para la rifa del papel 
de envolver". Tampoco sería solución. Los españoles so­
mos tan aficionados a la esperanza de acertar en los sor­
teos que, de ponerse en práctica la rifa del papel de en­
volver, los carniceros no darían salida a las carnes de 
segunda, de tercera o de vigesimoquinta clase, que de 
todo hay. 

—Pero, bueno, ¿no están los carniceros obligados a 
envolver el producto que venden? ¿No es obligatorio 
vender la carne higiénica y correctamente envuelta? 

—Mire, será mejor que no hable usted de obliga­
ciones, porque en llegando a este punto tendremos que 
liarnos a hablar de derechos y ya la tendremos armada, 
l o que hay que hacer es buscar soluciones. 

—¿Y qué solución le ve usted a esto? 
—Hombre, podría responderle que yo soy un "man-

dao" y que, por lo tanto, a mí no me pregunte. Lo que 
sí sé es que está absolutamente prohibido entregar la 
carne envuelta con papel de periódico. Ahora puede 
ocurrir que suban el precio de la carne, Y que con su 
papel se la coman. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, martes, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: Gobernación. — Resolución por la que se 
aprueban las bases y programa mínimo para el ingreso 
en el subgrupo de técnicos de Administración general 
de las Corporaciones locales. Resolución por la que se 
convoca concurso para proveer en propiedad plazas va­
cantes de depositarios en fondos de Administración Lo­
cal. = Educación y Ciencia. — Orden por la que se 
aprueba el programa de necesidades para la redacción 
de proyectos de Centros de Formación Profesional de 
primero y segundo grados. Orden por la que se eleva 
a definitivo él concurso-oposición restringido al Cuerpo 
de profesores adjuntos de Universidad, convocado por 
orden de 17 de Enero de 1973. = Presidencia del Go­
bierno. — Orden por la que se nombra vocal de la Co­
misión nacional de Metrología y Metrotecnia a don To­
más Miguel Lafuente, en sustitución del ingeniero geógrafo 
don Alfonso Pérez Bajo. = Aire. — Orden por la que 
cesa el jefe del aeropuerto de Madrid-Barajas, coronel 
del Arma de Aviación (grupo B) don Felipe Alonso Ro­
mán, como vocal del Consejo directivo del Organismo 
Autónomo Aeropuertos Nacionales. = Comercio. — Re­
solución por la que se nombra director de la Escuela 
oficial de Náutica de Bilbao al profesor numerario don 
Francisco Javier Apráiz Anchústegui. = Hacienda. — 
Orden sobre emisión y puesta en circulación de la serie 
do sellos de Correos "Hispanidad-1975". 1 

• INDONESIA AYUDARA A TIMOR 

Yakarta (Efe-Reuter). — Indonesia quiere ayudar a 
restablecer la paz en la colonia portuguesa de Timor, pe­
ro no está dispuesta a usar la fuerza para resolver los 
problemas de la colonia, declaró hoy un general del Ejér­
cito. El teniente general AIí Murtopo dijo que Indonesia 
mandaría un barco a Timor para evacuar a los refugia­
dos. Un portavoz del Ministerio de Defensa ha negado 
hoy unas noticias de Prensa en las que se decía que unos 
2.000 soldados indonesios estaban alertados para interve­
nir en la colonia. 

• FORD, PREOCUPADO POR LA INFLACION 

Chicago (Efe-Reuter). — El presidente Ford ha de­
clarado hoy que la inflación y las leyes sobre impuestos 
son un impedimento para el estímulo de las inversiones 
y están creando problemas a la industria norteamericana, 
necesitada de nuevos capitales. "Está descendiendo nues­
tra capacidad de incremento de la producción", dijo 
Ford en un discurso a la asociación norteamericana de 
empresarios de industrias pesadas. El presidente indicó 
que la disminución del capital está creando dificultades 
al proyecto de creación de 14 millones de nuevos puestos 
de trabajo, necesitados para 1980. Ford renovó sus peti­
ciones al Congreso para que apruebe créditos más gene­
rosos para inversiones con disminución de impuestos y 
otros incentivos, de manera que la industria pueda des­
arrollar la economía y mejore su posición en los merca­
dos mundiales. Atacó nuevamente lo que el presidente 
denominó "superreglamentación en asuntos de negocios", 
que dá como resultado la asfixia de la competencia. 

• DINERO SOVIETICO PARA PORTUGAL 

Bruselas (Efe). — Las autoridades belgas están preocu­
padas ante los rumores según los cuales la agencia de 
navegación "Soviético-Belga Transworld de Amberes" ha 
enviado cinco millones de dólares al partido comunista 
portugués, se dijo hoy en fuentes diplomáticas de Bruse­
las. En dichos círculos se añade que las autoridades bel­
gas han ordenado abrir una investigación al respecto y 
que de ser ciertos los rumores se adoptarían serias medi­
das contra la "Transworld". 

• TENTATIVAS DE ARREGLO 

Washington (Efe). El presidente Ford desmou 

|ue 
portavoz de los estibadores declaró hoy que GeorBe11̂ 11 

hoy a Houston a su secretario de Trabajo, John Du 1 
con el encargo de entrevistarse con los estibadores ' 
boicotean los envíos de cereales a la Unión Soviétí™ ^ 

ny, presidente de los Sindicatos "AFL-CIO" a cuyo • 
tema están integrados los cardadores de barcos, recIhlS 
mañana a Dunlop. El presidente Ford telefoneó personal1 
mente a Meany la semana pasada rogándole que urgler 
a los estibadores a que levantaran su boicot a los care 
mentos. Los estibadores votaron hace seis días boicotea 
todos los barcos que debían cargar los cereales que el 
presidente Ford había autorizado vender a los soviéticos 
Según las razones del boicot, estas ventas masivas a I-i 
Unión Soviética atentaban contra los intereses del consu-
midor norteamericano. 

• PUNTO MUERTO 

Livingstone (Zambia) (Efe-Reuter). — Las conversa­
ciones entre dirigentes blancos y negros rhodeslanos so­
bre el futuro de la constitución del país han alcanzado 
un punto muerto a mediodía de hoy, ha declarado un 
miembro del Consejo nacionalista africano que asiste a 
la conferencia. Según él, el primer ministro del Gobierno 
rhodesiano, lan Smith, ha adoptado una línf) dura. 

B A Ñ O A L A I N T E M P E R I E 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

E l MADRID. VENCEDOR 
DEL «CIUDAD DE PALMA» 
POR PENALTIES (4 3) 

E l tiempo reglamentario 
finalizó con empate a cero 

Palma de Mallorcn (Alfi l ) . — El Real Madrid se 
ha proclamado camoeón del V i l Trofeo «Ciudad de 
Palma» al vencer Dor üonalües. (4-3) al Real Club 
Deportivo Español de Barcelona, en nartido iuuado 
esta noche en el estadio Luis Sitiar v aue terminó 
con empate a cero en el tiemoo roelamentario de 90 
minutos y los treinta siffuiontes de la prórroga. 

Real Madrid: Miguel Angel: Del Bosaue. Sol. 
Camacho: Pirri . Velázauez; Amánelo. Brellner. Snn-
tillana. Netzer v Guorini. 

En la segunda parte de la prórroga. Roberto Mar­
tínez^ sustituyó a Guerini y a los 10 de esta narte. 
Rubiñán OCUDÓ el puesto de Santillana. 

R. C. D. Español: Boria; Ramos. Ferrer, Verdu­
go; Ozorio. Ortiz Aauino: Manolín Cuesta. Solsona. 
Amiano. Jeremías y José María. A los 22 minutos del 
segundo tiemno Manolín Cuesta deió su Puesto a 
José Manuel y a los 5 de la segunda parte de la Oí-0" 
rroga Marañón sustituvó a Amiano. 

Y los nenalties han hecho iusticia porcme 1c ân 
dado el trofeo al Real Madrid ouc fue muv suüenor 
al Real Club Deoortivo Español de Barcelona, sa v<) 
en los 10 minutos inicíalos del nartido v los tres ü p 
mos de la prórroga, en los aue los catalanes de 
rríá estuvieron a punto de resolver el encuentro a 
su favor, con un remate de Solsona a la ceDa del oos-
tc izquierdo defendido ñor Miguel Angel-

Madrldi — Las palomas de Correos pasan calor, como todos los habitantes de Madrid, y aprovechan el frescor 
del agua de las fuentes, en este caso la de Apolo, en el Paseo del Prado, para tomar su baño en una "piscina" 
particular. Los turistas y transeúntes mirarán con cierta envidia "el baño de la paloma".—(Foto Cifra Gráfica). 

El doble campeón del fútbol español tras _ese do­
minio inicial del once esoañolista se adueñó de f 
situación y mandó en el campo, creando muchas iu' 
gadas de gol ante el marco de Boria. auc evitó la 
rrota e incluso la goleada, como ln evitaron en cuâ  
tro ocasiones los defensas blanauiazulcs sacando 11 
Iones de debajo de su marco cuando su mota esta" 
ya batida. Y también ñor la nulidad do Santillana 
Guorini. aue fallaron muchas ocasiones do eol. \ 
üeci almente el ariete. 

El dominio del Real Madrid hav ouc basarlo ej 
la táctica aue sacó Milianic. ano metió un 1^e?!í 
camno con cinco hombres, porauo a los lies nao-
tuales Broitner. Volázcmoz v Notzer. se aareeaD'* 
Amancio. auc bajaba mucho, v Del Bosoue. aue 6 
bía y todavía tenían la colaboración do Pirri va . 
Sol. con la ayuda de Camacho. nodía con Amiano. 
único hombre aue dejaron los catalanes en nunta. 

El resto del eauiüo esoañolísta estaba nara 101 
Per el juego y la velocidad niadridistas. lo aue AI,, 
podían, ya aue el Real Madrid les romoió no s 
Por juego, sino también ñor velocidad- Si no coi -
guieron goles, se debió a la falta do nrecisión de ^ 
delanteros y a la magnífica actuación de la del '—' 
españolista v del portero Boria. , jj 

En la tanda de Penalties marcaron Dará el M ^ ' i 
Amánelo. Pirri. Broitner v Netzer. mientras Del 
aue echaba fuera el suvo. Los del Esnañol los c0" e 
guieron Ferrer. Marañón v José Mría- Mientras o 
Ortiz Aauino tiraba fuero el suvo v el de Verdugo 
paró Miguel Angel. , n «1 

Al final, el alcalde do Palma entrecó ol trofeo * 
capitán del Real Madrid, en aue intervenía ñor w 
mera vez-


